
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Año LXVII — Núm. 179 s Barcelona — Martes , 29 de j u l i o de 1924 • 10 c é n t i m o s 

Redacción. Administración j Talleres ESCUDILLERS BLANCHS, S bis • Teléf A-630 • Anondoi j Soscripdonet: PLAZA REAL,T 

SÜSCBIPCiüN Btrcíififli, puti, S u mas. Pmra, pus. TSO trimeslrí.-rormgal, Affiirlet | flllplnaa, ptu. f U triBMtn.-D(mli puso, ptu. 15 irlantn. 

¿ P O R Q U É D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 
SI TIENE MEDIOS PARA CONSERVARLA O RECUPERARLA» 

Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros específicos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda América y Espanii 

I i O S TíiASAMSEHTO^^1^ ' N ú m . I . Para Avariosis en todas sus formas y periodos, enferma-
dades de la Piel, Aríerio-esciorosis y males causados poi 
impureza o defectos de circulación de la sangre, 

N ú t n . 2 . Para afecciones venéreas y gonocócicas. 
N ú m . 3 . Para bronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 
I V u m . 4 . Para reumatismo y exceso de ácido úrico. 
N ú m . S . Para regularizar los ríñones y para el estreñimiento. 

La demostración de POR Q U E nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en el informe técnico cont» 
nido en nuestro nuevo folleto «EVIDENCIA COMPLEMENTARIA». 

VENTA Y FOLLETOS: VILANOVA, número 7, entre Arco del Triunfo y Estación del Nortf 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, próstata, veJI-
ga j riRones. Dilatan lat estrecheces, 
rompan ia piedra y expulsan las ara-
nilías, curan los catarros 6 Irrita clo
nas da la vejiga; calman ai momento 
las punzadas y horribles dolores ai 
orinar, limpiando b orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y. da san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, ios flujos bienorrágicos secre
tos recientes y modifican tos cróni
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la C L Í N I C A M A T E O S , 
Arenal, 1, de M A D R I D ( E s p a 
ña) , el método explicativo infallbi» 

G R f l M O F O N 
Lo mejor del mando. Vendo por 100 pesetas 
j regalo diez piezas y ana caja de agujas 

No comprarlo sin verlo y oírlo 

DISCOS DOBLES 

Ptas 
Reparación económica de FONÓGRAFOS 
DISCOS USADOS se cambian por NUEVOS 

EXTIRPACION RADICAL 
(porls electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de infonnáción 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M. POUS BONET - Lauria, n.0 36, 3.° (junto Cortes) 
V E L L O 

^ Í ^ T •>*£ G f t B t z * üesaimrece con .a « f t i u i c f a n i n a Uaiaeiro eu ó m i 
~f a.»*-* aiitos.—HDla. Florea. 14: Pelavo. v farma.-ia->.—3 otaa. oaü 

«T C3 S JES 
ABOGADO 

í.HrtÍcÍpaJa Sl« ^ 'gos Y clientes que ha trasladado su despacho a la Calle Consulado, 1 
t i n e l o de la Compañía Transmediterránea). HORAS DE DESPACHO: De cuatro a siete. 

SALDO flliEMM 
Wamari. 47, mtt", 1.» (esq. Corte», 
Arenas)- Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 
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V f a s U r i n a r i a s 
Ronda de Onlversidad, 3 

K Z D H O L I r . A T T 
ipyCOMPARABAS: AOUA DE MESA 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e RECALA u n l i n d o VASO DE CRISTAL. 
P o r r a x o n e s d e HIGIENE n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a l a s v a c i a s 

P l í n i r a P i m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma 
b l l l l l b a U l I U l d U trlz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, d {entre calles 
Hospttal y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8- Festivos de 9 12. 

D E S P A C H O C E N T R A L Y O F I C I N A S 

R L A Z A S A N T A ANA, 24 , RRAIv. 
T a l A f o n o a a4SO-A y 3 9 1 6 - A 

T A L L E R E 8 , O A R A C S . DESIIVF"EC-
C I O N T F A B R I C A D E A D O R N O S 

C A M L R O S A G R A D O , 2 4 
T m H l o n o a * 0 O - A 

111 n C f I D i M Q O ! n C PIEL-MATRIZ-PRÓSTATA 
v I H 3 U i \ I r l M i \ i H 9 IMPOTENCIA - SÍFILIS - © o a 
A n á l i s i s d e s a n g r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

FoIiGlínica Dr. Farré Pijoan - Ronda üniversiflad, 5, pral. 
Detrás del PATI BLAU) De 11 a 12 y de 4 a 8 

rfe«* íl/l V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
*• • * -« Plaza déla Universidad, I ; de3 a 3; económica de 7 a 8 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de loa 
órganos genitales. Tallers, 29, enUo, 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS—MATRIZ—SIFILIS—RAYOS X 
Cura radical de la Blenorragia crónica : - ; Tratamiento exclusive 
CONDE D E L ASALTO. NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 Económica 7 a 10 n. 

O r a n o c a s i ó n 
de toda oíase de ropa y calzado de tem-

Sorada, botas foot-ball. Inglesas. San-
alias de todos los números . Ropas 

para Sports. Artistas y Militares. 
Precios nunca vistos 

87, 8. PaMo, 87 .(Junto iglesia} 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 
Ronda San Pablo, 7, entresuelo, f.a 
Consulta especial para obreros, ÜNA PESETA 

Visita de «lete a oaeve de la aoc&e 

P A P E L D E 
F V M A R . 

C L A S I C O 

LA CABEZA PESADA Y 

Son con frecuencia s íntomas evi
dentes de que su estómago o sus in
testinos no funcionan bastante bien. 

En la mayor parte do los casos no 
conviene recurrir a los purgantes ni 
a ciertos laxantes, que han de oca
sionarle irritaciones y cuya acción so
bre el estómago es positivamente nula. 

L lenará Vd. un doble fin tomando 
durante algunos días una cucharada 
de Magnesia bien preparada. 

La más recomendable es la antigua 
marca Inglesa King's, de fama univer
sal y efectos muy seguros, y al ad
quir ir la exíjala con preferencia a 
cualquier otra marca que le ofrezcan 
en sust i tución. » 

PICOR DE LA PIEL 
Cura sin baño. ANTISÁRNICO MARTÍ 
Venta en iarmacias y Parlamento, 17 

Debilidad sexual, Anemia, Debi
lidad nerviosa, Falta de apetito. Vér
tigos, Palpitaciones, Neurastenia, Ma
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo "DEVESINA". De 
venta en casa Segalá. 

E l Regalo de la Reforma 3 

a 

I EMILIO SALA I I 
i 

n m n n n B s n n n H u a B i M " 1 1 

Yantas ni por m»vor y detall.—C«níeceioiies 
en blanco y color. - Gran snrtídü en géneros 

da pnnto.—Articnlos rte temporada 
Arflcnlos 7 material completo para toda cía 

se de deportes. 
EseeolalWad en Foot BaU y atletísmo 

VIA llAYETANA. SO (frento calle Condal-
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PAO. t 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

T E A T R O T I V O L I I 
• -1 m á s f r e s c o «lo B a r c e l o n a £ 

' = = - * 
—: O Í A IV C O ' I P A I V I A O E O P E I I A I T A L I A N A :— * 
Director artístico: E U G E N I O F I E R I l 

Jaevcü, 31. — Noche a las diez. X 
S E n . - A . T - A . J O ' O J S T O J F I J E I | 

del eminente bariiono £ 

con la ópera en contro actos de i'uiiizzotti X 

l L A F A V O R I T 
g pur C o n c h l l a C a l l a o . M a r c o s R e d o n d a . A d o l f o .:, 
r S4lry«»nt, C a n u t o K a b a f . — Cuerpo di» baile del tirau'i oatro X 
f del Liceo. — Numeroaa orquesta de! Sindicato Musical de Cataluña. 
J Maestro director y concortador. AiPEOHH) CAPOEVILA. - Grau í 
y acto de concierto por los celebres artistas F i l o m e n o u r - l ñ n c h * 
L ar-o •* i f *rcJoti río- <• 

f 
i i 

TE HO DE 
C OilK'AMA t'O.MlCU - IHCAMA VÍL A 

ULTIMA SICSIANA 1)K ACn'ACIÜX DE LA COUl'ASIA X 
Hoy. martes, tarde. .1 la» cinco y cuarto, matinoe oopular. - El • 

juguete cómico buEo cinematoirrático, en lies actos, de J inquirí Abatí v 
y José de Lucio. ^ 

(rran éxito de risa. — Kocbe, a las diei y coarto: .;. 
E L E X I T O O S L O S E X I T O S * 

La famosa comedia en tres actos, de Pedro Muñoz Soca y Pedro S 
Pérez Fernández. , j , 

L . O S C H A T O S I 
Oraolones al célebre cantador de flamenco MANUEL CKNTENO T 

en las saetas del 3.er aoto.-Trinnfo de la compañía ALBA UONAFE. f 
Maliaua. KEÍfliKIClO de T 

J X J A K r B O I ^ - A - F É * 
Tarde, a las cinco y cuarto, matínéo popular: L o s c h a t o s . — V 
Noche, a las dloz y cuarto: El inifuele cúmico en tros actos, E l or- * 
tfullo d o A l b a c e t e creación de esta compañía. * 

So despacha en Coniaduria. T 
***** -l -l * •!' •!•»»•& -I' •!• 'I' ' l ' 'I ' ' i ' •!• •Z'<ri'<">***->*******+***m 

* 

Hoy, martes, noche, a las diez. - Gran fundón en n-n-.r y Benulicio de J 
^ N r - A . n C J I S I J N T ( A d i ó s a Barcelona) | 
¡ 3 P R O F E . S O R S S O H O R Q U E S T A , 15 f 

L* El entremés de ios Uormauos Quintero • 
S e c r e t i c o d e c o n f e s i ó n * 

fe^ Kl melodrama en seis caadros .-. 
F O S O O S R I S L I w E X E S i 

Creación nunca vista de NalTIsíD.-KXlTOS RDIbOSOS # 
S.° La zarzuela criolla en uu acto v cuatro cuadros 

R / V I V I T A 
Exitos enormes .ia KAKC'ISIX y loda la c.iiiipaú(a. representada 50 j , 
noches eu el Teatro Cómico de Barcelona.-PRECIOS POPULAKES: £ 
Hatacas, 2'5a; Asientos í p s , r 2 5 ; General, 0'60 I 

• é •¡••K.4HK"H.-t.»-i.-H"{. » * »-H1 * * * * * * * * * * * » i ' - i ' 't- • * l 
* 

T E A T R O I V U J E T V O 

Compañía de zarzuela del primer actor y director 
t F E R N A N O O V A L L E v J O 
J Hoy. martof. 29 de Julio. — Tarde. NO HAY FUNCION. - Noche, a las 
T diez, cuatro actos, cuatro. — Butacas, a á'SO pesetas. - Exito enorme 
X do esta compañía. Las tuucioues C I rnnírahanAn sublime 
5 se ouoniau por llenos. - 1° t U I l l l a U a l l U U , creación 
4. do A'alleii>. - 2.' I . . g (Tgv í l t l t lPC crandioso conjunto, adml-
í El enorme éxite^ n o g a Y l l O I l c a , rable interpretación de 
<Í* esta compañía. — Mañana, miércoles, noche. ltrand[o*as funciones 

B-I-MK-^»^"H-4";"{-M-<' * * * * * * * * **** * * * * * * • 
* i * 

% T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
• — Compañía Iniernaclonat de revistas y grandes espectáculos — ̂  
X Hoy martes. — Nocbe, a las diez: 
X Exito dotíuitiro do la sapor-revuo en cuadros. 

Unica en España quo presentad maravilloso truco ciomíPcn patentado 

l CA1VIELE0N SPECTACLE 
• Transformación iuataniánea de trajes y decorado a la vista del público 

* Mañana miércoles, noche y toda* las noches el soberbio espcctácnlo. 

f i 
X Viornes, I . " de aunsto. ESTREND de los siete grandes cuadro* 
4- E l a m o r m e d ^ o c v n l . L : i c a t a i e p s i a d ' e n C o s t a » 1 
• E l p e e t i i " ; m o r , n i o d e r n A p a c h i n e t t e . T 

% Visió d'art, Doria Avall, Fadcy Dances I 
t Color | 
•> * 

C i & B m a f é g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : : 

i n . T I ^ . O C I A 
Hoy, martes, tardo, a las cnatro y media. — Noche, a las auoye y 

media — IVoerama Amaricano.-OOíí A Z r > N e » HU.VlAíM 
en ocho partes jova dramática por flouse Potors. - LA MALETA 
N O R A . melutlvaina eu cinco partos, por Herbert RawtiDSOU. - EL 
D E L A T O R , cómica de gran ri^a. prota^onis^inu perro. - - evls-
te% n ú m e r o 3 0 -

C i n e s I r i s P a r k p R o ? a I Cine 
íloy. martes, día de Mo
da, escogido programa. El conde de Essex, 
nada de la grandio- f l o r i f a i\1aw hermosa producción del P v n l n . 
saobra htóiórica. - V i a i l i a l ' l a j , Programa Capitolio. - L A p í U 
r Qnrir» A1 d f r i r a »/IrrrAn sensacional película con las últimasca. 
I d U U U CI /\!11L<1 V l I g C I I , ceríasdel príncipe Onillermo de Sue-
^JcLmcdlas Siselinto per iodis ta i Meñ lgoe coje l a mona 

Mañana, miércoles, grandes sesiones tarde y noche 

http://SEn.-A.T-A
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Hoy, ni artos, tanta y noclia—Mairnfticas pro°TamaB.-I,as diTerüdas pali«ula« 

Sisebuto periodista l Menique coge una mona. -
S^fni Las cacerías del príncipe Güiilermo.-
L« extraordinaria comedia f f a r í f i l M n v y s«g''•n,1» V última Jfirni-

«te precioío areumento v / t a i i w t i r i a j ' caja de la colosal pelicnla 
de (rrnndhwo éxito 

E l e o o d e c í e E s s e x 

I T E A T R O G O Y A C O L I S E O D K V A R : E D A { 5 E { 5 

• 

2 El Teatro «lis fresco de Barcelona. — Viernes, día 1. JIa?niiico pro- 5 
J grama do películas y varieléa. — Cuatro ATUACCION'ES, Cuatro * 
^ D e b o * de la gentil cauzuuatista, «f» 
* 
* 
• Tai-do y noche, precios popula: 

A R I S T O C R A T I C O S S A L . O í V a S 

LOS PKF.DILECTOS DE FAHII.IAS DIS niir.mi>AS. 
EXCLUSIVO PKOGliAMA AMERICANO FOX 

Hoy. martes. InHUperablo programa: Lunes d « m i e l « n 
A i a s K t i CuataraP. — e l p a t o A a b l o de grau risa. —Mano *?e 
falerro drama, por Charles Jones. — l . n v i d a d e l o s 
(natural;. — D o b l e v i c t o r i a comedia dramática por Willlam Rui 
seil. - l^os d o n J t i a n « s dari^a continua. — Jueves: K.a l i l l a 
d e l Cuesto extraordinaria prodiicción Fox. por Perla Blanca.— 
NOTA: En efte Salón Kursaal so WIA de mía tomoeratnra do siete 
grados mis baia que en la calle debido a la ¡rran in.sfalaoión de ren-
Üiación única on España, 

| 
i 

i f 

I 
| i i 
i * i « 
•r-
I 

Í
* « O r q n e o t l n n ^ I z c a n o » t—t EL SArX}N HAS FRESCO % 

DE lun.̂ LQN-A. E| coronei Trápala detective % 
cómica Ue dlbajofl. — lleprlsse del mayor oxito del dímíauto actnr * 

Z divertida comodía do sentimental asunto.—Succós de la reposición de T 
m la ifraadiosii TÍ»;6a histórica de oztrraordmaría prejtentacióa. 
t X J P»T ^ k . 1 3 J E i J ^ . 'JEPL C O | 
x portentosa creación de las grandes estrellas Oeraldlne Farr&r y -> 
5, tVallace Ileid. — Aviso: A pesar da su largo metraje esta palíenla se • 
£ proyectará entera. <!• 
••^^^••WK^M";-»»»»»-;-»»»»»»»** * » é » é » é é í 't 'i'H 

i 
C A T E D R A L O E L A CIIMEM A T O G R A P I A 

GRANDIOSO 
PROGRAMA, 
chistosísima cómica 

da gran rita 
prelada por el elmpatlquí-
slmo Wllriam RUÍSCII. — 

- La carrera de los 
mJfa Jack policía. 

sustos, 
deliciosa comedia 
americana iM^r-

Lecciones de amor. 2 colosal cuinodi», por la célebre estrella do la pantalla CON8TANCE 
* TALMA f»GK.-Exito do la extraordinaria pradneción ciaematográfica 
* T r á n Í P a f r t m í s r t s a fastuosa presantaclón. creación de 

d j > a r E 3 E R I N G E S * A . 
V I A L A Y B T A N . % , « • TiSUEFOIMO 1371 A . 

Local freoco y cúitodo.— Ilov, martes, grandioso programa E l h o m 
b r o d o n i o C c r d i d o , magnillco Slm americano, interpretado por Mon
te Petera.— E l a l a d e l a m o r , grandioso drama Interpretado por la céie-
ore artista Mana Ferrar.i.-SM o r o o l o c a s t i g o . Interesante cinta de 
ffran argumento, por eminentes artistas. — L a « l e g a n t e s e ñ o r a 
B r u n d e i l . preciosa comedia dramática, creación do la gran artista Clara 
Kulmbail . -Seíf n o s o d é l a e n t e r r a r , cinta cómica de gran rl»«.— 
Joores. extraordinario programa. — Estreno de la sensacionsl cinta L o a 
e u a t r o J l n e l e n d e l A o o c n l l o s t s . por Rodolfo Valentino. — E l 
« m o r n o u d m i t o j u e t t o » y otra» 

DIANA : ÁRfaEMTINÁ : EXCELSIOR i 
Hoy, martes colosal y eatependo programa. — Segunda y última ^ 

E l conde de Essex f ^ V ^ Á * Jornada de la gran-
* diosa película, 
¿ de la hermosa Eva May. — Exito de Is original comedia cinematográ-
4* <le C l a r i t a M a v ñor'a simpática estrella Bassle Lovc 3 
* «200mt V. lcSri ia I V i a y ^ interesante film de 1.900 motros; | 

| Explorando el Africa Virgen p GUUÎ  SÍ | 
I cí̂ cómtFS Meñique coge una mona | 
í í f t e ^ S Sisebuto periodista ^ t ó ^ % 

T Jueves, presentación de deseados «ases» do la pantalla. — El gran film * 

I La lucha con el peligro F ^ l ^ K I 
* ALDERT1XI (SANSONIA). - La colosal película de 1,950 metros • 
¿ T a rítrYifWr'Wía estnpenda creación de la reina del cine 
i a-es v . a i . l t u i 1 I l l a Perla Blanca. - La deliciosa comedia dra-
* mática de 
T 2.0(»metr 
* \ Véase con mi abogado - t 
t El juego del diablo y la c inta de gran risa | 
% E l ipr- inaao d o I ^ o l l a i i r c a . % 

•a 
* 

n a -
Box, martes, .Uran Sncces! SIEMPRE PROGRAMAS .SELEOTOS 

t 

LA EPOCA DE DANIEL BOONE 
«éptimo y octavo eplMdios. Basados en hechos históricos, eonstltn-
yendo un ra idos o éxito 

p r i n c e s a r e b e l d e 
del la n selecto programa AJ ORIA, por la simpática DOROTHY QI8tí 

LAS SENTENCIAS DEL DESTINO 
grandiosa novela mramátlca perteneciente al «C. L E. O , oreaeiír, 

de la elegante vedette ARLETTE HABCHAL. 

É R A S E UNA V E Z . . . 
deliciosa comedia, marca «SVENSKA». por la gran actriz WIETH 

PONTOPPIDAR. 
L A C A S A D e L O » B U S T O * » , gran ri«a. 

Jueves ¡vcontocimlento deoctrenosl L A E R O C A D E D A 
N I E L B O O N E . 9.° y 10.* episodios. - E N E L IWIBTBRIO-
SO F O N D O D K L M A R maravilloso capee tácalo olnemato-
gráóco con emocionantes escenas, tomadas en el verdadero Fondo 
del Mar. con el original Invento de los tan ya célebres HERMANOS 
W1LLIAMSON. — O R I E N T E E S o e c i D E N T K por la ge-
nlal estrella CONSTANC1'; TALMADOE. — E L Ss rPTIMO 
C I E L O ¡i o t r a s . 

^iMUiitiuitini>iitiiKniitrtsniiiftiiiiiimiRiiiiiiiniiii]ii|iii!ti!i • i : 

j Pepi ta L í a s e r ¡ 
- t t t i i f :i il iHfi.l. •;:II;IÍ!|)1||||I)|IIIIIIUI.II..I<II r i i i i i 

JL.OB V A P O R E S O O L O N D R I N A S * 
prestaran servicio extraordinario desde l a Puerta da la Paz a los *• 

baños desde las nueve y media hasta la una de la noche * 

Baños San Sebastián 
ORQUESTINA CONSTANS | i 

Plaza de la Cascada ORQUESTINA L1ZOANO * 
% T O D A S L A S N O C H E S las más sensacionales películas'. — * 
X Espléndidos servicios de Restaurant y Bar • 
X -a- L o * tu tearas mAn d e l i c i o s o s d e B a r c e l o m » • 

f 
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B a i l e s 

I'roíesor da baile da Safón, linleo eu España que en sel» 
tioraa onaefta bl-.o. el baile de Sociedad. - Especialidad 
en loa moderaos. — t-iiseilaq->a garantida. — Clases 
iiarticularas. — Academia fi .miada ea oí aüo 1870. 
Calle Ciouai de la Boqueria. uúmoro 3. entresuelo- !•* 
(junto a ¡a calle de la » • • i . 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
luaugucación de i» prósima temporada en SopUombro. — Grandes rcíoraias. 

O i i r o r s i o n 0 s raur te* 

C A S I N O D E = 
L A R A B A S S A D A 

••. Orau reatauraut. — (¡ublertoa extra 10 pesetas. — Gran servicio 
4> carta todas horas. - ORQUESTA TZ10ANE8. 
« EXTKAORUINAKIO SERVICIO DE ACTOCARS subvencionados 
•f por el CASINO, 2 pesetas ida y I'50 vuelta, con represo asegurado, 
<$> saliendo cada 15 minutos desde la plaza de Leaeps (Josepets). 

LA MEJOR CARRETERA DE BARCELONA Y LA MAS VIGILADA 
FUNCIONABAN TODAS LAS ATRACCIONES DEL PAEQÜE 

GRAN ILUMINACION Y FIESTAS CON MOTIVO DE LA VERBENA 
DE SAN JAIME 

í*?*̂ 'I1 "I' í' I' •{M5'í—íwoMí'•J1 'I* "2"̂  •i* í'•t 'í' ' I 't1'I"!1 "I"*" •J"!1 v t l1 'I11!1 'l'^'D 

- ¿ Q u i é n s e r á ? 

I p e p i t a L l a s e r 

P P A R Q U E 
Gran Centro de Atracciones 

Uoy, noche, a las diez: Sesldn cinematogrAfiea-

R A T H B P A R Q U E 

T r o m p i c ó n es un modisto, ¡ P o b r e s h a é r -
fanosf r a ' ^ T i T f u 9 ^ La a g o n í a de las á g i l a s . 
O r a u e a t l n a V e r d u r a . — C a f á R e s t a u r a n t C a r b A 

Jueves próxima, ostraordinaria velada de 
3 3 O X 3=3 O 

AL, t S contra A B D E : L . - B L , - K B B I R vencedor de S A E Z 

T U R O - P A R K 
Miüiilfiww jardines on los ciuo se disfruta da una tomporatura deliciosa.— 
""y, tardo y noche, funciuuaríu todas las grandes atracciones. — Wittchlng-
" a'.vos, Auto i ouud, Montadas rusas. Platarorma do ia risa. Grutas fantisti-
"as, i,a casa do la rica, oto. elo. — Caté-rostaurant a cargo de Carbd. — Toda» 
'«s uoches. CONCIERTO POR IxA BANDA MILITAR EN LA GRAN PLAZA 

DB FIESTAS • 

M u s i ó ~ h a ü s 

P O M P E L A 
El más popular y concurrido de loS 

Music-halij —" — '—• 

9 0 a r t i s t a s 

d e g é n e r o 

F r i v o l o 

S v -i" •t*'!''w ̂  'J',*í*vi* w 'í'%' "í 

| R O Y A L C O N C E R X 
— MARQUÉS DEL DUERO 106 

— Grandes avaclones a — 
FLORENTINA IRÜÑA 
^ C. MÁRLEY ^ 

EXITOS VERDAD 
TERE8ITA NACIONAL 
* y OTERtTO ^ 

En el Roya! Concert es donde hay las caras más bonitas 
i • ! -í . i . .t .> ̂  * » » » •;.» * .|, . t . » » . t * 4. •!•».|. . t - » 

f O L I E S B E R G E R E Marqnés del Duero, CO 
- Teléfono 3929 A -

U l t i m o s d í a s de la gran estrel la de cantos 

regionales. 

!• • • r 

Jueves, 31. Serata d ' o n o r e y despedida, t o -

1 m a n d o par te e n su obsequio a mas de l programa 

g de la casa, valiosas atracciones en t re ellas. 

La Rondalla del Centro 
Obrero A r a g o n é s 

N o o lv ide quedan pocos d í a s de admira r 

l o grande de las estrellas í 

MUSIC-HALL MONTE-GARLO I 
A s a l t o , S C - T e l é l . 3 9 7 0 A.-Dlrícolón: R o b e r t o V i ñ a s * 

Gran succós de 

NIÑA UTRERA 
^•tractlva couplotlsla 

;. reina da los cantos regionales 

Exltazo de 

Troupe O g e r i t a s I 
tres sefiorltas y un caballero 

: : GIMNASTAS - DANZAS : : 
FUERZA DENTAL - TRAPECIO 
Días laborables tarde, butaca, 

una peseta. 
De 1 a 3, SOUPER DANCING 

Hoy, da T a » APERTTIF TANGO 

SANTO DK HOY. - Santo» FÓIU y Lugo y santas Marta, Lucía y Flora. 
Sala al Sol a las ÍU. — Se pona a las 7'lt — Sale la Luna a la l'S madragod. — Se pona a las SM tarda 
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CRONICA DIARIA 

S o m o s i n c o r r e g i b l e s 
La dolorosa lección de nuestras 

guerras coloniales ha sido completa
mente perdida para España . 

A las luchas en tierra americana, 
siguieron las pugnas en africano sue-

Después del desasiré colonial i m 
poníase una política reparadora, que 
cicatrizara^ las heridas por las que 
abundantemente habíase desangrado 
la nación. 

No sucedió asi. Persist ió inmutable 
el viejo y artero sistema de conquista, 
que hipócritamente se t rató de coho
nestar con el cumplimiento de com
promisos internacionales ineludibles. 

Y así, poco a poco, hemos acabado 
por comprometernos en una aventura 
guerrera de duración indefinida. Por
que la conquista de Marruecos por la 
fuerza de las armas es una de esas 
empresas a las que no se le ve el 
término. 

Hasta aquí se ha seguido en Africa, 
como en América antes, una poiltica 
funesta. Los dominadores han aten
dido sólo a dominar y a perpetuar su 
dominación. 

No les ha pasado por las mientes 
educar a los indígenas, .para incorpo
rarlos a un tipo social más elevado. 
No han contribuido a aumentar de un 
modo considerable el elemento de po
blación más civilizado, para acrecen
tar su energía social, y que el ejemplo 
de su mayor cultura fuera esparcién
dose entre las masas incultas. 

E l M u n i c i p i o 
Ha visitado al alcalde accidental el oon-

eelal seflor Barrlé, que. como es sabido, fué 
a Londres en represonlaoiiin do la Alcaldía 
j presidiendo uua misión oienliflca de Inter
cambio cultural. 

El doctor Bairiá manifestó que dicha mi-
ilón visitó todas las asociaciones mfdloas y 
farmacéuticas de Londres y todos los hospi
tales, asi como la Exposición que en dicha 
capital se celebra, y qup en todas partes fue
ron dadas las mayores facilidades. 

En las tareas del Congreso de Medicina 
celebrado en Bradford tomó parte, entre 
otros, el doctor barcelonés seBor Sans l i l -
carl, dando una conferencia sobre el cultivo 
de tejidos, en correspondencia aon otro con-
Sresista profesor de una de las Unlversida-

ea de Nueva York. En dicho Congreso to
maron parte también otros doctores de Par-
oelona, cuyos trabajos serAn publicados en 
las revistas científicas londinenses, con las 
que ha quedado establecido el Intercambio 
con los revistas científicas espafiolas. 

— AcompaDado del Jefe superior de la 
guardia urbana y ceremonial, seQor Ribé, «1 
alcalde accidental devolvió ayer maflana la 
visita de cumplido al comandante del crucero 
Italiano "Ferrucclo", fondeado en nuestro 
puerto. 

Le dispararon once cafionazos d3 honor. 
— EQ el despacho de la Alcaldía han sido 

firmadas tres escrituras de venta de parce
las prooedentes de haberse suprimido el oa-
llejon de San Francisco, Junto a la calle de 
Córcega, de la barriada de Gracia, a favor 
de los señores Perrater, Mercé y Torrellas, 

El mismo caso de América. A los 
gobernantes españoles les ha parecido 
peligroso la difusión de la cultura en 
nuestra zona de influencia en Africa. 

A este paso, aunque se prolongase 
siglos nuestra dominación en Marrue
cos, la población indígena vegetarla 
en la barbarie, en la degradación y la 
miseria. Y, en tales circunstancias, 
¿tiene una nación derecho a erigirse 
en colonizadora? Colonizar no es ejer
cer predominio sobre otro país, sojuz
garlo y expoliarlo, sino educarle, i n 
fundirle una nueva civilización y ha
cerle progresar materialmente. 

La nación que no es capaz de esa 
tarea no debe inmiscuirse en los asun
tos de otros pueblos. Y si, ciega y sor
da, como España, se inmiscuye, no 
hará más que lanzar a los sojuzgados 
a pelear de* cohtinuo y a morir para 
recabar la libertad o, si esto no les es 
posible, sólo para cambiar de dueños. 

¿Se ve el Directorio mili tar con 
fuerzas para resolver, sin nuevas efu
siones de sangre española y sin gran
des quebrantos pecuniarios, el com
plicado problema de Marruecos? ¿ P u e 
de enmendar los tremendos yerros 
cometidos en esa desalentada empre
sa colonizadora por todos, absoluta
mente todos los gobernantes que tur
naron en el Poder antes del actual r é 
gimen? 

a-Jj.^.' <;i: f^uatua: antrnnz ^:i*.".e8 
OTtii'^HU'tJ m s ' t í a D a de BcJafct 
!» )r> 7* «c :ct¿ ef T C £%eC? A 
le a /» f\t'h> 

i* 

siendo autorizadas por él notario áefior Mar
tines Conde; y otra para la construcción 
de cloacas en la calle de las Navas de To-
losa, Coello y 51 del plano de San Martin, a 
favor de don José Llevat, siendo autorizada 
por el notario señor Gabarró. 

— Se previene al páblioo quo en la nue
va lista de abonados que el Centro telefónico 
urbano distribuirá dentro de breves días las 
sefias y número de abono de todas las de
pendencias munioipales que aparecen «gru
padas bajo el epígrafe "Ayuntamiento de 
Barcelona" y debea buscarse en el lugar 
correspondiente a la letra A. 

— Según comunicación recibida en la Al
caldía, el Banco de VI Escorial desea cooperar 
al mayor éxito de las colonias escolares de 
Intercambio, realizando gratuitamente -todas 
las operaciones necesarias para que los ni
dos barceloneses que %'erancan en dicho lu
gar puedan recibir pequefias cantidades «n 
metálico que tengan precisión de remitirlos 
sus familiares. 

Las que deseen utilizar este servicio pue
den personarse en la secretaria de la Co
misión de Colonias escolares, en donde se les 
facilitarán toda suerte de Indicaciones. 

El alcalde ha recibido un telegrama del 
de Cercedllla participándole que la colonia 
esool&r barcelonesa que está en El Escorial, 
en unión de la de Madrid v de loa niños de 
las escuelas nacionales de dicho pueblo, me
rendaron en el puerto de Navaoerrada Invi
tados por aquel Ayuntamiento. 

— Le han sido concedidos ocho días de 
lloenola al seflor RoJI, secretarlo particular 
del alcalde dimisionario, señor Alvarez de la 
Campa. 

Cuando a éste le sea admitida la dimisión, 
el seflor RoJI volverá a su puesto de Juez 
militar del repimiento de Vergara. 

El tiempo 
Hace tres o cuatro días que el tiempo ha 

cambiado por completo. Del calor, propio 
de los días caniculares en que nos encontra
mos, hemos pasado a una temperatura más 
baja de lo que cabe esperar. Y" ello ha sido 
motivado por una "ligera" revolución at
mosférica, que ae ha traducido en Catalufia 
en lluvias y chubascos y desde el Jueves en 
Barcelona , en fuertes ohaparrones, Intermi-
mltente llovizna y en un aireclllo bastanta 
agradable. 

Ayer mañana parecía querer despejarse 
el firmamento. Pero no sólo no se despejó 
sino que continuó la llovizna. A primera ho
ra de la tarde se abrieron algunas brechas 
en las nubes, apareciendo el sol algo aver
gonzado por el mal papel que está haciendo 
en estos días en que con más fuerzas deba 
lucir. 

Y el alreoillo, una brisa suave y deliciosâ  
sigue acariciando nuestros rostros para com
pensamos del calor de los pasados días. 

Logra el verano lo que no lograron loi 
Poderos públicos con todas sus reales órde
nes y otras disposiciones. 

Abaratar la vida. 
Como si el calor alimentara, no so experi

mentan las necesidades del estómago de 
un modo apremlanlo como en Invierno. 

Hace calor. | Cómo ha do ser! Pero para 
las clases humildes el verano no se présenla 
pavoroso. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Rasgo plausible 

Ayer, un chófer que conducía el auto-i 
móvil número 2,250, perteneciente a la Fe
deración de autos-taxis, después de habersa 
servido del mencionado coche don Frsn-
clsco Piñol Martínez, notó que en él Inte
rior se había olvidado una cartera, mi. 
contenía una considerable cantidad en bi
lletes. 

Al notarlo el conductor, llamado José 
Gorbs, se apresuró a buscar al dueño, ha-, 
ciéndole entrega del hallazgo. 

Multas 
Por acabar más tarde de la hora lijada, 

ha sido impuesta gubernativamenle una 
multa de quinientas pesetas al empresario 
del teatro Cómico. 

También han sido Impuestas cuatro mul
tas de 25 pesetas a cuatro Individuos, acu-« 
sados de desacato a la autoridad. 

Atraco 
A las slota y media de ayer mañana iba 

por el muelle de San Beltrán José Bernat 
Domínguez, cuando la salieron al paso tres 
sujetos esgrimiendo cuchillos y, mientras 
dos le sujetaban fuertemente, el otro lo sus
trajo el reloj y cadena de niquel, la car-
tera con 250 francos y documentos de in
terés. 

Al ver el poco valor del reloj y la ca
dena, lo devolvieron al Beruat, que, a! ver 
desaparecer a los atracadores, demandó au
xilio, logrando doteoer a uno de los suje
tos de referencia, llamado Miguel Martí
nez Peinado, al que se le ocupó uaa na
vaja, sin poderse recuperar la cartera y el 
metálico. 

Denuncias 
Han sido denunciados a la Alcaldía por 

infringir las ordenanzas municipales 14 au" 
tomóvlles, una moto y un carro. 

Amnistiado» 

Por la jurisdicción militar sn han con
cedido los beneficios del decr- to de am
nistía a loa paisanos Francisco ".'ampa Vie.-
nes, Francisco Margall Catnüucta. Pedro 
Ramada Gulnjaume, Joaquín Testar Tarra-
?a, Jesús Oelabort Hortal, Antonio Eu4«« 
Serra y José María Carno Argudo y al câ o 
Apolinar González Gavilán. 
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A i d e í s m o y c a f e t e r i s m o 
A peiar de su hermosa üranvía , 

de su perspectiva magna de la calle 
,de Alcalá, de sus grandes palacios 
bancarios y oficiales, Madrid no puede 
borrar su deje aldeano. 

' Aquellas lenlas y bueyunas carre
tas que interceptan el tráfico moderno 
y citadino; aquellos destartalados, su-
icios y chillantes coches de estación, 
con tres mulillas anémicas.o dos jacos 
y un rucio, primitivamente engancha-

idos; aquellos remates de miles y miles 
'de casas con teja barata, danle, a cada 
paso, al forastero, la imipresión de 

[que Madrid sigue siendo la triste y 
pobre villa del Oso, y los aditamentos 
•modernos de la gran urbe dan, a ratos, 
i4 sensación de joyas valiosas sobre el 
cuerpo bastóte de una nueva rica. 

De acuerdo con estei aspecto físico 
de la población, evocador constante de 

i la aldea, hállase también una buena 
parte da su manera de vivir , 

i Madrid no se concibe sin la vida de 
café. , 

Y la vida de café es esencialmente' 
pueblerina. 

La tertulia del médico, el boticario, 
JBI secretario del Ayuntamiento y las 
Idos docenas de vasos-ricos do la al
dea, son la expresión suprema de la 
v i i a burguesa pueblerina. 

Y la suprema aspiración del ambi
cioso de pueblo consiste en poderse 
pasar las tardes de los días de trabajo 
«n torno a una mesa de café, oyendo 
y diciendo necedades, en vez do estar 
en el campo empuñando el arado, o en 
el taller forjando la reja, o en la fá
brica manejando el telar. 

Acaso sea ipor esta razón que Madrid 
éjeroe una fascinación tan grande on 
los aldeanos con aspiración a gentes 
"bien''. 

Madrid os la Meca dol cafeterismo. 
Madrid es el Par í s de las tertulias 

del terrón de aí i icar . 
El aspirante a prohombre, en vez de 

estudiaf, en vez de observar en la vida 
de tos hombres que viven, en vez de 

mete.rse en bibiiofjcas y revolver l i 
bros, te va al café. 

AHI se aprende más fácil y amona-
mente lodo lo aprendibíe. 

Allí se adquiere fama y so rjanan las 
oposiciones a la celebridad. 

De estas tertulias sale una no pe
queña dosis de lumbreras per iodís
ticas. 

Por eso también el periodismo ma
drileño ofrece este contraste tan o r i 
ginal de universalismo y aldeanismo. 

Al lado del escrito recio, bien c i 
mentado intelecfualmento, sobriamen
te espuesto con elegancia ática, sur
gen, a cada paso, la ramplonería i g 
norante y el gesto vulgar y destem
plado del inculto con pretensiones, del 
intelectual improvisado. 

Y hasta, a veces, el propio hombro 
de valen, envenenado por el ambiente, 
cae en pequeñeces impropias de un 
espíritu refinado. 

Tal ha acontecido ahora, oon oca
sión de la poco afortunada carta que 
Unamuno envió a un su amigo do 
Suramérica y que una revista bonae
rense tuvo el mal gusto de publicar. 

En esa carta se aludía a ""El Sol", 
llamándole "papel sanitario" y acusán
dolo de defender el actual régimen 
político existente en España . 

Y los periodistas del gran diarlo 
madrilefio. con la misma ingenuidad 
con que defienden el liberalismo de la 
Gloriosa y se exaltan recordando a 
Riego, han arremetido ahora contra 
Unamuno y se han hinchado l lamán
dole pretencioso, zorro, ególatra, etc., 
etc., y tratándolo con un desprecio que 
da pena. 

Ha sido el gesto ds.osto grupo d,e 
periodistas una travesura do rapaces 
de aldea, que pueden, esoondidos de
trás de una tapia, arrojarlo unas ino
fensivas piedras al maestro impu
nemente. 

Más de dos columnas, en primera 
plana, durante dos días. le han dedi
cado los traviesos muchachos de "El 
Sol" a Unamuno, y tal parece que Ies 

causaba un gran regocijo el poder ha-
cor presente al mundo entero que Una-
muuo se había ocupado de ellos, y qus 
ellos, por tanto, estaban on condicio
nes de poderle tratar de tú por tú y 
'decirle cuatro perrer ías . 

ÍU f i i i lb'> w ' / i Hu u r » * s i 
ftrrHti ffftr ti nm fin. 

A nosotros el gesto se nos antoja 
infantil, netamente pueblerino y digno 
de ser ensalzado, loado y glorificado 
en las mesas de café, después de haber 
discutido y resuelto la cuestión de las 
reparaciones y antes de entablar dis
cusión sobre las páginas ullrawagne-
rianas que acaba de escribir el compo
sitor de moda para los quince cuadros 
de la próxima gran revista sicalíptica. 

E. GÜARDIOLA CARDELLACH 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

SALA DE VACACIONES 

Homicidio. — La noche del 2 de noviem
bre do 1',I23. hallándose en la cuadra de I» 
casa Can Salat, de la barriada de San Bar
tolomé, del término de Molir.s de Rey, «1 
procesado José Garatochea y Diego Domé-
nech Gironés, promovieron un altercado, y 
el nrocesado. con una navaja, dló un golpe 
en la reglón inferior del tórax al Diego, cau
sándole una lesión tan gravo, que falleció 
pocas horas después a consecuencia de ella. 

El procesado resultó también herido da 
poca Importancia. 

El fiscal, don Luís Polit, pidió so impu
siera ni dol banquillo la pena do 14 aSos 
ocho moses y un dia de reclusión temporal, 
10,000 pesetas de Indei.-.nización y pago do 
costas. 

En los Juzgados 
Dlllgenolas 

El Ju/gado del Hospital, secretarla do 
don Jaime Rius Ellas, instruyó durante sus 
horas de guardia 19 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio do 
Justicia cuatro detenidos. 

Lo sustituyó el do la Audiencia, secreta
ría de don Acisclo Casanovas, al que hoy; 
relevar* el de la Lonja, secretarla del se
ñor Riera. 

E B A J A S 
N U N C A V I S T A S E N C O N F E C C I O N E S 
P A R A S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y N I Ñ O S 

P A L A C I O D E L A M O D A 
Batas para s e ñ o r a f a n t a s í a s a l g o d ó n , a. 5 
Trajes para s e ñ o r a crep maroca in , a . 35 
Trajes para s e ñ o r a c r e s p ó n seda. a. . 50 
Trajes b a ñ o para s e ñ o r a azul só l i do , a. 6 
Capas b a ñ o s e ñ o r a tela rusa labrada, a. 17 
T ra j e cabal lero d r i l buena c o n f e c c i ó n . 15 

pts . Tra je caballero o t o m a n sedalina, a . . 20 
A m e r i c a n a s caballero t r i c o t novedad . 59 
Guardapo lvos caballero d r i l fuerte , a. 6 
Tra je n i ñ o d r i l fuer te ( í a 6 a ñ o s ) , a . 6 
Tra j e n i ñ o o t o m a n Spor t , a 13 
Pantalones n i ñ o d r i l (2 a 8 a ñ o s ) , a. . 2 

p ts . 

L a s secciones a medida v e n d e r á n con el 15 por 100 descuento 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 O - H o s p i t a l , 1 3 7 



PAG. 8 M á r f p ? , ^ 9 de Julio de 192* E L DILUVIO 

P o s t a l d e l m a r t e s 

L o - f x i e i T z a , d e l t i r a p o 

Cn reciente suceso, quo seguramen
te dará mucho que hablar, ha puesto 
sobre el tapete una cosa muy vieja y 
que siempre parece nueva: las trans
gresiones de la ley y conculcación de 
l a jnora l por parte de gentes que su
ponemos incaipaoes de ello por su cul
tura y . . . por lo impecable de su indu
mentaria. 

ü n buen sastre es el cómplice i n -
eonsciente de muchas barrabasadas y 
no pocos abusos de confianza que no 
se hubieran llevado a cabo sin la ayu
da de una buena tijera y un esbelto 
figurín. Una persona bien vestida, ele
gantemente vestida, tiene patente de 
corso para hacer todo lo que le dé la 
gana y en ninguna parle despertará 
sospechas, ni sembrará la alarma. 

¿Es posible que sea un sinvergüen
za aquel individuo de traje impecable, 
camisa inmaculada, calzado brillante 

Í que ostenta además unas cuantas 
eratijas, buenas o malas, que brillan 

en sus manos y centellean en su cor-
bala? No, no es posible; dentelladas 
de la murmuración. Pensamientos pe
caminosos sin base ni fundamento. 
Además, [saluda tan bienl ¡Lleva una 
dentadura tan blancal... Hay que de
jarle el paso libre, dedicarlo unas za
lemas y confiar en todos sus negocios 
y proyectos. Una persona tan Una pue
de meter su mano en nuestra bolsa 
sin despertar una sospecha ni levan-
lar una protesta. 

Todo ello es debido a su majestad 
el trapo. A la discreta combinación de 
tres metros de lela y al nudo per-
feclo de una corbata. La mayoría de 
los hombres le deben lodo lo que son 
a la ropa que llevan encima. Despo
jadles de ella, vedlos cn ¡a intimidad 
de su alcoba y no acortaréis a conce
bir que aquella facha ridlcuia pueda 
despertar tantos agasajos, n i infundir 

tanto respeto. Y es que en aquella 
ocasión no lleva encima el trapo pro
tector quo le presta su autoridad y 
arrogancia. Es el mismo, con idénti
cas aptitudes y cualidades, pero no 
lleva el marco decorativo de su indu
mentaria, y sin aquello es un pelele 
que causa risa. 

Por eso el vulgo de alpargata y de 
chistera no concibe que haya personas 
que delincan estando bien vestidas. 
Así como nos hemos forjado es túp i 
damente una cara de criminal, así 
también hemos creado un tipo de es
tafador, de pillo y de sinvergüenza, 
vistiéndoles con los harapos que nos 
parecen su ropaje adecuado. 

La realidad es muy distinta; los que 
rondan nuestro bolsillo y preparan un 
asalto a nuestra candidez suelen ser 
muy simpáticos, atrayenles y atrac
tivos. A veces hasta son rumbosos y 
espléndidos; t iran uno oara coger mi l . 

Vivamos prevenidos ante las seduc
ciones del trapo elegante. Desconfie
mos da esas personas insinuantes que 
nos brindan negocios y lucros impor
tantes conla sencillez del asunto más 
sencillo y factible, y, sin darle i m 
portancia alguna, nos están echando 
la red y nos atraen con brillantes es
pejuelos. 

Y aquellos a quienes incumba v ig i 
len mucho a sus dependientes y auxi
liares. Los ingresos son mezquinos, el 
vicio abunda, .las tentaciones son con
tinuas y las ocasiones fáciles. Asun
tos de vital trascendencia «e ponen en 
manos de chicuelos, tierra abonada 
para el soborno, y luego salo lo que 
sale. Una discreta desconfianza con
tra el trapo y su fuerza, y las perso
nas que nos ayudan pueden conjurar 
muchos peligros y evitar enormes dis
gustos. 

FRAY GERUNDIO 

Notas políticas 
El i Diario de Gerona» 

Subsanada la causa que motivó su sus
pensión, el sábado reanudó su publicación 
nuestro colega el «Diario de Gerona», que 
ta sus «Ecos políticos» publica los siguien
tes párrafos: 

•Por causas ajenas a nueslta voluntad, no 
hemos podido informar a nuestros lectores 
de los lamentables incidentes ocurridos el 
día de Muestra Sehora del iC&rmeo. 

Aunque han transcurrido ya muchos días, 
creemos conveniente reunir las notas más 
Interesantes, que durante los días do sus
pensión de la pub'lcación del «Diario» han 
•parocido en la Prensa. 

El gobernador lirpuso una multa de 500 
pesetas al bcneiloiaao de la Iglesia del Car
men, doctor don Juan Fuster, fundada, se
gún pareee, en haberse excedido en sus 
atribuciones sacerdotales al amonestar" a 
onas seOoras por el traje que vestían en 
el templo. 

El Cabildo catedral se reunió en eealóa 
«xtraordlcaria y después visitó al obispo. 

El prelado dirigió una comunicación al 

Ebcmador civil. El gobernador, seflor Carsl, 
contestado al on!<po, doctor Lloqipart. 

En el Paiacio episcopal se ha abierto una 
Información sobre los hechos. 

El gobernador, seflor Cursi, ha ordenado 
que se Instruya expediente para depurar 
la verdad sobre los ma:os tratos de palabra 
y obra Inferidos al doctor don Juan Fus
ter, habiendo manifestado el general go
bernador que, de resultar ciertas las acu
saciones que se formulan, procederá rigu
rosamente contra el comisarlo de vigilancia. 

Se ha presentado al Júzgalo de instruc
ción una querella orimlnal. El querelUute 
es el cura-párroco do la catedral. 

Ha quedado en suspenso la multa im
puesta al doctor Fuster.» 

La Biblioteca Popular por • la 
Dona 

Hace algunos días se publicó ea la Pren
sa una noticia según la cual hablan sido 
multadas varias sefloraa de la Junta de la 
Biblioteca Popular per a la Dona, asi como 
el consiliario de la misma, ordenándose al 
propio tiempo por la autoridad que la do
cumentación de dicha Institución se llevara 
en castellano y que interviniesen en la vida 
de la entidad tres diputados, elegidos por 
el gobernador civil, por el gobernador mili
tar y por el obispo. 

Debemos aclarar, puef la similitud de 
nombres puede dar lugar a confusiones, que 

se trata de la Biblioteca Popular per a is 
Dona, de Gerona, y no del Instituí de Cultura 
I Biblioteca Popular de la Dona, de Bar
celona. 

Sarria pide la Carta municipal 

El domingo se celebró en el cine Spriog, 
del paseo de la Bonanova, el anunciado mi
tin organizado por loa vecinos de Sarrli al 
objeto de pedir para dicho ex pueblo la 
Carta municipal, de acuerdo con el nuevo ea-

'latulo. 
Pronunciaron vibrantes discursos los sé-

Cores Rocamora, Llopls (don Noel} y el 
doctor Turell, y al terminar el acto se envió 
al Directorio militar un telegrama afirmando 
las aspiraciones del pueblo de Sarriá. 

El acto se vió muy concurrido. 

El canso electoral 
La Junta1 provincial del censo electoral 

efectuará el próximo día 31, a las diez de 
la maflana, en el Palacio de Justicia, el 
sorteo público entra mayores contribuyen
tes para designar los que nan de formar par
te, como vocales, de las Juntas municipales 
del censo electoral de gran número da Ayui^ 
lamientes de la provincia. 

El ex diputado provincial y abo
gado señor Casanovas en via
je do estudio 

Nuestro estimado amigo y colaborador el 
ex diputado provincial y distinguido abo
gado don Juan Casanovas Marlstany, cuyo 
nombre ha sonado tanto en las cuestiones 
sociales y políticas de estos últimos años, 
saldrá uno de estos días para Francia j 
otros países europeos, donde se propone re
sidir una corta temporada dedicado a sus 
estudios. 

Deseamos a uuestro querido amigo un fe
liz viaje y esperamos tenerle brevemente 
entro nosotros. • 

U n e l e g i d o p o r l a L o t e r í a 

PRECIADO EN DIEZ SORTEOS SUCESIVOS 
El conserje de la Escuela de Comercio, 

de Madrid, Bernabé Colodrón, de 47 año-, 
natural do Nava del Rey y con domicilio 
en el establecimiento de enseñanza dtondo 
presta sus servicios, es un hombre cortejado 
por la fortuna, con asiduidad punto menos 
que inverosímil. En un sorteo de Navidad 
lo tocó el tercer premio. En lo quo va de 
este año ha sido agraciado por diez sorteos 
consecutivos. El undécimo falló; pero al si
guiente, quo correspondió al día 11 del co
rriente, le locó el «gordo». 

Tantos y tan sucesivos halagos uo tan 
corrompido el ánimo ni el seso do Bernabé 
Colodrón, quo es varón prudente y equili
brado. 

La primera vez que lo visitó fa suerte 
fué en el sorteo de Navidad de 1932. Poseía 
Bernabé una leve participación del billels 
que resultó agraciado con el tercer premio, 
cn virtud de lo cual el donante de la parti
cipación, Vicente Pérez, dueño de unn car
bonería de la calle del Espejo, le entregó 
las 5,000 pesetas correspondientes. Pero el 
agraciado no se encariñó con el número 
10,712. Durante el año 1923 los premios, 
escasos y de menor cuantía, sirvieron no 
más quo para resareirlo. Bernabé, al em-. 
pezar el aflo corríante, estaba en su paz, 
•ni envidiado, ni envidioso». Ha sido de 
entonces acá cuando ha triunfado en diez 
sorteos sucesivos. La racha quebró en el 
undécimo sorteo; pero al duodécimo, es 
decir, hace dos samanas, la lista grande 
contenía los dos números que Jug&ba Co-
londrón: uno el 13,63t>, premiado con «i 
•gordo», ha dado al participante 12,000 
pesetas; el otro era un premio chico. 

Bernabé Colondrón, cuya familia la com
ponen dos hijas, mujeres ya, sigue, con ei 
haber anual de 3,000 pesetas, en íunuones 
de conserje da la Escuela de Comercio, 
cargo que ejerce desde hace catorce anos, 
y continuará Jugando a la Lotería, aunque, 
eso si, mesuradamente y sin adscribirse » 
número deteimlaado. 
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El revuelo de la Casa Grande 

Deepoés l e la a i i e l í del aloalle 

E l t e n i e n t e d e a l c a l d e d e l e g a d o d e H i g i e n e 

y S a n i d a d , s e ñ o r L ó p e z L l o r e t , d i m i t e 

t a m b i é n e l c a r g o 

El teniente de alcalde delegado de Higie
ne y Sanidad, seflor Lópex Lloret, nos re-
inlle. ron fecha de ayer, para que la pa-
bliquoinos ea estas oolumnas, la siguiente 
caria; 

"Muy señor mío: Con fecha de hoy pré
senlo a¡ Exorno. scQor alcalde de Barce
lona la dimisión del cargo de teniente de 
aloalJe delegado de Higiene y Sanidad con 
que inmerecidamente ful honrado cuando 
se ronutiluyó el actual Ayuntamiento. Com-
[•romlo que ninguna Importancia tiene lo 
dicho y no me hubiera atrevido a molestar 
la alomiün de usted para darle esa noticia 
quo a nadie le puede Interesar, pero como 
quiera une hay algunos hechos que pueden 
interpretarse en forma poco agradable para 
mi y del todo Injusta, me permito dirigirle 
estas lineas por ai usted cree oportuno reo-
tiürar algún concepto de los publicados en 
In Prensa recientemente. Empezará por de
cir que cuando se me nombró para dicha 
Defenelta de Higiene y Sanidad procuró 
por todo* los medios que se me ocurrie
ron no aceptar el nombramiento, pero ante 
la insistencia del entonces seSor alcalde, el 
por lodos conreptos admirable y digno ca-
iiall -ro don Fernando Alvares da la Campa, 
redi, anunciando que al primer fracaso di
mitiría. Comprendo que no he sabido cum
plir a tiempo la palabra, pnes los fracasos 
se lian repetido y, lo que es peor, temo que 
conlinúcn durante muchos anos. Esta allr-
mación no es exagerada; me he convencido 
de que mejorar las condiciones higiénicas y 
sanitarias de nuestra urbe es un problema 
muy parecido al de mejorar una raza; es 
cuestión de afioa y generaciones. Aquí todo 
el mundo es bueno para criticar, pero na
die pone nada de su parle para corregir las 
ik'tldonclas; el mismo seflor que se queja 
de que las calles eslío sucias, escupe en 
el inlerlor de un tranvía o en la acora de 
la calle, que originó sus protestas. I.a se-
flora que pone el grito en el cielo cuando 
un amomóvil la salpica al pasar, permite 

Sae su criada sacuda las alfombras a las 
ace del dia sobre el pacifico transeúnte o 

oche Jas basuras por el balcón. Hay que 
ver el sinnúmero de gente que cuando viaja 
pono ins pies en el asiento de enfrente y 
no son ciertamente los de tercera los que 
mis aficionados son a dar ese espectáculo. 
La lista seria inacabable. Recuerdo que hace 
algunos dias, hablando conmigo un com
pañero de Consistorio, dijo que eran exage
raciones mías; que la gente se lava más 
que antes y que comparara la Barcelona de 
hoy ron la de 20 aflos atrás. Precisamente 
de eso se trata; los progresos en higiene y 
•^snidaí aquí y en loilo Espada hay <jue 
verlos de 20 en 20 aflos, quo es cxaola-
menlo lo que al principio decía. No hace 
muchas semanas tuve una conversación con 
el gerente de la Rmprcsa concesionaria del 
servicio de limpieza y riegos para ver si 

Iodia mejorar dichos servicios, y me oon-
!stó que era imposible, pues, además da 

razones de Indole técnica por la forma de 
adoquinado o pavimentado de las calles, su
cede en todas ellas que cuando ha pasado 
la brigada a hacer la limpieza se les ocurre 
a los tenderos barrer los establecimientos 
7 las aceras y todo el producto de dicho 
barrido lo eohan al arroyo y ya está la calle 
sucia otra ves. Lo dioho, seflor director, 
H3J Problema más que de higiene y sani
dad, lo es de cultura 7 es en la escuela 

primarla donde ha de (alelaras el progresa 
en ese sentido. 

No hablemos de la cuestión de las aguaa. 
SI no la hay no creo que ningún delegado 
de Higiene y Sanidad pueda disponer se 
hagan los baldas que las cloacas necesi
tarían para que estuvieran en buenas con
diciones; y el problema de traída de aguas 
tampoco se resuelve en unas semanas. 

Podría hablar con coaoclmiento de causa 
de otros problemas, como son los de las ba
rracas, de la hospitalización de los enfermos, 
sobre todo los infecciosos, de campaña con
tra los perros callejeros, de vacunas pre
ventivas antirrábloas para los mismos, del 
Importantísimo de la leche, etc., etc.; poro 
no quiero cansar a usted más; quien me 
sustituya en el cargo ya se cuidará de lodo 
y Dios le de suerte y acierto. 

Sólo suplico a usted ahora que me haga 
el favor de rectificar una noticia que no es 
exacta. Todos los periódicos dicen gue al 
tratarse de la subvención de las 18,000 t 
setas como gastos de representación a los 
tenientes de alcalde se aprobó en la Comi
sión permanente el pedirlo, con el voto en 
contra del señor Blasco. Es cierto que di
cho señor votó en contra y además dijo que 
si se le dieran las renunciarla; pero tam
bién lo es que el primero que tomó la pa
labra en contra ful yo, y recuerdo que em
pecé diciendo que, aaunquc yo era segura
mente el más pobre de los allí reunidos" 
no me parecía bien pedir subvención, entre 
otros motivos por el mal efecto que habla 
de producir en la opinión pública (como así 
ha sucedido). Ruego a usted, pues, se digne 
rectificar este error, pues ya que salgo del 
Ayuntamiento con la cabeza muy alta, gra
cias a Dios, y la conciencia muy tranquila, 
es Justo que se me reeonoroa lo poco bueno 
que haya podido hacer. 

Adamás, es públleS y notorio que se han 
producido en el Ayuntamiento escisiones 
política* y los que nunca liemos pertene
cido a ningún partido y queremos conti
nuar independientes, no podemos convivir 
en uná oorrupclón coa quienes piensan de 
diferente manera. No es que baya habllo 
grandes disousiopes ni que se hayan pro
ducido choque» violentos, pero existe esa 
pequeña política de sumbido de mosquito 
poco perceptible, pero estridente y molesto 
y que unas veces zumba de un lado y tiras 
de otro. 

Dándole gracias por su amabilidad, queda 
de usted afmo. s. s. q. e. e. m.. R. López 
Lloret." 

El gobernador civil, el alcalde 
accidental y las subsistencias. 

de acción, trabajan y trabajarán eon ted* 
celo por el abaratamiento de loa artlouloa 
de primera necesidad''. 

El sefior Pensé traza el elogio 
del seflor Alvarez de la Campa... 

Hablando eon lo* periodistas, el alcald< 
accidental, seflor Ponsá, ha manifestado que 
por ahora no se celebrarán nueva* reunloosa 
privadas del pleno del Ayuntamiento, porqua 
éstas «sólo se han de celebrar ea la* pro
ximidades de las sesiones públicas del plena, 
siguiendo la pauta que señaló el seflor Al« 
yares de la Campa. 

—MI antecesor en este puesto—añadió—, 
que era para mi amieo verdadero, trazo 

' orientaciones que yo algo gustoso. Es da 
lamentar su dimisión, pues en esta Casa sólo 
contaba con leales admlradoroi, y lo qoe A 
decía — siempre con un* gran reflexión y 
tacto—era por todos aceptado, tanto en la 
Comisión permanente como en la* sesiones 
plenarias. 

Si el seflor Aivarez de la Campa—siguW 
diciendo e¡ seflor Ponsá—lia tropezado coa 
obstáculos en su actuación, no ha sido en 
esta Casa y por los hombre» de esta Casa. 
Eran tales y tan merecida* «u autoridad y 
su prestigio, que, como he podido apreciar 
ea ¡ss reuniones del pleno, si. ai tratara* 
ua asunto, alguno de lo* vocales bacía ob
servaciones, bastaba la más ligera indica
ción del alcaide para que desistiesen da 
ellas. Asi es quo todos los acuerdo* se 
adoptaban por uniniraldad. Ningún alcalde, 
pueden ustedes afirmarlo, ha tenido tanta 
autoridad moral gobre e! Ayuntamiento al 
ha podido desarrollar, por lo que se refiera 
a la corporación municipal, con más liber
tad y mayores seguridades de éxito sus ini
ciativas. Yo me complazco en corroborar 
estas palabras y en hacer afirmación de esta 
lealtad, que el mismo alcalde dimisionario 
reconoció en el discurso con que presentó 
su dimisión ai Avuntamlento. 

Aun cuando no ss ha dicho nada acerca 
de lo que al pasado sábado trataron el ge
neral Lossada y el seflor Ponsá en la en 
trovista celebrada ea el despacho de 
Alcaldía, parece fuera de duda que uno de 
los problemas del que se oouparon con 
mayor detención fué el relativo al precio 
de las subsistencias. 

Con respecto a este asunto, nuestro es 
timado colega "El Liberal" dloa que puede 
afirmarse que "entre el Gobierno eM) y el 
Ayuntamiento hay absoluta unanimidad de 
criterio, y que la Junta provincial, ecn su 
delegado, señor Pére* Aoosta, y la Comisión 
municipal de Abastos, eon su presidente, se 
Cor Zamora, áasit soa respectiva* esfera*! 

Sobre los gastos de representa
ción de ios tenientes de alcaide 
y concejales Jurados. 

"La Vanguardia" pone en booa del alcal
de accidental, señor Ponsá, la* manifesta
ciones siguientes: 

"Se ha hablado de que uno de los moti
vos de disgusto del seflor Alvares de la Cam
pa era el acuerdo leí Consejo permanenta 
relativo a los gastos de representación da 
log tenientes de alcalde y concejales jurados 
(18,000 y 15.000 pesetas, respectivamente). 
Pues bien, puado afirmar, en la seguridad 
de que nadie ha de desmentirlo, que no es-
cierto. 

El acuerdo, que tiene el carácter de una 
consulta, pues en él se pido la aclaración 
de determinados arttonlas del nuevo estatuía 
municipal, se adoptó en una do las sesiones 
que presidia el «eflor Alvares de la Campa, 
con un solo voto en contra (el del seflor 
Blasco). 

Es verdád que en los presupuestos v i 
gentes figura una consignación, pero coa 
carácter condicional y subordinada a lo qus 
en ella resuelva la superioridad. 

Asi es que, por ahora, no hay nada ea 
Arme sobre los gastos de rcpreseataoióa. 
Existe sólo una consulla del Ayuntamiento. 
Una vez examinada y conocido el criterio 
de'. Gobierno sobre el particular, entonóos 
veremos lo que tenga de hacerse." 

Todavía no a* sabe quién será 
aloalde. 

No *e *abe aun quién ocupará el puesta 
que el señor Alvares de la Campa ha dejada 
vacante. 

La pelota sigue en el tejado. 
¿Hacia qué lado caeráT 
Son muohos los que continúan dlcleodd 

que caerá del lado del Joven ex senador 
señor Junoy. 

Otros, en oamblo, aseguran que el te
niente de alcalde seflor Tallada y el dipu
tado provincial seflor Robert tienen mayores 
p039)Illdades de éxito qu* nadie. 

A última hora ha sonado también el nom
bre del marqués de Marlanao. 

Y el del señor Sagnlar, auíltor general ds 
asta reglón. 

Y otros. todavKi... 
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G A C E T I I i l i f l 
En la Plau de la Fuente, número 5, I>, 

de la Baroelonete, vWe »ina pobre víuJa con 
olnco hijos, el mayor de ellos, una niña de 
16 años, que M halla postrada en cama a 
consecuencia de uu cáncer, y como en dicha 
casa falta todo lo necesario para poder aten
der a la enferma y acudir a las más peren
torias necesidades, nos dirigimos a las per
sonan caritativas para que acudan en so
corro de esta pobre viuda y de sus hijos 
hambrientos, con lo cual harán una buena 
obra humanitaria. 

Nos comunica don Tomás Marinelli que 
nada tiene que ver con un sebor Henry que 
ha presentado al Juzgado de giiardia una 
denuncia por estafa contra nuestro visitan
te, el cual so halla, de quince aflos a esta 
parte, establecido en Barcelona, mereciendo 
el mejor concepto entre sus relaciones, como 
puede acreditar. 

= FREIXENET, el millor xampany. 

Hoy llegará a Tarragona una Comisión In
tegrada por elementos de la Cámara de Co
mercio de Lérida y Comisión gestora del 
ferrocarril Lérida-Valle de Arán, para ve
rificar un Intercambio de Impresiones con 
los representantes de las entidades econó
micas de aquella ciudad acerca del expresa
do ferrocarril. 

A tal efecto, al presidente de la Cámara 
de Comercio de Tarragona, don Matías Ma-
Ilol, ha invitado a los representantes o de
legados de las entidades económicas de la 
misma, para hoy, a las once, a una reunión 
en el local de !a Junta de Obras del Puerto. 

Debido a la sequía, las cosechas de cerea
les dan un rendimiento sólo regular. 

Especialmente en comarcas como la de 
La Garriga el producto ni a un término pru
dencial llega. 

Desdichado del que vive 
a mal con su deatadura, 

habiendo Lioor da Orl e 
que la preserva y la ¡ura. 

Acaba de morir súbitamente en Fontalno-
bleau M. Claude Auge, director do los dic
cionarios Larousso, de fama mundial. 

M. Auge era oficial de la Legión de Ho
nor. 

En la terraza del Circulo ArUstico se ser
virán esta noche, como de costumbre en los 
días de moda, cenas a la americana, obse
quiándose a las sefioras con ramos de flo
res. 

El domingo por la noche fué conducida 
al Dispensarlo del Taulat la anciana María 
Cortés Arbonés, de 67 afios, viuda, natural 
de la provincia de Zaragoza, habitante en 
el Hospicio de la calle Mayor del Taulat, la 
cual presentaba gravísimas heridas en dl-
ver.sas partes del cuerpo. 

Tales heridas le hablan sido causadas en 
la calle de Pedro IV, frente al número Í84, 
«I atropellarla un auto, cuyo chófer, al dar
se cuenta del hecho, apagó las luces del ve
hículo, dándose a la fuga. 

La paciente falleció a los pocos momen
tos de haber ingresado en el Dispensario, 
dándose aviso ai Juez de guardia, el cual 
dispuso la conducción del cadáver al depósito 
Judicial del Hospital Clínico. 

El presidente do la Academia de Buenas 
Letras, do Barcelona, ha recibido un tele
grama del sefior Segura, presidente del Ate
neo Tarraconense de la Clase Obrera, en 
el onal se comunicaba lo siguiente: 

"Ateneo Tarraconense Clase Obrera" sien
te dolorcsainentn pérdida ilustre Gulmcrá, 

haciendo constar en acta de la sesión de hoy 
su sentimiento profundo por muerte Irre
parable de gloria catalana. — Presidente, 
Segura." 

Esta telegrama lo ha remitido el seflor 
Cabreras y Candi a la familia del Ilustre dra
maturgo catalán. 

L L O S S A S T R E S 
ACADEMIA DE CORTE - RODRIGUEZ LLORAT 

Apertura de curso 1.° de Agosto. 
Nuevo sistema. Esmorada enseñanza. 
Lecciones particulares. Munlaner, 44, 
principal. 

En la placa de Arrieros fué detenido 
por la policía Antonio Jaime Rubio, que con 
una navaja hirió en riña a Federico Moles, 
causándole lesiones de pronóstico reservado. 

Un tranvía de la Bnea de circunvalación 
atrepelló en la calle del Marqués del Duero 
a Mariana Gurrca, de 45 afios, habitante 
en la calle de Cirés, causándole erosiones 
y contusiones de pronóstico reservado en 
varias partes del cuerpo. 

La paciente fué auxiliada en el Dispen
sarlo de Santa Madrona. 

Ha sido detenido un Individuo llamado 
José Rulz Martínez, que se titulaba soma-
tenista, y al que se le han encontrado una 
tercerola rcmlngton y un revólver cargado 
con seis cápsulas. 

Para reducirle a la obediencia hubo que 
reclamar el auxilio de una pareja de la guar
dia civil. l 

Por haberse caldo de un tren de la linea 
de M. Z. A., cerca de Badalona, sufre una 
herida contusa en la región parietal izquier-
da" coa fractura' del parietal, de pronóstico 

Srave, un Individuo llamado Agustín Parrá
is, que fué conducido al Hospital Clínico. 
Su estado es grave. 

Al apearse de un tranvía en marcha en 
la Vía Layelana, se fracturó el antebrazo 
Izquierdo el Joven Juan Román, de 14 aflos. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
¡a Ronda do San Podro. 

=« Se convoca en Asamblea General 
a todos los concesionarios de patentes 
de Auto-ciclo el día 29 del corriente, 
a las 10 de la noche, en la calle de 
Aribau, 21, bajos. 

. Mafiana te celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Alpens, Igualada, San 
Celonl. San Fellu de Torelló, Tarrasa y VI-
llanuevá y Oeltrú. 

En la de Gerona: Amer, Bailólas, Cassá 
de la Selva y Verges. 

En la de Lérida: Balaguer, Mollerusa, Po-
bla de Segur y Pons. 

En la de Tarragona: Amposta. San Carlos 
de la Rápita, Valls, Vllaplana y Vlmbodl. 

Por renuncia de don José Morillo', ex 
cónsul de la República del Paraguay en 
esta dudad, y por orden de aquel Gobierno 
se ha hecho cargo de los asuntos referen
tes al Consulado de la República del Para
guay en Barcelona él vicecónsul, don An
drés Blay, habiendo Instalado las oficinas 
en la calle de Claris, 48. 

pédlco Popular (Carmen, 80, principal) ecd 
el siguiente programa: 

Martes, "En recerca de la oanijó popular 
a Catalunya", conferencia a cargo del sefior. 
Ventura Gasol. 

Miércoles, "Bb darrers fets en la polltlet 
europea", conferencia a cargo del sefior no-
vira Vlrgtll. 

Viernes. "Fonamens elementáis de la ra» 
dlotelefonia", coaferencla a cargo del se» 
fior Juan Lassarte. 

Ayer mañana, a las seis, fueron auxilia', 
dos en el Dispensarlo del Taulat José Casti
llo Rio, de 61 afios, habitante en la calle del 
Gasómetro, 116, 3.*, 1.', y su hijo Fran
cisco. 

Presentaba el primero herida leve oa la 
frente y el segundo lesiones de pronóstic« 
reservado en diversas partes del cuerpo, cau
sadas por haberse caldo el padre al sujolar a 
su hijo, aulen, al sufrir un ataque epiléptico, 
se arrojo por la ventana del piso que lia-' 
bltan. 

El hijo fué llevado en el coche de la am
bulancia al Hospital Clínico. 

Juan Sabater Horta, de oficio pintor, de 
29 afios, domiciliado en la calle de Salmerón,' 
número 138, se cayó desde una escala
ra de mano en el momento que estaba tra~' 
bajando de su oficio en la calle de Conoep-' 
olón Arenal,, sufriendo la fractura del hú
mero derecho. 

Después de asistido en el Dispensario de 
San Andrés pasó a su domicilio. 

La madrugada clol domingo huuo gran es
cándalo en la calle de Coeilo, esquina a la 
de Grassot, debido a que un auto destrozú 
gran parte de la Instalación eléctrica que los 
vecinos hablan colocado en la referida callo 
para celebrar unos festejos. • 

Cuando ocurrió el estropicio se estaba ce-« 
¡ebrando na baile. 

El sereno detuvo al conductor del ve
hículo. 

En la Ronda de San Pedro, esquina al Pa
sco do San Juan, chocaron una motoei !• ui 
v un auto, resultando lesionados levemonlo 
Juan Cullá, de 26 afios, domiciliado en la 
calle de la Unión, 20, y Amadeo Costa, lio 
18, habitante en la calle de San Pablo, i -
mero 44, 2.• 

El primero conduela la moto. 
Ambos fueron asistidos en la Casa de Si>-

corro de !a P.onda de San Podro, pasanilo 
después a sus domicilios. 

= Impuro2as sangre Depurativo Ge eo 

El Instituí'') de alumnos y ex alumnos de 
U Escola del Treball, siguiendo el programa 
de conferencias que Uene organizadas y las 
cuales vienen dándose con éxito Indiscutible, 
invita a sus socios y amantes de la eultura 
a las que se darán esta semana, de siete 
a nueve de la noche, en el Ateneo Encielo-

Fiestas y ferias 
Durante el próximo mes de agosto cele

brarán su fiesta mayor las siguientes lo:.-
lidades de Catalufia: 

Barcelona. — 1, Sabadell. Aleila. Cabrera 
de Mataré, Canovellas, Galilfa, Jorta, Val-
mafia, Torelló (San Fellu),, Villalba ¡sao 
Acisclo), Vifiolas; 3. Bagá, Cervelló y La 
Palma, La Garriga, OIsinellas, PalautorJcra 
(San Esteban), Sasrovlras (San £8teb.'<n), 
Tabérnolas. San Pedro de Rladevitltes, VI-
fiolas; 4, Argentona; 5. Villanueva y 'JCI-
trú; 6, Cufiólas, Guardloia (San Salvador). 
Poliftá, San Justo Desvern: 7, Bli -; 
10, Argensola, San Pedro de Riu, Ortoa*, 
San Fellu de Llobregat, San Lorenzo S«-
vall; 11, Santa Susana; 13, VOIÜBKÍ (San 
Hipólito); 15, Alguafreda, Arenys de Mar, 
Badalona, Balsereny, Barbará, Bruoh, Ca-
pelladcs, Gardedeu. Caslelldefel», Casfu-
vell y Vllar, Castellvell de a Marea, Co
pea», Coreó 'Santa María), Esquirol, 
bellas, Fontrubl, Polgaroin», Gayá, Gr-

LA TROPICAL s p u m ^ s r 
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Lívid, Manlleu, Mariós (.Santa María), Mar-¡ 
tnrcll, Miralles, Moatroeló, May4, Navaroles, 
Molanta (San Pedro), Olost, Pedralbes, 
Prat de Bey, Rocafort, San Baudilio de 
Llusanés, Saserra (San Fellu), Seva, Tala-
manca, Teyá, Ullastreli, Valloebre. Vallvl-
drera, Viliallja Saserra, Vllalleona, Vllanoya 
de Sau: 16, Castellfulüt de Blubregós, Cer-
velló (Santa Goloma), Hospltalet, Llavane-
raa (San Vicente); 18, Blgaa, Fonollosa; 
«1, Mollet; 24, Balenyá, Caaerras, Castell-
tersol. Isualada, Sana, Santa Gruí de Olor-
de, Tordéra, Vallbona, VaUán; 26. Cabarrós, 
La Ame tila, Paoha, Oris, Plegamans, San 
Genía de Agudells, Taradell. Torrellaa de 
Foix, Vallcarca. Vllaaar de Dalt; 27, Avlá, 
Vüanova de Vllamajor (San Antonio); 
28, Montseny, San Agustín de Llusanés, 
San Julián de Altura, Alfon; 29. San Juan 
DcspI, Sit.les, Campiña, Pineda; 80, Man-
rosa, Vüafranoa del Panadés; 31, Matade-
pera. — Domingo primero: Llaouna. LUve-
jla, Paplol. Parets, Bludevitlles, Sabadell. 
Domingo segundo: Castellar XSan Esteban), 
Vilo vi. — Domingo cuarto: Bages (San 
Fructuoso). La Batllorla, OWán, Toda, San
ta María de Oíd. — Domingo último: Me-
dlona. Monlstrol de Caldera. Bipollet. — Do
mingo después del 15: Gélida, Glronella. 
Domingo después del 20: Borredá. 

VIDA REGIONAL 
3 A 3 C £ L O N A 
HOSPITALíiT DKL LLOBBEQAT 

- A beneficio de las escuelas del doctor Bo-
bert el día 27 del oorriente so ha efectua
do una fiesta, tomando parta los niños de 
dicha escuela, en el local del Centro Auto
nomista. 

Se pasó una tarde agradable por lo bien 
que ejecutaron dichos niño» el programa 
anunciado, sobresaliendo en gran ttianera un 
niño de once años que canto como un ver
dadero artista. 

El corresponsal. 
TABBASA. 

El domingo por la tarde Intentó suicidar
ía Josefa Valls, natural de Igualada, habi
tante en la calle Virgen de Montserrat, «juisn 
hallándose en casa de su hermana con un 
cuchillo de cocina se causó una herida en el 
¿uollo que le atravesó la laringe. 

Acudieron al lugar del suceso el jueí de 
Instrucción y el comandante de la Grúa Boja. 

Trasladada la Infelli al hospital por los 
camilleros de la Cruz Boja, los doctores Gis-
taré y Cadafaloh le practicaron una cura de 
urgencia. 

Ignóranae los móviles que indujeron a la 
Josefa a tomar tan fatal resolución. 
" ' El corresponsal. 

IGUALADA; 

En virtud de un acuerdo municipal presen
tado y ¿ofendido por el señor Tendas, por el 
que se trata de extinguir en esta la mendi
cidad callejero, verdadera vergüenza y con 
el ftn de Implantar el nuevo sistema Implan
tado en Vilafranca del Panadea, se traslada
ron el pasado domingo a dicha población 
Una Comisión de oonoejales presidida por 
«1 alcalde, don Emilio Orilla. 

Fueron recibidos en Vilafranca por el al-
éilde. don Juan Fell; concejal señor Mata 
y por el que es fundador y apóstol de la 
mentada institución, señor Ferrar Cabra. 

Les fueron mostrando las diferentes de
pendencias del establecimiento, dando cz-
piioaciones y detalles del funcionamiento 

Qe! mismo. En el referido eetableoimlen'.o 
tuvimos la satisfacción de saludar al señor 
Gu)^ individuo de la Junta y entusiasta de 
' i humanitaria institución. 

Luego el alcalde de Vilafranca quisó mos-
jTar a los concejales igualadlnos la Casa 
J-apltular con sus espléndidas instalaciones, 
"laisdero público, plaza increado, fábrica de 

ele., etc., quedando sumamente com

placidos lo» visitantes. A la hora de despe
dida se iUoieron vllafranquinog • Igualatíl-
los mutuas protestas da amistad j compañe
rismo, invitando al alcalde de Vilafranca y 
al señor Kerrer Cabra a la inauguración del 
establecimiento benéfico igualadlno cuando 
éste soa una Inatituolón cluddana organiza ,̂ 
da que será más amplia y de beneficios más 
extensos que la institución benéfica vlla-
íranquiaa. 

El corresponsal. 

CABDEDEU. 
El mercado semanal ha estado muy ani

mado, efectuóndose muchas transacciones a 
los siguientes precios: 

Vacas de carne, a S'85 pesetas el kilo; 
buey, a 2'95 el kilo; terneras para recriar, 
de 300 a 500 pesetas; terneras corrientes, 
de 275 a 900; terneras pequeñas, de 100 a 
125. 

Ganado porcino. — Cerdos grandes, de 
25'50 a 26,50 pesetas la arroba; cerdos pe
queños (de seis a siete semanas), de 55 a 
75; nodrizos, de 180 a 250. 

Ganado lanar. — Corderos aegureñoa, de 
8'70 a 3'S0 pesetas el kilo; corderos del 
país, lechales, a 6'60 pesetas el kilo. 

Pollería. — Pollos grandes, de 12 a 20 
pesetas el par; pollo» pequeños, de 5 a 6; 
patos grandes, de 13 a 16 pesetas el par; 
palos pequeños, de 5 a 7; conejos, de 4 a 6 
pesetas cada uno; huevos, de 3'50 a S'SO 
pesetas dooena; patatas, bolado, a 25 pese
tas ios cien kilos; patatas inglesas, a 20; 
naranjas, de 0'50 a O'70 péselas docena; to
mates, a O'IO, 0'15 y 0'20 pesetas la libra. 

Pescado. — Merlusa, a 0-90 pesetas la 
libra; eardlnaa, a 0'65; barast, a O'SO. 

Borregos de manteca, a 3 pesetas el kilo; 
boregos de anís, a 2'60. 

El mercado de telas animado. 
— Ha llovido con abundancia, lo que ha 

contribuido a benefloiar a la agricultura y a 
refrescar la temperatura. 

— En el Casal Carde^euano ae bailaron 
sardanas que fueron Interpretadas con mu
cho acierto por la orquesta Art Musical, de 
San Celoni. 

— Otro de los establecimientos inataiados 
recientemente que resulta una mejora para 
la villa por el bonito aspecto que ofrece el 
edificio es el de lampistería y alumbrado de 
entoldados sito en la Carretera, propiedad de 
don Francisco Pulgtuvl. 

—• El vecino pueblo de Sant Estove d'AI-
coll celebrará los dias 8 y 4 de agosto su 
«esta mayor, en la que habrá ios s'gulentea 
festejos: gran castillo de fuegos artiflcia'.es, 
concierto y grandes bailes con los tradicio
nales de ramos a cargo de la orquesta Art 
Musical, de San Celon'l. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
Celebró su anunciada sesión el pleno del 

Ayuntamiento, bajo la presidencia del pri
mer teniente de alcalde señor Segura. 

De"spués de leída y aprobada el acta de la 
sesión anterior, se procedió inmediatamente 
a la votación de la Comisión permanente, 
quedando constituida. 

Se acordó celebrar las sesiones del pleno 
los días que corresponda, a las siete da la 
tarde, y fas de la Comisión permanente los 
martes. 

Acto seguido levantóse la sesión. 
— Ha sido confirmado en el cargo de go

bernador civil de esta provincia el general 
don Alfonso Alcalna, quien se encargará al 
propio tiempo del mando de la brigada que 
te Corresponde por su graduación. 

— Estando en la puerta de su casa' Ma
riana Batista y Batís» fué agredida con un 
bastón por su esposo José Gutiérrez, que le 
causó lesiones de pronóstico reservado. 

La lesionada está embarasada de ocho 
meses. 

El agresor Ingresó en los calabozos de 
la Comisaría de vigilancia. 

El oorfespons&l. 
BEU3 

En el campo de juego del otolno da Alel-
xar se ha celebrado un partido de foot-ball 

entre los equipos Europa, de Barcelona, ff 
Beu» Deporfiu, campeón de Cataluña, ven* 
ciando el Europa por 5 goals a 1. 

— La feria de S. Jaime se ha visto anima-* 
distaua de forasteros, y loa feriantes de U 
plaza de la Constitución han realizado nu
merosas transaoclonea, siendo el número d< 
puestos de quincalla más abundantes que as 
años anteriores. 

La feria de ganados ha tenido lugar en 
la Bambla de Miró, sieado bastantes l u 
transacciones, especialmente para anímale» 
de poco precio, adquiridos para alimento dtL 
las fieras del Cinco Hagcnberck, instalad» 
en la plaza de loa Cuarteles. 

Dloho Circo, de cabida para 3,000 eapeo'* 
tadores, ha contsdo sus funciones por lia* 
nos a rebosar, siendo aplaudidíaimos sus 
números de fieras amaestradas, entre la» 
que figuran grupos de elefantes (Je la la-! 
día. osos polares, leones y tigres de Ben-»' 
gala. 

— En una balsa de la finca Mas de Sedó, 
lindante con la carretera de Biudoms, ba< 
Dándose sa Ua ahogado e! obrero cerrajero 
Salvador Vilanova. de 18 años, de Ulldemo-' 
lins. Ea la camilla de la Cruz Boja al cadá
ver del infortunado Joven ha sido trasladado' 
a la sala de autopsias del Hospital. 

— El Ayuntamiento ha celebrado sesiód 
en pleno, bajo la presidencia del alcalde don 
Enrique Oliva, acordando desistir de la co
branza del impuesto de cinco céntimos poÉ 
litro de vino. La Unión Patronal ha presen
tado una exposición orítíoa sobre determina
dos ingresos del presupuesto municipal vlV 
gente. 

Para cubrir las vacantes a causa" ds las 
dimisiones de los señores Plana, Fontana: 
y Pifio!, se nombra teuieatea de alcalde * 
los concejales señores don José María Se-
gimón. don Antonio Carreras y don Cayeta
no Puig Alonso de Medina. 

— Ea loa pórticos do la plaza de la Cons
titución Antonio Marqués Pujol, de unos 40 
años, fichado como individuo do malos ante
cedentes, de una cuchillada ha muerto a ra 
cuñado Jaime Masip, quien pregutábale poe 
qué no había acudido a trabajar a Salou. • 

El asesino ha sido detenido por la policía. 
Ha lngresado #n las cárceles convicto y con
feso de su delito. El cadáver del asesinado 
por orden del Juez ha sido trasladado al de
pósito de la sala de autopsias del Hospital 
civil. 

Jaime Masip, vecino da esta ciudad, erü 
un individuo de conducta Intachable y buen 
trabajador. 

— Un fuerte vendaval ha limpiado de 
nubes nuestro cénit, sin que podamos re
gistrar una pequeña lluvia, mitigadora de U 
sequ'a que agostó nuestros campos. 

De no llover presto considérase perdida! 
la cosecha de vino. 

— Para el próximo 1.° de Agosto sa bá 
señalado la venta en pública subasta de lo», 
armas ocupadas a los cazadores furtivos. Lt 
venta tendrá lugar en el cuartel de la guar
dia civil dd la vecina capital. 

— Trabájase activamente en ü construí-
ción de la estación depuradora de las aguo» 
del servicio público, obras que se realizan 
al final del paseo de la Mina. 

— Por el veoino puerto, durante la Ba
sada semana, se han exportado: Vino, 1,080 
bocoyes, 170 pipas, 22 medias, 27 cuartos. 
57 octavos y i4 barriles; avellana», 675 
sacos en grano y 175 en oáscora; almen
dras, 134 saco» y 650 cajas en grano f 
1,100 en cásesra; nueoes. 2B cajas en gra
no; zumo ds uva, 136 cajas, y buen núme
ro de bultos diversos. 

Bl corresponsal. 

3¡^BEi^!^SS.raS5^PP!eMQ¡3iaaEI Este oámeFo ha sido sometido a la previa ceo* i sapa militat». 
I 
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D e u n a f e r s e n s a c i o n a l 
Labor Judicial 

Sigue trabajando el Juzgado del diatrito 
de la Audiencia en el sumario que se Ina-
tKiye a instancia del notarlo do esta ciudad 
sCQor Par contra los detenidos Eduardo 
Casanova Jordano y Mariano Bordas Fla-

Sat, recibiéndose declaración al conde de 
rail y al señor CUBEÓ, las que fueron ex

tensísimas y de las que, según pareoe, re
salta falsa la escritura notarial presentada 
por el Casanova. 

Autos de procesamiento 
El domingo por la tarde se constituyó el 

Juez, don Frauclsco Caplin Fandifio, acompa-
flado del oficial criminalista en la Prisión 
Celular, ampliando la declaración a los de
tenidos, y como resultado de las mismas so 
decretó el procesamiento y prisión contra 
Eduardo Casanova Jordano, como supuesto 
•ntor de los delitos de falsedad en docu
mento público, utilización do documento 
falso en Juicio, a sabiendas y con ánimo de 
lucro, amenazas y estafa en grado de frus
tración, sin que so le seOalase fianza de 
clase alguna para la libertad provisional, 
oontlnuando en la Celular en concepto de 
preso preventivo e Incomunicado, y contra 
Mariano Bordas Flaquet, como supuesto au
tor del delito de amenazas y estafa en grado 
de frustracción, señalándose para este dote • 
nido fianza de dos mil pesetas en metálico 
para disfrutar de libertad provisional. 

Fianza constituida 
Un familiar de Mariano Bordas consti

tuyó en el acto de la notificación del auto 
de procesamiento la fianza señalada, siendo 
puesto éste en libertad provisional, que
dando, no obstante, sujeto al procedimiento 
que se sigue hasta el total esclarecimiento 
de tos hechos denunciados. 

Nuevos cargos 
El Juez ha comprobado, segúif leemos en 

"La veu", que Casanova tiene dos causas 
en tramitación: una en el Juzgado del Hos
pital por falsificación de talones de ferroca
rril, y otra en el Juzgado del Oeste por es
tafa de letras por valor de 10,000 pesetas. 

Las notificaciones 
Cuando so constituyó el Juzgado en la 

Prisión Celular para hacer las debidas no
tificaciones a los procesados y recibirles In
dagatoria el primero en acudir fué el se-

fior Bordas, que al enterarse de la resolu
ción contra él dictada, se emocionó en gran 
manera, sufriendo un sincope. 

Hizo protestas de inocencia y manifestó 
que era la primera víctima, pues su cliente 
Casanova le debía una cantidad crecidísima 
en metálico. 

Casanova se afectó también mucho al en
terarse de la medida dictada, pero supo mos
trar serenidad al contestar a cuantas pre
guntas se le hicieron. 

Una Incomunicación prorrogada 
Lo que más contrarió a Casanova fué la 

resolución Judicial que so le comunicó de 
que se bahía prorrogado su incomunicación. 

Declaraciones 
Ayer mañana declararon varios testigos, 

habiéndose señalado otras declaraciones pa
ra mañana y jasado, en atención a estar de 
guardia el señor Caplín. 

El Colegio de Abogados 
Por haberse atribuido la profesión de 

abogado al ex diputado a Cortes por Te
ruel Eduardo Casanova Jordano el Colegio de 
Abogados manifiesta que dicho señor ni 
ahora ni nunca ha figurado como letrado en 
las listas del mismo. 

Nosotros, oportunamente, ya hicimos la 
aclaración. « 

Malestar entre los periodistas 
"El Noticiero Universal" de anoche publi

ca el siguiente comentario, que Juzgamos 
acertado: 

"Hemos leído en algunos colegas que el 
Erecesado don Eduardo Casanova habla ex-

ibido al Juez un carnet de socio de la Aso
ciación de la Prensa diaria de Barcelona. 

Aunque ningún redactor de este periódi
co pertenece a la directiva de la Asociación, 
Eodemos asegurar que el señor Casanova no 
a sido nunca propuesto por el Comité de 

admisión, y mucho menos admitido como 
socio en Junta general. 

Pero como parece indudable que el se
ñor Casanova tiene el titulo de socio de la 
Asociación de la Prensa Diaria de Barcelona, 
bueno sería que el Juzgado averiguara quién 
ha firmado ese título y en virtud de qué 
atribuciones, porque los Estatutos de la 
Asociación no han sido anulados ni modifi
cados y sólo pueden ser socios los que se 
hallen en las condiciones que expresa el re
glamento vigente y aprobado por el Go
bierno civil.'r 

i 
Aligerado un poco de trabajo — ¡si uno 

Ío se da tono...!—^y coleando aun el asun-
i de las exclusivas, pretendo meter baza 

en él, empleando el menor espacio posible 
7 metiendo en él la mayor cantidad de ver
dades posible también. 

•Vayan por delánte estas afirmaciones: las 

Eelusivas son una inmoralidad. Casi todos 
i autores que las conceden antes prefieren 

«ue se les pague bien la obra a que so ¡es 
represente bien. 

£1 autor puede poner a su comedia el 
precio que se Je antoje con el "mismo de
recho" con que el áóaparador de patatas 
puede venderías eñ las condiciones que le 
ifofldre. 

Con la nobleza y la alteza de miras que 
k continuación se expresa elevan el precio 
de su "producción artística" algunos auto-
íes. 

La obra, el día del estreno, pasa media-
bamente; pero la "claque" aplaude hasta 
nacerse callos y los autores salen Infinidad 
de veces a recibir los aplausos de los callos, 
fle sus amigos y de los amigos de la Em

presa. Está representado el primer acto del 
éxito. 

Apagada la batería, el autor o ¡os auto
res se dejan caer en ia central de Telé
fonos. Han Ido allí casualmente o a telefo
nearle a un amigo o amiga el exltazo. 

— i Cómo ha Ido la cosa? — preguntan 
al autor p autores los coiTesponsales de los 
periódicos de provincias. 

—¡El disloqueI — se contesta a los co
rresponsales. 

Al poco rato los hilos transmiten una 
noticia semejante a la siguiente: 

"La obra "El relámpago dormido", de 
los señores Modesto y Cándido, que se aca
ba de estrenar en el teatro de Arte, ha Eldo 
un éxito despampanante." 

Cae el telón del segundo acto del éxito. 
Los empresarios de provincias, que, aun

que se estimen listos, son, al fin. provincia
nos, se disputan la obra y pujan. ¡ pujan I, 
cual si se tratara del collar de Mme. Thlers. 

i Se la lleva el que promete servirla me
jor artísticamenteT No; la obra es para el 
empresario que más dinero da por ella, lo 

mismo que las patatas, y a eamb'o do fu 
dinero pide la luna en materia de exclu
sivas. 

A mayor abundamiento, y para dar al éxi
to sensación de verdad, el empresario que 
ha estrenado la obra en Madrid, por la cuen
ta que le tiene, organiza un banquete en 
honor de los autores Modesto y Cándido. Al 
público, naturalmente, se lo dice que orga
nizan la fiesta los numerosos amigos y ad
miradores con que cuentan los afortunados 
«tuores. 

Hay discursos, flores, felicitaciones, apre
tones de mano y alguna que otra conges
tión, y queda represcnlado el último acto do 
la farsa. 

A los pocos días se estrena., la obra en 
provincias y es un fracaso; es un fraco-o 
porque el público espcnüa más, eu vista 
del ^'éxito", del bombo y de la comedia do 
que la comedía Iba precedida; pero los ao-
tores Modesto y Cándido so han metido unos 
cuantos railes de pesetas en el bolsillo, qno 
es lo único que so trataba de demostrar en 
una "obra de arte". 

Supongamos, y es mucha suponer, que la 
obra ha tenido un éxito sin trampa ni car
tón. En Valencia, en Barcelona, en algunas 
otras capitales de provincias y en el mis
mo Madrid hay oompañlis o cómicos para
dos que esperan un éxito comí pan bendito. 

No vamos a discutir la causa de tal paro, 
porque el tema nos llevar/a a la manoseada 
crisis teatral y a la aun por manosear cues
tión del saltimbanquismo en el teatro. ¡!í 
caso es que la .crisis existe en miiohos ho
gares de los que se ganan la vida repre
sentando comedias, y qje un éxito en Ma
drid, sin exclusivas, serla su salvación, i Por 
qué se cierra esa ventana a los cómicos? 

Por amor al arte, no, puesto que ha ha
bido tantas o cuantas representaciones pa
gadas por adelantado y fuera de tarifa; ¡as 
na habido en atención a que el auto.' puedo 
hacer de su obra lo que le dé la gana. 

Pues bien; si el autor ha cobrado sus 
derechos por adelantado, abusivamente y 
fuera de tarifa, y el empresario ha pagado 
representaciones aun no dadas y que no sabe 
si podrá dar, y las ha pagado por encim.i 
de la quinta columna, ¿por qué el actor ha 
de sor menos que el autor? 

SI el autor na de tener el derecho de 
pedir por su trabajo, más qae de artista, 
de mercader muchas veces, lo que se le an
toje, ipor qué negar este mismo dereclio 
al actor por su trabajo también? 

;Es ello Justo? 
lEllo es un engaño, una farsa y una ver-< 

güenzaI 
FEDEniCO URALES 

U n c o n c u r s o p ú b l i c o 

El Centro Agrícola del Panadés, en con
memoración del año XLIX de la constitución 
del mismo, se propone honrar la virtud, pre
miar el mérito, fortalecer la constancia y 
galardonar el trabajo, mediante público coo
curso, como en años anteriores. 

Los premios que se concederán son los 
siguientes: 

Premio de honor ofrecido por el rey, un 
objeto de plata; de la Mancomunidad do 
Cataluña, una obra de arte; del delegado gu
bernativo del partido, don Eduardo Figue-
ras. 100 pesetas: de los dos diputados pro-" 
vlnciales del partido. 100 pesetas: del Ajun" 
tamiento de vllafranca, 100 pesetas en dos 
premios; del coronel y regimiento de Tre-
vifio, acantonado en aquella villa, 100 pcse-i 
tas; del director de la Estación Enoiógica, 
don Cristóbal Mestre. 100 pesetas, divididas 
en dos premios de 50 pesetas cada uno; do 
la Caja de Ahorros del Panadés, 400 pesetas; 

tas v un accésit ae DO poseías; ue ¡a -J-
oledad Anónima Oros, 100 pesetas; de la 
Casa Guanos, Drogas y Azufres Aleeán, b. A., 
100 pesetas; de la casa Pujolá de Sabadcu. 
100 pesetas y 50 de accésit; del Cenlio 
Agrícola del Panadés. 100 pesetas. 

Las instancias aspirando a alguno de ci
tes premios han de entregarse antee oc «« 
doce del día 17 de agosto prísimo. 
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B E C E R R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 

E l Club Josellio 
EU Club Josalito ha o»l«brtdo Junta gao*-

ral extraordinaria, aprobando tu nuevo rt-
glameoto, por el oual ha oreado una aec«lte 
dóniaateplo para socorrer a ana sootos «M 
caso da enfermedad, dando tres mese» át 
Jubileo para que los aQoloaadoa j adml-
radoreg da José puedan Ingresar en dlohí 
entidad. 

{Señor gobernador! 
T»ebe usted estar ya enterado del formi

dable y justifieado escíndalo del domingo en 
U plaza Monumental. 

l)o lo que no debe usted estar en ante
cedentes es de la desaprensión de la Empre
sa, de ia ceguera de los veterinarios y de la 
falta de previsión del presidente y del asesor. 

BeSor gobernaejor, la Empresa madrilefia 
nos trata como provincianos; para ella Bar
celona no tiene más iinporlancia que To-
rrelodones. Y el domingo ros echó selg bl-
diarraeos de una ganadería mansa de nece
sidad, olvidada ya Je empresarios raediana-
:iieate enterados del acgocio. 

Loa veterinarios vieron — es un decir, 
porque apenas, por lo chicos, ae les podía 
ver — aquel saldo de carne averiada con 
astas y les dieron ei pase. Objetarán que 
se trataba de una novillada y todo pasa. 

El presidente y el asesor se escudarán 
en el diotamen de los veterinarios. 

lío modo que unos y otros eluden res-
p msabüldades mientras el público, cándido, 
acude a la taquilla, paga y luego debe tra
ga." el engaüo. 

No. sefior gobernador, eso no puede ser. 
Los veterinarios debieron desechar aque

llas cucarachas, y el presidente y el asesor 
presentarse ante S. E. y decir clara y cate
góricamente : 

—Sefior gobernador, nosotros, con su ve
nia, renuncinmos a ocupar el palco presi
dencial en una novillada que es un engaño 
patente al público. Nosotros no queremos 
hacernos cómplices de la frescura de la 
Kmpresa y de la miopía de los veterinarios. 
Señor gobernador, el público la armará, y 
¡.•nrda, y con razón sobrada. Señor goberna-
ilor, coa nuestra anuencia no hará la auto
ridad ua papel ridículo. Bogamos a V. E. 
4ue, por su buen nombre y por nuestro de
coro, nog releve del compromiso en que 
pretenden enzarzarnos Empresa y veteri
narios. 

Este hubiera sido, señores Pastor y Mar-
liní'z, lo digno, lo Justo, ¡o proesdante. 

Los becerros de Gonradl no admiten dis
culpa. Podrá haber en los corrales sel» re-
«*8 bien o medianamente presentadas y re
sultar mansas y verse precisado a aguantar 
el golpe; pero ¿aquellos parvulltos? 

¡Incomprensible, señores míos. Incom
prensible! 

¿Cuándo daremos coa un presidente que. 
Previsor y procediendo en Justicia, hable 
claro a su superior? 

La bronca del domingo, por lo Imponente, 
e* precursora de algún conlllcto serlo. 

Y entonces pagarán Justos por pecadores. 
Señor gobernador, ¿valdrá el aviso? 

T.a becerrada se desüíó pláeldamcota hasta 
su mitad. 

Aplaudíamos a Morenllo de Zaragoza, a 
Bombita IV y a José Roidán, sustituto de 
Lagartlto. que sustituía a Navas de Zafra. 

Log chicos Jugaban al toro. A todo se 
atrevían y hasta banderillearon y mataron 
decentemente. Fué un ensayo de tentadero 
que les salló bien, amenizado con ovaciones 
y música. 

Salló el cuarto becerrete; el público — 
numeroso, por cierto, sin que yo me lo ex
plique— dlóse cuenta de lo pcsadllo de la 
broma, acordóse de que había pagado, y ya 
se tomó a chufla las travesuras de log 
torerillos con los mamones de Conradl. 

De un brinco saltó al ruedo dasda el chi
quero la cabrita número cinco y la chufla 
degeneró en protesta formidable, seria, Jus-
tlllcadíslma, por la burla, por el timo de 
que eran objeto cuantos hablan soltado sus 
buenas pesetas. 

Bombita IV, que se nos presentaba como 
matador, tuvo un rasgo de honradei pro
fesional inusitado. Asestó a la cabrita un 
mandoble y luego dirigióse al centro del 
anillo, clavó el estoque, tiró la muleta y 
saludó al público, renunciando a manejar 
más el acero. Debut y despedida. 

Una ovación estruendosa premió el gesto 
enérgico de! colosal banderillero. 

Muy digno y muy honrado, Antonio. Los 
hombres proceden así. 

Y cuando apareció el sexto mosquito el 
espectáculo era Imponente. ¡SI usted lo pre
sencia, sefior gobernador! 

La laureada eg poco para premiar la he
roicidad espartana con que presidente y ase
sor aguantaron el huracán. 

El becerrete no pudo resistir el empuje 
dé un par da rehiletes de Pachlnes, y cayó 
;pobrecllol cuad largo era. Le costó levan-
tarso y con dos pares de banderillas cam
bióse el tercio. 

¿Y el reglamento, "añores presidente y 
asesor? Porque supongo que para decidirse 
a presidir y asesorar la becerrada sa apoya
rían reglamentariamente, muy reglamenta
riamente, en el dictamen de log veterinarios. 

Roidán le metió medio sable al chivo y 
antes de que lo arrastraran desaparecieren 
del palco presidente y asesor. [No podían 
mis! Porque la bronca, aunque prevista, 
fué de las memorables. 

Otra ovación despidió a Bombita IV. A tus 
banderillas y a no reincidir. 

Zaldívar. encantado. [NI una baja en ia 
cuadral ¿Cómo vaa a poder log ratones con 
los caballos? 

Y los plcandcros, ¿qué falta hacían en 
una becerrada? 

• • • 
;Sefior gobernadorI Después da lo rela

tado, ¿cree usted qua ;a es cosa de ponerse 
serio? 

AZARES 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Conferencia 
A las cinco de la tarde del pasado do-

mingo dló su anunciada conferencia en «i 
local social del Sindicato de Banca r Bolsa 
el presidente del mismo, don Rafael dt 
San Pedro y Aymat, disertando sobre el 
lema «Lo que es y lo que debe hacerse 
para obtener la verdadera casa barata». 

Expuso el punto de vista de la necesidad 
inmediata da la construcoióa de la oasa 
barata, el apoyo que la ley presta ai qn» 
la edifica y lo que debe entenderse por 
tal, en el aspecto económico-social a que 
se sujeta por su carácter trascendentaH-
slmo en la vida de la localidad. 

Señaló la orientación que el Sindicato 
da al problema do carestía y excesivo al
quiler de ia vivienda actual, detallando U 
labor que a este lln lleva realizada en favor 
de sus asociados. 

Acabó exhortando a las colectividades de 
asalariados y obreros a que tomen ejem
plo de la obra que representa el acometer 
ta construcción de la casa barata, patenti
zada por los trabajos que lleva verifleadoo 
el Sindicato. 

Las vacaclonea a la dopendoncla 

Hecho público el acuerdo tomado en se
sión extraordinaria da la Comisión Mixta del 
Trabajo en el comercio de Barcelona, rela
tivo a las vacaciones de la dependencia, la 
Cámara Mercantil hace presente a sus aso
ciados que el expresado acuerdo no ha sido 
tomado todavía con carácter obligatorio, por 
no ser aouerdt) firme, y que contra el mismo 
se pueden formular los recursos que las 
disposiciones reguladoras de la Comisión 
Mixta conceden, recursos que ejercitará, en 
uso de su derecho, U Cámara McroantU, 
así que el repetido acuerdo sea hecho pú
blico oficialmente. Cualquier duda será re
suelta a los asociados en las oficinas de ht 
Cámara., 

Loe barberos de Sane 
Se convoca a todos los oficiales barbe

ros y peluqueros de las afueras de Barce
lona'a la reunión qua tendrá lugar hoy, • 
las diez da la noche, en la calle de Sans, 
número 73. 

Loe panaderos 
Con el fin de dar a conocer asuntos de 

trascendental Importancia para el ramo, se 
ruega a lodos los obreros panaderos (aso
ciados y no asociados) que pasen por la» 
oficinas del Sindicato, calle de Avlfló, 87, 
princlppl, de seis a ocho de la noche, 
t 

Los cooho.-os 
La Asociación de socorros mutuos ds 

obreros eoeheros celebrará reunión ¡¿enorsl 
ordinaria mañana, a las días de la noche, «n 
el local Izquierda del Ensanche (Arlbáa, 
21. bajos, interior). 

i C O J O T B T S S P B B O L A S 1 t i r nTa^^^^ 
LOS C O Í ! H E T £ S D E D1ST1HCI0H M ü i f l S ! iDSlI lDtLlB 
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E l p o e t a y s u p u e b l o 
Llama al entendimiento y al corazón el 

hecho de esta multitud de cien mil personas 
siguiendo el fórelro que guarda los despojos 
mortales de un poeta; el hecho de estos no
vios que, desde el altar, van a la casa del 
poeta muerto y la novia ofrenda al cuerpo 
yacente el azahar; el hecho de esta mucha-
ohila que, desde su ventana, llorando, des-

Elde con el pañuelo blanco la comitiva fúne-
re que acompaña al cementerio al poeta, 

i Fué grande Gulmerá porque supo ser el 
cantor de Cataluña? ;E3 grande Cataluña 
porque ha sabido honrar y seguir a Gui-
merá? 

Verdaguer, el delicado sacerdote, de es
tro majestuoso, tuvo también unas exequias 
de este vivo calor popular; Guimerá, en s« 
senectud gloriosa, recibió, aun en vida, el 
homenaje del pueblo; homenaje que, no fue 
sólo la fiesta de la coronación en 1909, sino 
que era diariamente el aplauso fervoroso y 
la devota reverencia alli donde el poeta 
aparecía. Verdaguer y Guimerá supieron ser 
los más recios moldeadores de la lengua 
catalana: quienes, en lengua catalana, lle
garon a las más altas cumbres de la emo
ción y a las más hondas raices de las entra-
flas de la tierra y del alma de los hombres. 
Barcelona siguió el cadáver de Verdaguer y 
ha seguido el de Guimerá, como París el de 
Víctor Hugo, como Lisboa el de Guerra 
Junqueiro. 

"La figura heroica del poeta — escribe 
Carlyle, analizando en "Los Héroes", la 
obra y la persona simbólica del Dante— 
pertenece a todas las edades. Cuando la Na
turaleza crea un alna heroica, sea cuál fuere 
la época en que aparezca, esta alma se pre
sentará necesariamente en la investidura 
del poeta." 

¿Ser poeta? No es bastante para ser Ver
daguer y Guimerá. Es ser poeta y elevarse 
a figura heroica. Eso es ser Verdaguer y 
Guimerá; cantor de las magnlflccncias del 
suelo que se pisa y el trozo del cielo que 
cubre el trozo del suelo que se ama; canfor 
del pasado que se añora y es gloria de las 
más dulces y de las más fieras tradiciones; 
cantor de los grandes amores y de los gran
des odios; cantor de las cadenas que sujetan 
los pies, y cantor de los brazos heredleos 
que rompieron las cadenas: cantor de la 
ergástula, cuando no es condena por una 
acción mala, sino premio a un gesto rotundo; 
cantor de la muerte, cuando la muerte es 
tránsito a la Inmortalidad; cantor constante 
de los Ideales... Ser poeta heroico es una de 
las excelsitudes de ¡a vida, pero es una de 
las excelsitudes de la Tierra ser uno de los 
trozos de ella, donde el poeta heroico pue
da producirse. Y donde el poeta heroico, al 
morir, pueda llevar, en procesión funeraria 
y devota, el acompañamiento de dolor y de 
fervor de más de clon mil hombres. Porque 
hay trozos de la Tierra donde el suelo es 
magnifico y el cielo esplendente; donde hay 
pasado glorioso y afán de glorioso futuro; 
donde hay delicadas y trágicas tradiciones; 
donde en el pecho de los hombros hay 
enraizados amores y odios; donde hay cade
nas y cárceles, y muertes serenas, y encen
didos ideales... Y. sin embargo, no han po
dido alumbrar estos trozos de tierra el poeta 
heroico, o no le han atendido si le han 
tenido. Ser poeta heroico en un páramo es
piritual es tan desolador como ser tierra 
heroica y tener poetas cuyo espíritu sea 
un páramo. Haber anhelos populares y ño 
encontrar voces excelsas que los Interpre
ten es una tragedia Igual a la de haber 
voces excelsas sin anhelos populares que 
correspondan a efi^s... Ser poeta del pueblo 
|in pueblo, es táb rtgs^ar.-ador como ser 
pueblo deseoso (Jé p.oétas sin poeta... Oul-
tterá filé el Pótta míe íhíontró un pueblo; 
Catalufia fué el píteb^o qué encontró su 
isoeta... 

Es el mitigo Oariyle, fñ el mismo libro, 

Íujen dloe qlíe uno de loí î sgos m&j slg-
llícattvos en la Metoria"dé cualquier época 

es ia manera de recibir y agasajar a sus 
grandes hombres. ¿Cómo sirva Catalufia a 
sus grandes hombres? ¿Los hace y los gasta 
como Castilla? ¿Los abandona? i Les si
gue? i Les impide que so eleven? ¿Les 
ayuda a elevarse? ¿Es colaboración para su 
obra? ¿Es estorbo? ¿Leg honra mis o me
nos de ¡o que merecen? Esto es un estudio 
que deberá hacerse serenamente algún día. 
El estudio del grande hombre en los distin
tos medios peninsulares: en t i Norte y en 
el Sur, en el centro y en la periferia, en los 
populosos centros uroanos y en los aparta
dos y despoblados rincones provinciales y 
aldeanos. ¿Se producen aqui grandes hom
bres? ¿Se frustran los que se producen? 
¿Hay grandes hombres sin pueblo? ¿Hay 
pueblo sin grandes hombres? 

—¡¡Dios!! ¡Qué gran vasallo si hubiese 
buen señor!—decía del Cir el Romancero, se 
Halando todo lo que el Cid hubiera podido ser 
si se hubiese encontrado en las alturas, un 
gula de clara inteligoncia y de encendido 
corazón; un guia que señalara ,camino3 y 
los recorriese poniéndose al frente. 

¿Qué buen vasallo si hubiese buen señor, 
o qué buen señor si hubiese buen vasalU»? 
Esta es la pregunta, y la respuesta es ia 
que ha de señalar las caracteristicas do las 
distintas variedades y las posibi.idades que 
en cada una de estas variedades hay. Ci-
fiéndonos a Cataluña, ant3 U que nos in
clinamos hoy por haber perdido el cuerpo 
de su poeta, por haber sabido honrarlo y por 
haber conservado su alma, podemos decir 
que Cataluña ha sido propicio campo de ac
ción para sus grandes hombres. No ha sido 
pedregal. Quien en Cataluña ha escrito un 
poema' con sabor de la Horro. Ua enaontrado 
miles de almas que se intlamnban leyéndólo; 
quien ha compuesto una canción que supiera 
a melodías popuIares,_ha encontrado miles 
de almas que se cunSumian cactáudola; 
quien ha intentado una obra política o so
cial seria, ha encontrado miles de almas 
que le han seguido, con más fe que la que 
tenían los israelitas que seguían a Moisés. 
Cataluña ha sido campa de acción y de 
altar. Porque gl hoy ha congregado teda 
Barcelona en torno del cadáver de Guimerá; 
otro día lo congregó en torno d i l cadáver 
de Prat de ¡a Riba, y otro día le congregó 
en torno del cadáver destrozado de Layret... 

Campo de acción, altar y hogar de idea
les. Si Cataluña sólo fuera Judaismo, aran
celes y sequedad cordial, no producirla poe
tas. Y, si los produjera, no encontrarían, 
como Guimerá, el día de su muerte, esla 
procesión de doior y de fervor; esla novia 
que se desprende del azahar para ofrendarlo 
sobro el ataúd; esta mueliaena que hace al 
cadáver del poeta, cuando pasa bajo su ven-
lana, adiós con el pañuelo, y estas muiti-
tudes que, en el silencio del cementerio. 
Junto al monte y frente al mar. a la hora 
des crepúsculo, descubiertas todas las ca
bezas, cantan, rodeando e'. cuerpo yacente, la 
brava y dulce canción amada por e! poeta... 
Campo de acción, altar y hogar de ideales. 
Esta es Cataluña. Y esta es la Cataluña que 
deben querer los que no quieren perderla. 

MARCELINO DOMINGO 
(De "La Libertad".! 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por real orden se ha concedido al ca

tedrático de la Facultad de Ciencias de la 
Universidad Central, î on Eduardo Hernández 
Pacheco, la oportuna comisión para que asis
ta a las sesiones del Instituto Internacional 
de Antropología en "a'oulouse. 

— El escalafón de catedráticos numera
rlos de las Escuelas de Veterinaria en los 
vigentes presupuestos, se divide en diez ca
tegorías, a saber: 

Primera, un catedrático a 12,500 pesetas: 
segunda, dos Idem a 12,000; tercera, tres 

Idem a 11,000; cuarta, cuatro Idem a 10.000; 
quinta, cinco ídem a 9,000; sexta, cuatro 
ídem a 8,000; séptima, siete Idem a 7,000; 
octava, dos Idem a 6,000; novena, cuatro 
Idem a 5,000, y décima, dos Idem a 4,000. 

— Ha sido nombrado vicedirector- del 
Instituto de Oviedo al catedrático del mis
mo don Pedro de la Puente; del de Murcia 
dou Jaime Doméneeh, y secretario del de 
Gijón don José Mario del Campo. 

— En virtud de propuesta en terna, ha 
sido nombrado decano de la Facultad de 
Valencia, el catedrático don Juan Bartual 
Morct. 

— A doña Carmen Ibáñez Gallardo le han 
sido concedidas 1,250 pesetas de subvención 
para sufragar los gastos do viaje de vuelta 
desde Vassar College (Estados Unidos,', don
de se hallaba disfrutando una beca. 

— Han sido desestimadas las instancias 
del catedrático de la Escuela de altos es
tudios mercantiles de Barcelona, don José 
Pujol y Sorra, en las que solicitaba se le 
acumulase la asignatura do Elementos de 
Historia Universal y especial -de España y 
que se le nombrase para la cátedra vacante 
cu dicha Escuela, de Geografía. 

— Por real orden han sido resueltas las 
reclamaciones formuladas contra las adju
dicaciones de escuelas ton carácter provi
sional, contenidas en la orden de la Dirección 
general de 10 de abril último. 

— Le han sido dadas las gracias de real 
orden y aceptado el donativo de 50 ejempla
res de la obra "La Reforma Agraria en Che-i 
coeslovaquia" a su autor, don José Wlchen, 
disponiendo que dichas obras se distribuyan 
entre las bibliotecas del Estado. 

Fábrica destruida 
por un incendio 
A las tres y media de la madrugada del 

domingo se recibió aviso en la central de 
bomberos de que en una fábrica para la ex
tracción de grasas y aceites de papel de de
secho, sita en el número 73 de la calle de 
Olzlnellas se había declarado un violento In
cendio que amenazaba destruir todo el edli 
flelo y propagarse a los limltro-fes. 

Inmediatamente se pusieron en movimien
to las bombas con el personal correspon* 
diente a las órdenes del Jefe, sefior Gutiéi 
rrez, dirigiéndose al lugar del siniestro que, 
efectivamente, habla lomado ppoporcloneé 
alarmantes. 

Después de tres horas de trabajo los bom
beros consiguieron extinguir las llamas, no 
sin que las pérdidas fueran de gran conside
ración. 

Ardieron casi todas las existencias, oal-i 
cuiándose el valor de lô  destruido en uno» 
diez mil duros. 

La fábrica, que aun no habla empezado a 
funcionar — parece que su inauguración 
estaba fijada r-ara ayer — no estaba asegu-
raíx, según declaración del duefio. 

Al lugar del incendio acudieron fuerzas 
de la guardia civil, de seguridad y alguna 
policía, que mantuvieron el orden necesa
rio para la mayor eficacia de los trábalos de 
extinción. 

También vimos allí al Jefe de la Tenetí-
cla du Alcaldía de", disfrito con algunos au
xiliares. 

La fábrica es propiedad de Rómulo To
rres, habitante en San Pedro de Rludevlt-
Ues. 

Afortunadamente, no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

/ pesar de la? ia.iagacloneí q ic se rea
lizaron para averiguar las causas del fueffi 
no se ha podido determinar cuáles fueron. 

Algunos atribulan el Incendio a una ave
ria en ia Instalación eléctrica. 
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AMERICA DEL NORTE GANA 13 PRUEBAS 
DE NATACION, DE LAS 18 QUE FIGURA

BAN EN EL PROGRAMA 
SI en otras pruebas deporUvas de las 

quo figuran en el programa oiimpioo los 
vanqois consiguieron una superioridad de-
Jinilíva. esta superioridad sube da punto en 
cuanto se trata de natación. Nada menos 
que treoe pruebas de lag diez y seis que en 
JI ilación cuentan han pasado a poder de los 
americanos del Norte, y la diferencia de 
clase que se manifiesta es tan grande, que, 
a no ser por el sueco Arne Borg y el aus
traliano Gharllon, log americanos no hu
bieran encontrado un golo rival. 

Aun así, sólo en las pruebas de fondo, co
mo en atletismo, los americanos han cedido 
Ja vez a nadadores de otras naciones, pues 
consecuentes en su teoría de que sólo las 
pruebas de velocidad demuestran la clase 
del atleta, no han prestado una gran aten
ción a todas las superiores a los 400 me
tros, que en realidad se resumen a los 1.500 
metros, que ganó Charlton. La popularidad 
de la natación en Amérloa eg tan grande, 
quo Incluso las damaa la praotloan en gran 
escala, permitiéndoles ello presentar na
dadoras Imbatlbies que en la piscina de 
Tourelles han enviado a la historia records 
del mundo excelentes. Y, a propósito de 
records, diremos que en la Semana de Na
tación se han batido nada menos que cinco 
<l" ellos, alf̂ uno dos veces y otro tres, lo 
que en realidad da nueve records del mun
do batidos. El de 1.500 metros, que es
taba en 21' 35" 2-5, lo fué durante una 
rliminatoria por Charlton, quien hizo 21 m. 
20 s. 2-5; en otra eliminatoria Arne Borg 
lo rebajó a 21' 11" 2-5; pero en la inol
vidable fina!, lucha épica entre Charlton, 
Burg y Baurepaire, el primero consiguió los 
20' (. 6-10, que es el tiempo del actual 
record y que es difícil sea de nuevo balido, 
pues para ello seria necesario otra iucha 
entre hombres como Charlton y Borg y con 
el mismo antagonismo deportivo que les ha 
llevado a esta lucha inolvidable Otro re
cord que pasó a mejor vida fui el de los 
800 metros relevos * X 200. El equipo 
«'uericaao, formado por Weismuller, Bre-
yer, Glaney y rrConnor, rebajó en una ell-
¡"inaloria el "antiguo de 10' 4" 2-5 a í m. 

s. 4-10, y en la final hizo aun mejor: 
»• 53". 

Dueña parte de esta "batida" a los re-
eiTda corresponde a las nadadoras ameri
canas. Mlss Bauer, en ios 100 metros es
palda, consigue rebajar a 1' 24" el antiguo 
record y en la final lo deja en 1' 28" 2-10. 
En una serle de 100 metros libre mlss Wes-
nelean rebaja a 1' 12" 2-10 el antiguo tiem
po, que era 1' 18" 3-5, y, finalmente, en los 
relevos 4 x 100, 400 metros, el equipo for-
niado por las misses Ederlé, Lac&le. Do-
nelljr y Weshelean. logran 4' 58" 8-10, es 
licir, un promedio de 1' 14" rada 100 
1'jiros y nadadora, demostración admirable 
"d valor deportivo de las araerioanos ya 
'l'ie en España cuatro hombres que hicie
ran J' i v todos, los encontraríamos con 
''Ulcultad. 

Va que hablamos de nuestros nadadores. 

digamos con toda franqueza que nos han de
cepcionado ; esperábamos que hicieran tiem
pos superiores a log habituales en España; 
digamos que con ellos no hubieran mejo
rado ni en un punto la clasificación que 
obtuvieron, que era la esperada; pero tam
bién debemos deolr que su preparación su
perior, a la que contribuyó Mr. Courbet en 
altísimo grado, nos hada esperar marcas 
que batieran las conseguidas aquí. 

Ni Méndez, ni Pinillo, ni el equipo de re
levos eliminados ya en las series, como era 
natural, superaron otras actuaciones conse
guidas en nuestra piscina. Se quejaban los 
nadadores de que el agua de Tourelles era 
de poco volumen. Pero, tes que los nada
dores de otras naciones encontraron como 
las suyas propias la piscina de París T Se
guramente que no y, no obstante, se han 
batido una porción de records mundiales y 
olímpicos. Nuestra natación es pobre, como 
pobres somos en todos los demás deportes 
atléticos. Pero hubléramog querido cons
tatar una mejora, sobre todo lo hecho hasta 
la fecha. 

Por lo demás, iqué bellas luchas presen
ciamos entre el fenomenal Weismuller y los 
principes de las Hawai, lo» hermano» Kaha-
namokul |Qué lecciones de energía nos die
ron los americanos y aun las misses Ingle
sas I 

Lo» resultados técnicos en las finales fue
ron log siguientes: 
100 motro» estilo Ubre 

i.» Weismuller (América), M " . D. 
Kahanamoku (América), 1' 1". 3.* S. Kaha-
namoku. 
10O metro* espalda 

1. * Kealoha (América), 1' 13" í-10, re
cord olímpico. í." Wyatt (América). 3.* Bar-
tha (Hungría). 
200 metros braza 

í> Sketlton .América), 2' 66" 6-10. 
2. * Le Combe (Bélgica), 2' 69- 2-10. 

400 metros libro 
!.• Weismuller (América). S, 4" 2-10 

(record olímpico). í.' Arne Dorg <Suerl»), 
5' 6" 6-10. 3.* Charlton (Australia), 5' 6". 
1,500 metros estilo libra 

!.• Charlton (Australia). 80' 6" 6-10 
(record del mundo). 2.* Arne Borg (Sue-
oia), 20' 41" 6-10. 8.» Baurepaire (Aus
tralia). 
800 metros relevos 4 X 200 

t." América (Weismuller, Breyer, Glaney, 
O'Connor). »' 53" 4-10. 2.' Australia. 3.» 
Suecla. 4.» Japón. 
100 metros libre, demás 

L" Mlss LacMe (Amérloa), 1' 12" 4-10. 
2.* Mlss Washelan (Amérloa). 8.* Mlss 
Ederlé (América). 
100 metros espalda, dama* 

É> MI»* Bauer (Amérloa. V 28" 2-5, 
record del mundo). 2.* Mis» Hardlng <ln-
glaterra): 3* Mis» Riggln 'América). ¡ 
2CO metros braza, damos 

1.» Mlss Morlón 'Inglaterra). 3" 33". 2.» 
Mlss Oerathy (Amérloa). 3.* Mlss Carson 
(Iog4?.tarra).. 

400 metros estilo Ubre, dama* 
1.* Mies Morellin* (AmérleaK 6' S" 8-10. 

2* Mlss Wainwrlgth (América), 2* 89" S - í í 
3.* Mlss Ederlé (Amérloa). 
40o metro* relevo* 4 x 100 

1.* Estado* Unidos (mlss Ederlé, WahW» 
selan, Lackle, Donelly), 4' 58" 8-10 i re
cord del mundo). «• Inglaterra. Sneela, 
Saltos 

SeneHlos: 1.* Bve (AustraUa), 15 V pun
tee. 2.* Jonhson (Sueola). 8.» Claroke (In
glaterra). 

Palanca: 1.a Whlte (Amérloa), 7 puntos. 
2.* Desjardlns (América). 8.» Pinokston 
(Amérloa). 
.Variados: l * Whlte (América), 9 puntos. 

8.» Fall (América). 3.' Pinokston (AmérioaL 
Sencillos damas: Mlss Smith (América). 

2.* Mlss Backer (América). 
Palanca, damas: 1.* Miss Backer (Amé

rica), 8 puntos. 2.« Mlss Riggln (América). 
3* Mlss Pleloher (Amérloa). 

En vrater-pulo los resultados dieron; 
En Isa eliminatorias 

Sueoia-ltalia, 7-0. 
Hungría-Inglaterra, 7-fl, 
Francia-América, 3-1. 
Holanda-Suiza, 7-0. 
Irianda-Austrla, forfait. 
Cbeco-Eslovaquia-Grecla, 6-0. 
Pasaron a la segunda vuelta sin Jugar Bs-

paha y Bélgica. 
Cuartos da fine! 

Checo-Eslovaifuia-Irlanda, 4-2, 
Sueola-Cspafia, 9-0. 
Bélgica-Hungrla, 7-2. 
Kraac¡a-Ho;ar.da, 6-3. 

ÉMMSnaMa 
Franoia-Siiecla, 4-2. 
Bélgica-Checo-Eslovaquia, 5-1, 

Final 
Francia-Bélgica, 3-0. 

Clasificación definitiva 
1. * Francia. 
2. » Bélgica. 
3* America. 
En water-polo, nuestra* victorias por T 

a 2 sobre Grecia y 4 a 8 contra Argentina 
nos prometían un buen partido contra Sue-
cia. Lógico era que saliéramos vencidos, pe
ro nunca por 0 a 0., el mayor "scoro" del 
torneo. No tuvimos pizca de suerte, pero 
no sé a mié airibuir tamafio descalabro. No 
tiene explicación. 

Venció Francia ante la general sorpresa.., 
favorecido» no poco por el árbltro. Pero 
bueno ea consignar que los franceses nos 
sirvieron un water-polo que nadie esperaba. 
Padou fué el alma del equipo. 

LOS VENCEDORES EN BOXB 
Terminó el torneo olímpico y, eomo ara 

ds esperar, se armó un eseandalszo enor
me. La decisión que dió la victoria al belga 
Deiarge sobre el argentino Méndez dló ori
gen a la Lviterla enorme de que eu otro 
articulo hemos liaolado. 

üames a continuación los vonoedores en 
las flnalec, sin cxlendernos en más comen-
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tarios, porque boy estas notas tienen ezoe-
alva extenslún; además, lo» guardamos pa
ra otro articulo, con el que daremos por 
terminado nuestro trabajo informativo de las 
Olimpiadas. 

Las Anales dieron loa siguientes vence
dores : 
Peso mocea: La Barbara (América) vence a 

Mackenole (Inglaterra). 
Peso gallo: Smlth (Africa del Sur) vence a 

Trípoli CAmérlca). 
Paso pluma: Flelds (América) vence a Salas 

(América). 
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Paso ligero: Nlelsen (Dinamarca) venoe 
Copello (Argentina). 

Paeo weltar: Delarge (Bélgica) vence 
Méndez (Argentina). 

(Inglaterra) v^nce a 

Mitcheli (Inglaterra), 
Dinamarca). 

Poao medio: Mallín 
Blliot (Inglaterra). 

Peso medio pesado: 
vence a Petersen 

Peao grande: Von Porato (Noruega) vence 
a Petersen (S.) (Dinamarca). 

I . GOBDIíJOS 

lDesr>xxés do la, oilmjalada 

E l á n g u l o d e t i r o 
Desde hace una porción de afios hice pun

to menos que popular entre los futbolistas 
de México mi frase de "el peor chut es el 
gne no se tira''. 

He de confesar, lector, que estaba yo. 
que he sido futbolista, plenamente conven
cido de que mi frasecita era una verdad co
mo un templo de grande. 

Y, fuerza es decirlo, una gran parte, una 
mayoría enorme de los entendidos en fút
bol creían también en esa verdad aparente: 
no hay peor chut que aquel que no, se tira. 

Por «so en la Olimpiada, cuando velamos 
que los uruguayos jugaban tanto y tanto el 
pase atrás y en muchas, pero en muchas 
ocasiones, a cuatro metros da la puerta se 
negaban a chutar a goal, ños hacíamos cru
ces y acusábamos a los hoy campeones, 
mundiales de perder el tiempo y andarse 
con excesos de liligranas frente al mareo. 

El día de! encuentro con Holanda, cuando 
el tanteador, por vez primera y única en el 
magno concurso, marcaba un goal por cero 
en contra de los favoritos, Urdinaran, el 
estupendo ala derecha uruguayo, en una 
arrancada admirable, llegó junto a la puer-
M holandesa, a unos cuitro o cinco metros, 
pero muy próximo a la linea de goal, y, en 
•vez de chutar, lanzó el tan conocido pase 
atrás, que los holandeses, replegados con
tra la tripleta central, se cncarcaron de anu
lar. 

El caso era muy serio. 
¿Cómo Urdinaran, en un partido más que 

«ómprometido, se andaba con flligrancos en 
•vez de buscar c! goal del empaté? 

Entonces comenoé a cavilar, ya que no 
me cabla en la testa que un tan gran juga
dor cometiese una tan gran burrada como 
?o Imaginaba ser el no chutar a cuatro me
ros de la puerta. 

Y en medio de mis cavilaciones tomé un 
lápiz y sobre un papel comencé a dibujar 
la jugada para mi fantásticamente necia del 
gran ala del Plata. 

El lápiz. gráOcamente. vino a hacer un 
poco de luz en mi cerebro. 

Y caí del burro, de ese burro en que ha-
Wa montado tantos aflos, y comprendí que 
es una barrabasada mí frase de "no hay 
peor chut que e! que no se lira". 

No, esto no es cierto. 
Chutar, en determlaados condiciones, es, 

•enciilamente. perder el tiempo. 
Y con e) tiempo se pierde también la pe

lota, que, al Ir a manos del portero — y 
recuerdo que un portero, en un encuentro 
Internacional o nacional fuera de Espada, 
no puede ser cargado violentamente—, será 
lanzada más allá del medio campo, perdién
dose, por lo tanto, toda la ardua labor que 
costó el llevarla al terreno de la victoria. 

Toma tú también un lápiz, lector, y so
bre un papel cualquiera traza una recia, 
que representará la linea de goa!. 

Sobre esta recta, con una cinta de medir 
cualquiera, marca siete centímetros, que re
presentarán los siete metros que de anchura 
tiene el marco. 

Luego traza, paralela a !a recta del coal, 
otra recia, a siete, ocho o nueve centíme
tros de 'a primera, ¡o cual representará la 
linea qac ocupan, poco más o menos, los 

delanteros cuando van a chutar, a siete, 
ocho o nueve metros del marco. 

Hecho esto, imagina que el centro de de
lanteros chuta desde frente al centro de !a 
puerta, a siete, ocho o nueve motros de 
ella, y verás que el ángulo de tiro es de 
unos cuarenta y ocho o cincuenta grados. 

Al portero contrarío, colocada en el cen
tro también de la puerta le es extremada
mente difícil cubrir este ángulo tan abierto. 

Éí goal es, por lo tanto, muy probable. 
Ahora considera que el ilelantero que va 

a chutar es uno de los interiores y que esta 
colocado, en la misma linea, a siete, ocho o 
nueve metros del mareo, no frente al centro 
dff la puerta, sino frente a uno de los postes 
de! marco. 

El ángulo de tiro habrá disminuido en más 
de diez grados, y el portero, que Instintl-
vatnentif se colocará ocrea del poste, frente 
del cual está el chutador, tendrá bastantes 
probabilidades de detener el Uro. 

Busca ahora otra posición, sobre la mis
ma Unen, a siete, ocho o nueve metros de 
la raya de goal, y supón que el chutador 
está siete metros a !a dencha o la Izquierda 
de loa postes del marco. 

El ángulo de Uro, en este caso, queda re
ducido a unos veinte grados. 

Es casi seguro que un buen portero de
tendrá el balón. 

Y si corres más hacia un lado u otro 
de la puerta al chutador, siempre sobre la 
misma línea, a siete, ocho o nufrve metros 
de la de goal, verás cómo el ángulo dismi
nuye con una rapidez enorme, facilitando ca

da vez más la labot defensiva del guarda
meta. 

Lo cual quiere decir qus para que un 
chut tenga probabilidades do convertirse en 
goal no debe ser lanzado más que de frente 
a la puerta, en una linea imaginarla de vein
tiún metros de longitud, suponiendo que sa 
chute desde siete, ocho o nueve metros ds 
la linea de goal. 

Y, a medida que disminuya la distancia 
entre el chutador y la línea de goal, ha da 
ir disminuyendo, en proporción geométrica, 
la longitud de la 'inea para chutar, ya que, 
de lo contrario, el ángulo de tiro es puntó 
menos que Imperceptible, y el portero, con 
solo su cuerpo, tapia literalmenie la puerta. 

De donde resulta que la ííligrana no con
siste en hacer un pase a cuatro metros de 
la puerta, desde junto a la linea de goal, 
sino en tirar a goal desile dicho punto. 

Lo cual quiere decir que las alas nunca, 
jamás, deben tirar a goal, a no ser que, 
después de haberse interaido, se retrasen 
para buscar un ángulo de tiro aceptable que 
les dé posibilidades de marcar. 

Tampoco 'han de tirar a goal los inte
riores cuando se hallen a más de alele me
tros a derecha o izquierda de la puerta y 
a menos de nueve de la linca de goal. 

Todos los tiros que se hagan fuera de 
dicho terreno serán pelotas perdidas y sólo 
servirán para lucimiento del portero con
trario y para desesperación de los atacantes. 

Todo olio, naturalmente, en el supuesto 
de que esté prohibida la carca brutal con
tra el portero y en el supuesta también da 
que el portero sepa colocarse ante los ata
cantes. 

Creo que seria muy conveniente que ios 
entrenadores explicasen bien a ios delan
teros eso del ángulo de tiro y les señalasen, 
sobre el terreno, desde dónde se debe y 
puede, chutar y desde dónde y cómo se 
tiene que hacer el pase al compañoro. 

Quienes hayan visto actuar la tripleta 
central delantera uruguaya y hayan obser
vado el modo de desenvolverse de las alas, 
comprenderán caón cientíílco es su ataque 
y con qué precisión procuran colocarse siera 
pre los chutadores dentro del máximo án
gulo de tiro posible. ' 

Fijándose bien en la trascendental cues
tión del ángulo do. tiro, se explica uno per-
fcctlsimaratmle ese pasar y repasar frente ai 
rna.'co contrario, que, de otro m ido, sólo se 
astoja un excesivo cxhiliicioaismo y un exa
gerado fliigraneo, cuamio, ea realidad, es 
un perfecto cientillcismo, un deseo de no 
malograr, con un chut vistoso, pero Inútil, 
los esfuerzos de toda la arráncala. 

E. O. C. 

L a A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n 
YA ESCAMPA : EL COMITE PROVINCIAL OTORGA UN VOTO DE CENSURA A SU 
DELEGADO BU EL REGIONAL, SEÑOR RCSELL : EL PRESIDENTE DE LA FEDE 
RACION CONTESTA A LOS CLUBS INCONFORMES EN FORMA ALGO DURA : LA 
ASAMBLEA QUE DEBE CELEBRARSE HOY EN REUS, ES POSIELE QUE TASSPOCO 

TERMINE 
estatutos y reglamentos, para salvaguardar 
lodos los posibles intereses de ios clubs de 
la Jurisdicción de este Provincial, además 
de poder Ajar sólidamente una vida prós
pera para este Comité. 

Dado el caso que este señor delegado ha 
Inspirado, por su conducta ciertos recelos 
en la casi totalidad de los componentes 'le 
esto organismo, lo que resulta de una gravo 
impertancia para la unifleación y respeto que 
debe este Comité provincia! al regional de 
su digna presidencia, este COmití, en la re
unión celebrada anteayer, acordó: 

Primcio. Dar un voló de censura al ci
tado docton. Rosell. 

Segundo. Considerarlo no pértenecienle 
a este Comité provincial a partir del día 30 
del corriente. 

Tercero. Comunicar este acuerdo a! cUu> 
que renresenfa. a los efectos oportunos. 

Cuarto. Caso de no nombrar, dentro ae' 
plazo de quince días, otro delegado e! VI-

El Comité provínola) 
"considerando este Comité provincial que 

su delegado en el Beglonal, don Francisco 
Boseii, viene ejerciendo el indicado cargo en 
forma irregular, ya que, además de dejar 
absolutamente abandonados los intereses de 
este Comité, principal causa, después de la 
última asamblea, del estado de tirantez ac
tual entre los dos Comités; que tampoco 
ha defendido los intereses de la segunda 
categoría, de .acuerdo con la decisión for
mada unánlmómcnle por e! Comité en 'su 
última reunión del 13 del corriente y e! 
articulo 22 de los reglamentos vigentes, lo 
que demuestra probablemente la falta de 
atención y voluntad, loda vez que ,no ha 
asistido a ninguna reunión desde el 27 de 
mayo, cuales reuniones tenían la máxima 
importancia para este Comité, ya que podi.i 
iiusírarle respecto a las enmiendas que so 
podían presentar a los nuevos proycetoe de 
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tesar, y al objeto de no dejar, o mejor di
cho, de reanudar las relaciones regiamen-
tartu entre este Comité y el do su digna 
presidencia, nombrar, interinamente, un 
miembro entre los pertenecientes a este Co
mité, para tal cargo. 

ESWJ es lo que tenemos el sentimiento de 
comunicarle. 

Quedamos de usted afectísimos servido
res, eto." 

El presIdenU de la Federación 
"H« recibido la coraunlcación que me di

rige usted y los otros quince clutis Urman-
tes con feoba 24 del corriente mcá. 

No es necesario traer al terreno de la 
¡olémlca algunos conceptos que no tienen 

uda la expresión que, sin duda, ha querido 
darles la intención, por no ser ésta, ocasión 
propicia y por no serme tampoco permi-
lldo, por el lugar que hoy ocupo, colocar 
les puntos y comas debidamente, lo que, sin 
ti cargo que ostento, harta con placer por 
Invitarme a ello las insinuaciones de temas 
cobre los cuiles place en el terreno par
ticular, la discusión y la controversia. 

Creo que no les vendrá do nuevo esta 
leparaclón de la uersonalidad privada y la 
oQclal, porque ustedes mismos han hecho 
. separncî n con las atenciones que por 

una parte han tenido siempre con la primera 
en contradicción a la poca consideración 
que se ha guardado en tantas ocasiones ai 
ejercicio del cargo, tal como lo demues
tran, por ejemplo, los términos en que cstA 
r ilactado su escrito, lodo lo cual es com
pletamente opuesto a mi manera de ser j 
sentir, que haciéndome tener una idea más 
irmónlca y lógica de la vida y de las rela
ciones entre los hombres, aunque estén és
tos poseídos de la pasión pur el fulbol; me 
lleva también a creer que, aun colocados 
en el terreno opuesto, en el terreno depor
tivo, por el mero hecho de ser deportivo y 
teniendo en cuenta además la educación, nos 
obliga a considerarnos y tratarnos como 
buenos amigos y compafieros de ideal. 

I'cro si tengo que contestar, recogiendo 
de su romunicacion solamente aquello que 
como presidente nos Interesa; eslá usted 
equivocado, aparte de hacerse muy poco fa
vor al decir que estáis convencido de q|.;, 
como presidente de la Federación, no lie-
non que interesarme sus aspiraciones; ya 
<|uo no ms he retractado del buen deseo de 
siilucionar, con la mejor iúttaeUn y en lo' 
que sea posible, las ditlcullades que siem
pre arrastra consigo cualquier reforma, en 
si más pequeñas de lo que se quiere supo
ner, y gil'] no es Justa la alusión que se hace 
» un club que en esta ocasión ha tenido la 
dignidad de sacriticar en provecho de !a 
unidad del trabajo de la ponencia, paatog 
de miras parliculp.'es y de ventaja que Ic 
daba la antigua reglamentación y qué la 
nueva destruye completa nente en casi to
cos sus aspeólos. [Asi todos los clubs tur 
vieran Igusl esnlrilu de sacrilicio y ducll-
billiiad de criforio, y sin actiludes de esté
ril Intransigencia que nunca ha adoptado la 
Ponencia ni a Consejo regional en esta oca-
*ión, se diesen cuenta de que todos podc-
siof cquhroearnosl 

Es dceo de la ponencia, y del Consejo 
•firecllyo, expresado ya en el manincblo re-
milido a Ins ehlbs, que los trabajos de la 
r'i'\itna asaraMca se lleven a termino con 
serimhd y orden, lo que no resulta iucom-
P'lihle con (pie IMot puedan defender, en 
'"nna adecuada, sus Intereses y su crllc-
¡ro, pues los reglamentos, más que para 
tos "nmbres que rigen, transitorios y sus-
"'"lldes. tienen que servir para orde'nar la 
Ml.'.cirtn entre !ns rtflbs, han de ser obra 

de todos, hecha con espíritu de serenidad 
y Justicia. 

Para dar por nuestra parte prueba palpable 
de que este y no ningún otro motivo nos 
mueve, y lo mismo que nos hizo ver la ne
cesidad de cambiar el lugar donde debe ce
lebrarse la asamblea, tengo el gusto de 
comunicarle, como lo hago a los demás fir
mantes del documento, que, dada la Im-
porlanela y número de clubs que lo sus
criben, aunque podían haberlo hecho con 
mayor oportunidad y por otra parte cabla 
perfectamente la discusión de buena parle 
de su contenido en la normal deliberación 
del proyecto y las enmiendas presentadas, 
la presidencia acuerda admitir a discusión, 
romo enmiendas, y en el lugar correspon
diente, las c¡neo conclusiones consignadas 
en su ya aludido documento. 

Esperando que al darle «si plena satis • 
facción, la calma, no perturbada por culpa 
nuestra, volverá a los espíritus y que no 
teniendo ninguna excusa para desertar de 
su deber, hará aclo de presencia en 1* asam
blea de Reus, contribuyendo, con su bien 
blea de Reus, contribuyendo, con su buen 
criterio, a la mayor perfección de la obra 
que va a realizarse, le saluda atentamente 
y queda su afmo. s. s." 

FOOT-BALI. 

P a r t i d o s v e r a n i e g o s . 

Aven;, 1 : Júpiter, 1 
Indudablemente existen en esta capital 

algunos millares de ciudadanos que no pue
den pasar sin el partido dominguero, a Juz
gar por el lleno que hubo el domingo en el 
campo avencisla. 

Debió inlluir en ello las simpatías dul ho
menajeado Esteban Molerá, notable jugador 
del Avenid, en cuyo honor se celebraba el 
encuentro. 

He aquí la colocación de los equinos: 
Avsns: Albar—Bau 1. Soler—Masagué, 

Tomás. Pascual — Molerá, Sala, Prades, 
Bau I I , Cabrera. 

C. D. Júpiter: Ihars—Orll. Moscardó— 
Pericli, Callicó, Gumbau II—Gil, Gumbau I , 
Monluliu, Santamaría, Ventura. 

No quedaron defraudadas las esperanzas 
de cuanlos confiaron presenciar un buen 
encuentro. Ambos equipos en excelente for
ma y muy igualados rindieron un Juego ex-
edteBlfl y muy competido, especialmente en 
la primera parte, que ter,tilno a cero goals, 
si bien el balón estuvo si entra o no entra 
vanas veces. 

Al Júpiter le correspondió Inaugurar el 
tanteador marcando a escasos minutos del 
segundo tiempo su único goal, entrado por 
Ventura, pillando a Albar Indeciso. 

El empale del Avene fué conseguido por 
un oportuno testarazo de Sala, rematando un 
comer. 

Domo es consiguiente, dedicáronse unos 
y otros a la Improba labor de deshacer el 
empale, resultando Infructuosos todos los 
esfuerzos. 

Hubo un pnquitln de emoción cuando el 
Júpiter incurrió en penal por manos de su 
defensa. Ibase a decidir la suerte del club 
de Pueblo Nuevo, pues faltaban pocos mi
nutos para terminar el tiempo reglamenta
rlo; pero el dios tenante protegió a los su
yos desviando el balón al lúch. y un |ahl 
de satisfacción de los amigos se fundió con 
un jay! de los contrarios. 

Pocos minutos después terminaba el par
tido, que dejó una grata Impresión a los 
concurrentes. 

El torneo de Agramante 
En el campo del Martlnenc se celebró «i 

torneo futbolístico entre reserras de los 
lubs Sans, Martineno, Tarrasa y Badalona, 

en el que se disputaba una valiosa copa. 
Los partidos se celebraron en dos partes 

de 30 minutos, dando el resultado siguiente: 
Tarrasa, 3; Badalona, 1. 
Sans, ?; Tarrasa, 1. 
Los vencedores, Tarras y Sans. celebra

ron un dispuladisirao partido final, pródigo 
en Incidenles desagradables, efecto de que 
los chicos de Tarrasa abusaron de una ma-
nlfiosU superioridad física y futbolera, dan
do lugar a que los de Sans Invadieran el 
campo, no fallando algún mamporro en com
pensación a] Juego sucio de los tarrasenses, 
que ganaron el partido por 6 a 0, 
r. O. Badalona, 4 :: Atlátlo da Sabadell. 1. 

En el campo del Badalona Jugaron estos 
equipos, del que salieron vencedores los lo
cales por el resultado apuntado. 

Durante la mavor parte del partido el do
minio correspondió a los badaloneses, vién
dose la pareja de baks allélicos obligada a 
defenderse de las acometidas constantes del 
Badalona, que durante el primer tiempo y 
poco antes del descanso lograron el primer 
goal por mediación de Tejedor I al rematar 
un despejo de Andreu. 

Apenas reemprendido el juego, los azules 
pusieron cerco a la puerta del Atlétic, lo
grando Llinás el segundo tanto. 

Poco después el Atlétic logra su único 
goal a bastante distancia del mareo de Gar
cía. 

Los del Sabadell incurren en penalty, que, 
tirado por Tejedor 1, es rechazado a córner 
por Andreu. Los sabadellenses aprietan de 
ilrme, obligando a entrar en juego a la de
fensa local, que despeja oportunamente. Otro 
penalty contra el Allélic lo tira el mismo Te
jedor, pero esta vez el balón se introduce 
en la red, logrando para su equipo el tercer 
i'oal. 

También Tejedor es el encargado de mar
ear para los suyos el cuarto goal de la tarde, 
aprovechando un bien llevado ataque. 

Una calda de Pérez hace que el Badalona 
Juegue con diez Jugadores, de lo que pre
tende aprovecharse el Allélic para atacar el 
marco adversario, pero sus esfuerzos se es
trellan ante la resistencia y acierto que opo
nen los medios defensos locales, los cuales 
suplen con erices la falta del compaflero le
sionado. 

El silbato del árbitro puso término al en
cuentro, en el que se distinguieron, por par
te del Badalona, Pérez, Giró, Llinás y Teje
dor 1 \ por el Allélic la linea defensiva en se 
totalidad y el portero. 

El equipo vencolor lo integraban García— 
Massanel, Boseh — Rodrigo, Gámis, Pé
rez — Giró, Llinás. Tejedor I , Canluer y Te 
jedor OJ, 
REMO 

Con el fin de designar tripulaciones para 
asislir a las regatas del Campeonato de Es-
pafli aue han de celebrarse en San Sebas
tián, el R. Club Marítimo celebró el domingo 
las siguientes eliminatorias: 

Yols a cuatro: 
Trayecto de 2,000 metros, con una virada. 
Se retiró la tripulación Glncr, elasiflcán-

dose la siguiente: 
Ortlz, Olivella. Mlllet, timonel Lamarca. 

Vola a dos: 
En el mismo trayecto. 
Se presentaron cinco tripulaciones, olasl-

ficándose: 

Cuartillas, medio kg., 0'80 : Papel copias, resma, 3'50 : Diario y mayor, 360 lóleos, 3*65 ; Libros caja, 300 fóleos, 2'25 : Libretas Diario y 
iíí;-0.'as• 2''f5 : Archivadores con caja, a r85 : Cíasrficadores con caja, a 3-25 : Clasificadores sin caja. a2*75 Copiadores caitas. 
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Dalmau, Catalá. timonel Ginor. 
Kcrrer, Gil, tinel Lamarea. 
Arruga, Slop, timonel Lamarea. 
El domingo próximo, las dos tripulacio

nes señaladas en primero y segundo lugar 
celebrarán nuevas regalas a las nueve da la 
mañana y siete de la tarde con los botes 
"Gsmlvridffe" y "Oxford", cambiando de 

bote. Ki ganador regateará el domingo sl-
guic-nte con la tripuiación clasificada en ter
cer lugar. 
CICLISMO 

Interesantes carperas en Sabadell 
El Club Velocipédico Sabadell organla un 

espléndido programa • de carreras para loa 
dias de su fiesta mayor, que son el 2 y 8 
de agosto próximo. 

El sábado, dia 2, tendrá efecto una ve
lada de carreras cíe velocidad, disputada por 
series y final; otra liaudicap; una carrera de 
eliminalonas, y una a la americana de una 
hora, formada por equipos, con un corredor 
de primera categoría y otro de categoría in
ferior, siendo disputada por sprints. En es
ta velada el sabadellense "Roque Aragus es
tablecerá el record de 10 kilómetros tras 
molo. 

Por la mañana del dia siguiente celebrará 
esta Bociedad su tradicional carrera por ca
rretera y en un circuito interesante por de
más. Partirán los corredores de Sabadell a 
las 7'30 de la mañana eu dirección a Sarda-
ñola, San Cugat, Rubí, Sabadell y Tarrasa, 
por la directa Matadepcra (cruce) y de nue
vo a Sabadell, donde habrá la meta de lle
gada en la Vía de Massagué. 

Para esta carrera por carretera han ofre
cido copas, entre otros, el Ayuntamiento y 
el señor Martí; objetos de arte ofrecidos por 
importantes establecimientos de aquella ciu
dad, a más de otros en metálico. 

En esta carrera los corredores serán ola-
sifleados por categorías. 

Y por la noche del mismo domingo habrá 
una emooionante carrera de velomotores en; 
su Velódromo, y una carrera social de ell-' 
minaloria». 

Las inscripciones para las carreras anun
ciadas que sa regirán por el reglamento de 
la U. V. E. deben dirigirse al secretario del 
club. Avenida 11 de Noviembre, 123. 
NATACION 
Matchs ¡nternacioriüias : En la tercera y 
última reunión celebrada el pasado domingo 
en el C. N. Barcelona, con el equipo na
cional húngaro, al igual que en los dos an
teriores festivales, los forasteros acaparan 
los primeros lugares de la clasificación en 
todas las pruebas : En water-polo vencen 
« los locales por cuatro gosJs a cero... y 

van quince 
El domingo, por la larde, en la plsolna 

del C. N. Barcelona, celebróse el tercer y 
. Tiltlmi) festival contratado con el equipo 
otimpico húngaro. 

Fué presenciado por numeroso público 
que llonó por completo graderías y palcos, 
estando representada la Confederación De
portiva de CataluOa por la mavorla de sus 
•componentes, así como también la P. G. 
N. A. 

La organización, a cargo del 0. N. Baroe-
lono, resultó perfecta, sin faltar un solo 
detalle técnico. 

A continuación publicamos los resultados 
técnicos de las distintas pruebas efectuadas, 
considerando huelga el comentario, ya que 
todas fueron ganadas por los forasteros. 

Primeramente un equipo de segunda oa-
tegaria. compuesto por Muntanó, Salat, Ca
mino, Malagrlda, Trigo A.. Vlla M. y Mont
serrat, vence por dos goals a uno a una se
lección integrada por Gasanellas, Domingo, 
Blanoh, Bretós, Garda, Perrán y Balcells. 

33 metros (Infantil) 
Primero, Ullo, 24 s. 1-5; segundo, Bs-

balls, 29 s. 2-6; tercero, Bretós, «1 a. 1-5; 
cuarto. Mundó; quinto, Ponlanet, y sexto, 
Godlna. 
86 metros (debutante*) 

Primero, Ribas, 58 s. 8-6; segundo, Vl
la. 54 s. 1-5; tercero, Punil, y cuarto, 8e-
galá. , 
50 metros (internacional) 

Primero, Turnosky,, 20 s. 3-5; segundo, 
Barany, 29 s. 4-5; tercero, PinlUo, 30 s. 
4-5; cuarto, Sandor, 31 s. 4-5. 
133 metros, relevos, cuatro estilos 

Primeros, Sipos (espaloli); UoUoal (bra
za), y Barany (craul). en 1 m. 28 a. 2-5; 
segundos, Barth B., Barth K., Beleznay y 
Turnosky. en 1 m. 29 a. 1-5; terceros, Pe-
radelordl, Lavlla, Berdemáa v Perrés, en 1 
m. 36 s. 1-5. 
Carrera da relevos, 14x08 metros 

. Primero, equipo húngaro, compuesto por 
Sipor, Barth K., Barth B., Turnosky, Ho-
llosy. Bieskey, Barany, Beleguay, Homonal 
I , Homonal fl, Ivady, Rudas, Sandu y Ke-
sem, en 8 m. 3 s. 2-5. 

Segundo, equipo del G. N. Barcelona: Pl-
nillo, Peradejordl, Berdemás, Ferrar, Man
ten, Torok, Palou, Cruells, Gibert L., Gra
nados, Vives, Pontanet, Domingo y Ortli, 
en 8 m. 3 a. 2-8. 
Saltos da palanca 

Ortlz, Tort y Ulió efectuaron magníficos 
saltos, logrando entusiasmar al público, qua 
prenjó su labor con merecidos aplausos. 
Partido internacional da water-polo 

Lucían los colores hijugaros: Bartha, Iva
dy. Radas,! Beieznal, Turnosky, Homonal I 
Homonal i n y los del elub local: Cruells, 
Gibert R., Pidg, Basté, Gibert L., Granados 
y Fontanal A. 

Antes da empezar el p»rtido, hay Inter
cambio de «opas, entre ambos equipos, con 
los correspondientes burras de rigor. 

Se alinean los dos bandea, bajo las ór
denes del señor Vllamala A., del G. N. B., 
y empieza una lucha que será ardua en emo
ciones. 

En efecto; al poco rato de comenzado 
el partido, anotamos sendos sohoota de Tur
nosky y Homonal H, qua para Cruells con 
maestría. Este pasa el balón a Basté, el cual 
sirve oportuno a la delantera; avanza ésta, 
pero intercepta el paso el defensa Ivady, 
que actúa bien, aunque da ocasión a ser 
reforzado por Radas. 

Recoge el esférico Bartha, el que lo pasa 
a Beieznal y éste desde medio campo lanza 
un certero tanto, pero gracias a la audacia 
de nuestro portero, que con una magnifica 
parada lo impide, se ha librado nuestro 
equipo del primer tanto, el que ya se creía 
seguro. El público premia con fuertes aplau
sos la labor de nuestro mejor patero .(en 
water-polo) nacional. 

A continuación, anotamos un Taut de Gi
bert R., seguido de otro, obra de su her
mano. Turnosky lo marca, pasa a Ivady, éste 
a Homonal I I , el cual de un fulminante 
schoot consigue, a pesar del máximo es
fuerzo realizado por Cruells, apuntar para 
los suyos el primer goal. 

Centrada la pelota, presenciamos un brio
so ataque de los húngaros, pero Cruells ee 
defiende bravamente, repitiéndose en dis
tintas ocasiones estrepitosos aplausos, por 
cierto bien merecidos. 

Por On de los nuestros. Gibert L. se apo
dera del balón, nótase expectación en el pú
blico, pero, deaengafio; manda el esférico 
a laa nubes. 

Nuevamente Beieznal efectúa un schoot 

a la media vuelta, qua san Cruells un nna. 
vo goal, qua era segurísimo, 3* apodara d | 
la pelota Granados, al cual oatá estrecha, 
mente marcado, siendo victima da fauts vía» 
toaos, por paria de húngaros y que al* 
guno de elloa pasa desapercibido del árbU 
tro. Despegado Granados a poca dia tan oís 
de sus oontrinoantas, aprovecha la oportui 
nldad y entrega al balón a Gibert L.. per* 
éste desperdicia nuevamente el magnifico 
pase de au oompaflaro, que hubiera podido 
valer el goal de honor para al equipo local, 
lanzando el balón alto fuera del mareo con. 
trarlo. 

Vemos un avance rapldlalmo por partí 
de los húngaros qua noa Impide poder coi 
nocer a los autores de este nuevo goal, v 
a poco rato termina la primera parte con 
el resultado de dos goals a cero a favo* 
del eqpipo forastero. 

Reanudado el partido, avanzan rápidamen
te ios húngaros al frente de Tomosky, qu» 
chuta rapidísimo y para magnífloament» 
orueiis, pero a consecuencia del fuerte ba* 
lonazo sufrido no es detenido con la sufl-
c ente energía y remata rápido Homonal IL 
el que consigne el tercer goal para «1 
equipo. o r « 

Nótase desconcierto entre los nuestros, 
aunque vemos algún jugador ávida de hii 
cna Al centrar la pelota. Granados, qua h» 
salido oon fuerte sprint, se aduefia «e ella 
y pasa a Gibert L.. el que chuta exoealva-
mente flojo. 

Se suceden distintos pasea sin Interés, 
parece ser, los nuestros esperan ansiosos 1» 
señal de terminación del partido. Ba una 
salida de Cruells, que se h» visto obligado 
a dejfr la puerta, al objeto da deapejar la 
pelota abandonada por Gibert F., cooslgus 
Homonal I el cuarto y último goal. 

Pocos minutos faltan para terminar al 
tiempo reglamentario del partido; vemos á' 
Granados efectuar tltánlooa esfuerzoa para 
variar el "soore". pero se malogran, anta 
la defensa enérgio» que de su marco hacen 
Bartha, Ivady y Radas. 

Al poco rato termina este magnifico paj> 
tldo oon el resultado de cuatro goals a oerfi 
a favor del equipo nacional hún-raro. 

íComentariosT... Por hoy Bolamente dl« 
remoa que Gruella y Granados han sido loa 
héroes del match. 
larB1 4rWtro" reSl,lar' Mda más que rega-

O. M. C. 

EtiinoumvEnsAi. BlPUTACiÓfw, 279 

BOXEO 
Ponce de León contra Ricardo Alfa 

La figura deportiva de Ponce de León, 
pugilista cubano, ha adquirido súbltamenta 
un extraordinario interés. No se daba una 
gran importancia a este pugilista, que ha
bía retado a todos los welters espafioles, 
pero en especial a Ricardo Alls. Pero sa 
debut en la capital de Francia nos ba de
mostrado que se trata de un excelente aU 
Iota. En el Palals des Sports, en efecto, 
ha vencido nada menos que a Jim Moran, 
el weller que por doa veces batió a Pedro 
6áez, causando au presentación una Im
presión profunda. Ponce de León batió a 
Moran por parar e! árbitro el combate, des
pués de haber enviado a Moran dos vece» 
al tapiz. Esta victoria del pugilista cubano 
presta un Interés extraordinario al futuro 
combate que se prepara en Barcelona y para 
el que se le ha fijado como adversario ai 
campeón de Bspafia, Ricardo Alfs. 

T R A T A M I E N T O V C t l H A C Í O I V 
los Rayos Uítra Violeta, Rayos X y Atmósieras de Caldo a presión. Consulta 9 a 12 y 3 a 6. Festivos de 9 a 12. Pídanse informes^ 

1 i l i l l l M I I H i l 
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C a m p a ñ a a g r a r i a 
BE REANUDA LA PROPAGANDA RABAS SAIRE CON UN MITIN AL QUE ASISTE EL 

SEÑOR C OMPANYS. . 
iPor acuerdo de la Asamblea d>: delegados 

rabassaires, celebrada úllimamuiilc en Bar
celona, se reanudó el pasado viernes la cam
paña agro-social con un gran miiiu de pro
paganda en Mollet, que •despertó el eutu-
slaumo que suele ser nota en tod'ts lo9 actos 
de propaganda que celebran ios cullivadores 
asociados. . 

El acto fué presidido por el represen
tante de la Comisión organizadora de Mollet, 
Francisco Ventura, usando do la palabra, 
después Vicente Puigdoménorh, de Moliet; 
Maurell, de Tiana; José TrnUoIs, de Msrto-
rellas, y Escuder, de Rubí, quien, «n nom
bre de la Junta de la sección cooperativa, 
dió cuenta de las gestiones realizadas y de 
la organización que como prueba inicial se 
ha establecido en la Unió de H.ibassaires 
para que todos los adheridos puedan hacer 
BUS compras o común, obteniendo precios 
y condiciones mucho más ventajosos. 

El presidente de la Unió, Francisco IViera, 
ensalzó la Importancia de 'a Unió, cuya fuer-
xa de razón y de organización empieza a 
hacerse sentir y no tardará en hacerse es
cuchar. Dice que el problema aurarlo es 
doblemente complejo, no sólo por sus ma
tices, sino también por las difarenlcs con
diciones y modalidades contractuales de ca
da comarca, pero que, en suma, en todas 
partes debe irse a cortar las abusos, ya que 
existen por doquier. Advierte que la" única 
clase social que no ha mejorado su condi
ción desde hace muchos a/ios, y mientras 
lodo encarece, es el cultivador, rabassaire, 
aparcero o arrendatario, y por esto la vida 
del productor rural se hace rOmlulamenle 
Imposible y la gente moia emigra, deja de 
tultlvar la tierra, y de ahí resulta el dese
quilibrio económico y la miseria. 

El distinguido letrado -"iíor Eslartús. que 
habió después, hizo un erudito examen de 
las disposiciones adoptadas en diferentes 
países para fomentar la riqueza ai?raria y 
«levar el nivel cultural de los campesinos, 
que es la base más firme del orden, pues 
produce el bienestar. Habló de la situación 
de nuestro palg en este respecto, matizan
do la condición del forero en Galicia, del 
Jcrnalero en Andalucía v del rabassaire ca
talán. Trató el sefior Estarlús de crédito 
agrario, estudiando fórmulas y maneras de 
«stablecerlo y la constitución de cajas ru
rales y Sindicatos agrícolas que suavicen la 
misérrima situación económica del payés, 
auxiliando a librarle del usurero, y a este 
respecto enalteció la labor práctica que ha 
empezado a iniciar la Unió de Habassaircs 
siedianle su sección cooperativa de com
pras en común, a lo que seguirán, coa la 
debida cautela, otras Innovaciones. 

Pero todo ello necesita firmeza en la 
«nión y fe en nuestra voluntad—dito—y es 
por lo mismo que vamos por pueblos y al
deas para despertar la fe y preconizar la 
anión de todos los elementos que trabajan 
1» tierra, coordinando la voluntad de todos 
«a nna acción comfln que seria arrolladora 
• Invencible y, además, firme garantí i de un 
«rden estable. 

Amadeo Aragay recordó que el mitin que 
W celebraba debía ya haberse celebrado 
•ntes, pero no tuvo lugar por el cncarce-
jfmlento del dirigente de la campana, sefior 
Companys. Aquel Incidente lo aprovecharon 
tuestros adversarios para decir que nues-
wa acción era acabada, y aquí nos tenéis 
?'ra vez, con U serenidad de siempre, con 
j * persistencia de cada día, firmes y segu
ro? en la conclensia Je ia razón que nos 
«isle y de la bondad de nuestras doctrinas, 
íoroue hav que proclamar bien alto que la 
¡.•nló de Rabassaires es una crganlzación 
«p.-erista que puede ofrecer plena garantía 
•oral, conforme se adviert» snallzando la 
•trledad de sus propagandas 7 la lealtad de 
•uj procedimientos. 

Fustigó el sefior Aragay ¡a apalia, descon

fianza y recelo de gran narte de la masa 
rural. Todavía hay algunos payeses que pre
guntan: "Y esos propagandistas, iqué ros 
darán?" Tened lástima de tales espíritus, 
producto do una ignorancia y de un some
timiento secular del que r>.o tienen ellos la 
culpa. Amadles y corregidlos. 

La Unió de Rabassaires no lucha sólo por 
vuestra redención económica, acudiendo a 
todas las Informaciones, plantean.lo vues
tro problema económico rn la Prensa, en ei 
Ateneo, en el mitin, dándole estado de opi
nión, exteriorizándolo, defiudléndoos en los 
tribunales, sino que labora íigularmenle por 
vuestra dignificación espiritual y por el con
cepto de vuestra propia dignidad en la vida 
ciudadana. Es muy triste él terrible some
timiento del payés, que piroce sonlirse de 
una raza inferior y que admita que se haga 
burla y chacota de su condición y se le 
tome como motivo y figura simbólica de 
ridiculo y torpe. Debéis sentir el orgullo 
de la posición social que realiziis, el honor 
de vuestro trabajo y el concepto vivít de 
vuestra dignidad de ciudadanos. En 'sle 
sentido la lab ir de la Unió de Rabassaires, 
sacudiéndoos para despertar y exaltar en 
vosotros esos postulados, es una labor de 
una alta finalidad sobre la que los espíritus 
agudos apreciarán sus consecuencias pro
gresivas. I Ojalá que los hombres liberales 
hubiesen realizado esa CMita hace unos 
años, que los frutos ios pozirfa'iios ya ahora. 

El ex diputado por Sabadeü, don Luis 
Companys, trazó el programa, tantas veces 
ya manifestado en estas columnas en la re
seña de otros mítines, de la Unió de Rabas
saires y la forma de )rgan:zación de dicha 
fuerza. 

Después de ello el sefior O mpanys se 
fijó especialmente en las condiciones de la 
localidad donde se celebraba el mitin, en 
la que la mayoría de los cultivadores no son 
rabassaires ni aparceros, sino arrendatarios, 
y en este sentido reeordó que la Unió, en su 
programa, pide que los arrendamientos sean 
por un término mínimo de veinticinco años 
y que se dicte una ley reguladora de las 
rentas de la tierra. 

Habló del sentido de la propiedad, pues 
pasaron para no volver los tiempos en que 
la propiedad era el uso y el abuso, y a;in el 
abuso del desuso, que. aplicado a la tierra, 
serla el derecho de malar a todos de ham
bre. La propiedad ha de estar subordinada 
a dos condiciones: primero, que los bienes 
sean utilizados con arreglo a su naturaliza, 
y segundo, que con estos bienes se procure 
prestar el mayor servicio a ¡a Humanidad. 

Las gentes que dicen "de lo mío hago 
lo que me da la gana" no saben ¡o que 
dicen y, además, ni aun en la defectuosa 
organización social de ahora dicen verdod, 
porque está el derecho inmanente del Es
tado, la expropiación, log reglamentos, los 
derechos reales, etc., etc. 

Dijo que lo más urgente a realizar en 
España es la reforma "agraria, que ya se 
ha hecho en todos los países, excepto el 
nuestro y Turquía. Por esto nos ocurren los 
trastornos económicos que hacen vvlr en 
perpetua angustia a la producción. Una agri
cultura floreciente es la más llrrae base de 
una industria independí"Mifc y fuerte a la 
que proporcionaría la primera materia en 
debidas condiciones y de la que devendrían 
un buen cliente. Es "necesario que se haga 
agradable la vida al campesino para que 
ame su tierra y su trabajo. Si los Gobiernos 
quieren paz estable deben voiver los ojos a 
la tierra, y, glendo ello Un sabido por to
aos, no se concibe el desamparo en que 
siempre tuvieran a la •lose agrícola, a la 
que se complacen en entretener, engañán
dose ellos UtanÍM, con discursos, prome
sas, provectos e informacicnes. 

Dijo el señor Companys que se ha tenido 
empello en desnaturalizar la campafia rabas-
«alre, pero que no lo conseguirían, porque 

es norma de la misma una ponderación que 
se basa en la lógica y en la serenidad da 
juicio. Pretendemos conquistar — agrega— 
el amor de nuestros amigos y el respeto de 
nuestros adversarios leales. Aunque no fue
ra por otra cosa que por egnismo y por lec-
cfonc» de la experiencia, descaraos a todo 
tranca conquistar la simpatía ambiente, que 
es elemento indispensable para el triunfo. 

El lefior Companys acabó ensalzando la 
lucha noble por el ideal. 

Todos los oradores fueron extraordinaria-
menta aplaudidos y al terminarse el acto 
con el discurso del sefior Connianys estalló 
una ovación formidable. 

Asistieron al mitin Comisiones de todos 
los pueblos de la comarca, que se entre
vistaron después, a los efectos de la cam
paña, con el presidente da la l:nló de Ra-
r>assa¡res. 

C h o q u e d e u n t r a n v í a 

y u n c a r r o 

El domingo, a las dos de la tarde, en la 
callo del Carmen, frente a ia de Egipciacas, 
chocaron un tranvía de la linea número 1 
y el carro de industria número 2,172, pro
piedad de don Julio Mirallcs, habitante en 
la calle de Kortuny, número 15. 

A causa del encontronazo resultaron le
sionados María .Morera Garda, de 18 afios, 
soltera, habitante en la calle de Rolg, nú
mero 23; Guadalupe Caspe Garda, de 27 
afios, domiciliada en la calle de Plcalqués, 
número 3, y Enrique Font. de 21 años, con 
domicilio en la calle de Abalxadors, nú
mero 6. 

Conducidos los pacientes al Dispensario 
de la calle de Sepúlveda, se vló que la pri
mera presentaba erosiones de pronóstico 

reservado en el muslo y antebrazo derechos; 
la segunda, heridas leves en la mano dere
cha, y el último, herida, también leve, en 
la mano izquierda. 

Después de la cura de urgencia, María 
Morera fué llevada en el coche de la am
bulancia al Hospital de la Santa Cruz, que
dando instalada .en la sala de Santa María. 

Los otros lesionados pasaron a sus res
pectivos domicilios. 

Enrique Juan Martínez, que guiaba el ca
rro, como el conductor del tranvía, Fran
cisco Forns Ravenlós, fueron detenidos, in
gresando en ios calabozos del Juzgado de 
guardia a disposición del juez del distrito 
del Hospital, que instruye las oportunas di
ligencias. 

L o s m a r i n o s i t a l i a n o s d e l 

c r u c e r o " F e r r u c c i o " 

El domingo, a Jas doce menos cuarto, los 
cadetes y uña Comisión de marinos del cru
cero italiano "Fcrruccio", en formación mi
litar, se trasladaron a la Casa de los Ita-
llanoi. 

El cortejo, acompañado por la banda de 
música del barco, recorrió el paseo de Ca
lón, Vía Layetana, calle de Claris, hasta la 
de Consejo de Ciento. 

En el salón de actos de la Casa de los 
Italiancs, el cónsul general de llalla, Comm. 
Ferdinando Mazzini, dió la bienvenida en 
nombre de la colonia al comandante, oficia
les, cadetes y marinos del "Ferruccio". 

Le contestó el comandante Vcttorl, enal
teciendo el patriotismo de ¡os italianos en 
Barcelona. 

Acto seguido lo? dos cadetes más jóvenes 
depusieron al pie de la iánida que recuerda 
a los italianos (>* ysitlan en Barcelona, 
muertos en la gran guerra, un?, hermosa 
corona de flores. 

A los concurrentes les fué servido un ver-
mouth de honor. 

Por ia noche, una nutrida ropreaentaolón 
de oficiales, cadetes y marinos acompaña
dos por el cónsul de Italia, asistió a la fun
ción del teatro TfVoS. en el que se repre
sentaba la ópoia "Rlgolelto". quedando 'os 
aalfilenles tamamente satisfecho». 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión de ayer del Consejo Per

manente :: ¡Aún más barracas! El informe del concejal 
instructor del expediente al veterinario Margarit 

es favorable a éste 
Cuando les ha parecido, los que compo

nen nuestro Consejo municipal se consti
tuyen en sesión seainnal reglamentaria, bajo 
la presidencia del alcalde, seflor Sabaté. 

Después de leída y aprobada el acta da 
la sesión anterior, los concejales con ve
nera la firman y rubrican. 

Inmc-diatamcnte se da leclura a los d:c-
lámcnes de la Comisión de Obras, que sea 
también aprobados, al igual que los que 
presenta la Comisión de Gobernación, entre 
ellos uno nombrando veterinario municipal 
a don Jaime Torras Uoig. También se 
aprueban los cüclúmenes de todas las ins
tancias sollcitandu puestos y barracas en 
la playa, concediendo el permiso necesario. 
Asimismo, y de la misma Comisión, se 
aprueban los dictámenes concediendo au
torización a cuanlos han solicitado tener 
las mesas en la calle..., que hace ya tiempo 
ocupaban. 

Acto seguido se leen varias instancias 
para obras e Instalaciones industriales, que 
se acuerda pasen a su Comisión respeo-
tlva. Lo mismo se hace con la Instancia de 
un tal José Pedragosa interponiendo re
curso contra el acuerdo do allnaaoión de 
la calle de San Baraón. Pasan también a 
su Comisión las instancias que presen
tan: Antonio Costa para que quede sin efec
to la instancia sobre señalamiento de ra
santes de la carretera real, trozo conocido 
por Casa Ganáis; Carlota 3ol& solicitando 
la plaza de aya; Francisco Artigas ofre
ciendo una fuente pi'iblloa en el barrio Coll 
v Pujo!; varios vecinos de la calle de An
selmo Clavé en queja conira el industrial 
de dicha calle Vicenta Vel, por trabajar du
rante la noche; Cruz Roja para poner una 
tómbola en la playa; da varios Industriales 
solicitando puestos para buñuelos, tiros y 
demás, en la playa tambiOn, y otros para 
posee mesas do refrescos en la calle. 

Se da luego cuenta del estado compara
tivo de la recaudación habida durante el 
pasado junio, la cual arroja una diferencia 
en más a favor de dicho raes, comparada 
non la habida el mismo mes del año ante
rior, do 45,873'60 pesetas. Se aprueba. 

Se acuerda luego el nombramiento de dos 
delegados para la Junta liquidadora de dé
bitos de la Diputación. 

Se da cuenta del informe del concejal 
instructor del expediente al veterinario Mar
garit, don José Schilt, en el cual se pro
pone, pot resultar confusos los cargos que 
se hacen al espedienlado, que solamente 
se ie castigue con la pérdida de sueldo del 
mes de suspensión. Asi se acuerda... «J 
tots contents». , 

Pasa a la Comisión una instancia ur-
mada por mis de mil vecinos solicitando 
que el Ayuntamiento deje Ir por la tarde, 
al igual aue por la mañana, las cabras 
por la oalle. , _ 

El señor Mlr se interesa para que la co
misión oorrespondlonte busque una fórmula 
para lesionar lo menos posible los intereses 
de los Industriales catreros. 

Se lee v aprueba la nómina de la bri
gada eventual, peones y carros, semana ül-
tima. que suma 1.090'Ob y 468 pesetas, res-
p^ntivamenfe. . 

También se aprueba iin dictamen de Ha-
oienda eobre el pago de cuentas, que suma 
I2fi,7*3'90 pesetas. , . , 

Se acuerda el eatendo a un cuelo del 
ayudsule da Marina, Inhibiéndose de dar per-
mU î pnra el desembarcadero y enseñando 

"Ies deuta" en defensa de la intransigencia 
de los pescadores. 

El señor Mir propone y se aprueba, que 
se conceda una subvención de 100 pesetas 
para el Patronato San Camilo. 

El señor Camps, que sa autorice a la 
Comisión de fomento para la adquisición de 
copas con destino a premios para tiestas de
portivas y que se abone la mensualidad co
rrespondiente a la familia de la aya última
mente fallecida. Quedan aprobadas las dos 
proposiciones. 

E! señor Barriera se interesa para que la 
Compañía de tranvías arregle un poste que 
existe frente a la ferretería Ribó. .y la de la 
Compañía Barcelonesa que arregle otro del 
paseo Martínez Campos, frente a la calle de 
Prim. 

El señor Paréa amplia lo solicitado por el 
señor Sarrlera. en el sentido de que desapa
rezca una lita colocada cerca de la vía del 
tranvía. 

El alcalde promete preocuparse de los 
ruegos anteriores y levanta la sesión. 

C a s o s y c o s a s 

El trozo final de la calle de Prim, cuya 
acera, con motivo de la mejora urbana he
cha en la calle de Santa Madrona — que 
dicho sea de paso, hacía ya muchos meses 
que yo la venia solicitando — quedó hacha 
una calamidad, sin que pudiera aprovechar
se una baldosa ni un bordillo, ha empezado 
a ser restaurada por la brigada municipal. 
En diferentes partes da la población se ha
cen asimismo estas necesarias mejoras y 
serla yo un desagradecido y un mal bada-
lonés si no lo hiciera público, para honra 
y orgullo del Ayuntamiento que lo hace. 
Da la misma manera que sé censurar, sé 
también tributar elogios cuando son mere
cidos. Y como en el caso actual el elogio 
se merece, no he de ser parco en tribu
tarlo. Ojalá que ello vaya continuando, ya 
que los pueblos, y sobre todo los que son 
tan pueblo como nosotros, se aperciben más 
de estas pequeñas obras urbanas que de 
los grandes proyectos de transformación. Es 
esta la manera cómo los Ayuntamientos lo
gran conquistarse la voluntad y el cariño 
de los ciudadanos. Que estas lineas sirvan 
de estimulo para que la cosa prosiga y de
saparezcan pronto de nuestros ojos la infi
nidad de calamidades urbanas, que son la 
vergüenza de propios y extraños y nos pre
sentan ante el mundo como un pueblo in
civilizado. Ojalá que a las pasaderas lea lle
gue el turno antes da Navidad. 

Por si el lector lo Ignoraba, esti» -.as, 
en la vecina ciudad de Mataró, ha habido 
grandes fiestas. Han celebrado "Las San
tas". Ello ha dad<t ocasión para que el Ayun
tamiento de la ciudad casi vecina, nos haya 
demostrado que" conocía la "flaca" de al
gunos de nuestros munícipes. Porque de no 
ser así, no se hubiera recibido en nuestra 
Alcaldía el comunicado da su colega in
vitando a nuestros munícipes a una proce
sión. I,os de Mataró sabían bien que entre 
nuestros munícipes hay unos cuantos que 
sa "pirran" para lucir' su cuerpo gentil y 
gallardo y que, por tanto, no faltarían a 
dar mfls realce a la fiesta^ Y. en efecto. 
Los munícipes badaloneses Ramón Barriga 
— que no se deja perder una—, Ramín 

Segura — que debió haceno para ver g| 
con ello se reconciliaba con sus vecino» 
de Artigas—, y Celestino Valí — que fué 
seguramente para dar las gracias a alguna 
de las atmtas por no haber cometido nin
gún atropello desda que gula el auto coa 
que, a paso de tortuga' inspecciona las 
obras que le encargan loa propietarios —« 
fueron las tres uvictimas" de sus compa
ñeros consistoriales. Y hacía Mataró se fue
ron, luciendo la vara que sus compaflero» 
los tenientes, les prestaron. Creo, según m» 
dice el duende, que la presencia de núes» 
tros representantes fué ovacionada, por ser 
los que más "pachooa" hacían. Y no habla 
por menos, presidiéndoles como les presi
dia, el subdirector de nuestro Laboratorio 
municipal y maestro de ceremonias, dJB 
Jerónimo Santlgosa, el cnal llevaba la re
presentación del Laboratorio y la del señor 
Camps. autor del desembarcadero que ntt 
quieren los pescadores, y que, claro, s!n 
desembarcadero, empezó ya por quedars* 
en tierra. Menos mal que la prosopopeya d» 
don Jerónimo y la arrogancia de su ouerpo. 
sustituyó dignamente al apeado - •.. T 
Camps. Y basta un pez me apuesto, que oa 
el opíparo banquete que el Ayuntamlent» 
matarooés les ofreció, supo también suplir 
la ausencia del presidente de Fomento. 

> PADRE CROSPlfl-

N o t i c i a r i o l o c a ! 

Un buen servicio. — Obedeciendo órde
nes del Juex, el Jefe de vigilancia de esta 
ciudad, don José Canudas, y el cabo de ge-
renos, don Jaime Gasull, anteanoche se tras
ladaron a Barcelona en busca y captura del 
sujeto que acompañaba a la joven Carmeo 
Rlpollés, autora del robo de quince pares d» 
medias efectuado en esta ciudad el pasada 
viernes v del que dimos cuenta en nuestra 
edición del domingo. Las pesquisas de nues
tros Jefes da vigilancia se vieron coronada» 
por el éxito a pesar de lo confuso de las se
ñas aue tenían del sujeto que buscaban, el 
cual lo encontraron a altas horas de la not 
che en un tabernucho del barrio de Atara
zanas, conocido por casa Sagrislá. El indi* 
vlduo, al ser detenido, vlóse apoyado por va
rios extranjeros, quienes Intentaron arre
batar la presa, viéndose obligados los seño
res Canudas y Gasull a echar mano de su» 
revólvers para contener a la gente malean
te que Iba a echárseles encima. Gracias i 
esta actitud de arrojo y a la ayuda que le» 
prestó el agente de vigilancia de Baroeloa» 
don Martín Cas OSO Albas, pudo praoticars» 
la detención del reclamado y de algunos otro» 
de los que pretendieron ampararle. Esto» 
últimos, al ser interrogados en la Delegación 
de Atarazanas, donde fueron conducidos, re
sultaron, según dijeron, ser marinos Ingle
ses y que su actitud fué debida al bah** 
confundido al ratero con un compañero o* 
ellos. Los marinos fueron libertados y el 
otro conducido a esta ciudad por los «no-
res Canudas y Gasull y encerrado en los cíf 
labozos a disposición'del Juez, ante quien 
manifestó llamarse Francisco Hernández líer-
nándes. ser natural de Aialoz (Albacete • 
contar 17 años y sin domlcHio alguno.^"' 
cho sujeto confesó haber sufrido ya 
naa quincenas y e'.impüdo una condena. 
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Lo» puntos sobre los les. — El cobrador 
de tranvía número 1,428, llamado José Al
fonso, qae- días pasados sostuvo un alter
cado eon el conductor de la tartana núme
ro 12, áf esta matricula, José Vlla, coa mo
tivo de un choque habido, nos ba manifes
tado no ser cierto que hubiese desacatado 
r: hecho resistencia alguna a la autoridad, a 
pesar de no llevar distintivo alguno at do
cumento que Justlllcase su personalidad, 
quien de palabra le dijo ser Jaime Gasull, 
cabo de serenos, a quien si no le siguió a 
la Comandancia fué porque no podía abando
nar el sarvlclo que en aquellos momentos 
estabe prestando. 

Por nuestra parte, hemos de hacer cons
tar que si en la nota publicada dando cuen
ta del hecho decíamos que habla habido por 

Íurte del cobrador desacato a la autoridad, 
JÍ debido a que asi constaba en el parto 

que la Comandancia pasó a! Juzgado. 

COPIAS, olpoulapes, Instancias y toda 
cl-kse da trabajo a máquina. Razón: en 
la Delegación da E L DILUVIO, Centro 3 

— NUEVO DOMICILIO. — Nuestro dis
tinguido amigo don Avelino Calabia Ibáüez, 
•ccrctarlo de Juzgados municipales, ha tras-
loilado su domicilio y despacho a la Avenida 
del Canónigo Baranera, 170. Con tal motivo, 
DOS ruega que en su nombre lo ofrezcamos a 
•u numerosa y distinguida clientela y al pú
blico en general. 

« Denuncia. — El camión número 13.893 B, 
ha sido denunciado por no acatar lo dispues
to en el bando de buen gobierno. 

Atropello. — En el Dispensario munloi-
paf "Juraron al nlflo de cinco afios Alvaro Ro-

Sué Pous. domiciliado en el barrio do Lle-
á, 4, por presentar una herida en el pabe-

Üóo Izquierdo, de pronóstico leve, a consc-
«uencla de haberle atropellado en la ba
rriada Artigas un auto que Iba sin número y 
¡rooedla de La Junquera. El chófer quedó 

elenldo a disposición del juez y el auto, por 
orden de la mencionada autoridad, quedó en 
ti depósito municipal a disposición de la au
toridad gubernativa. 

Baja del padrón municipal. — Se ba da-
éo de baja del padrón municipal, por haber 
trasladado «u residencia el ex Juez y abo-
jado don Angel GUI Silvestre. 

— AVELINO CALABIA IBAAEZ. secreta-
Ho de Juzgados municipales, cobro de cré
ditos, desahucios y demás asuntos Judlcla-
M. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
numero 170. 

Una «opa. — En el Ayuntamiento se ha 
Nclbldo una cop«, regalo que hace don Al-

¡ fooso a la entidad Sport Ciclista Badalonl 
Mra que la destine a uno de los premios qut 
I» otorgarán en las carreras ciclistas que 
Ccha entidad organiza para la próxima Cesta 
•ayer. 

«••Teatral. — Esta noche, en el teatro Pi-
•rol, la tan aplaudida oompaflla oómlco-dra-
Wilca Fárvaro-Cantcra representará la co-
fct'lla dramática en cuatro actos, original de 
•ranclscn Villegas, "El honor o el bajo y el 

| P-i-i-lpal". 

••Joras urbanas. — Terminada la" acera 
T-' por la brigada municipal se ba construl-

I ¡w tn la oaile de Santa Madrona, hase em-
Htado la construcción de la de la calle de 
rnm, tro«9 comprendido entre Santa María y 
"ota Madrona. 

Enfermo. — Encuéntrase enfermo, aun-
F1-'- afortunadamente no de cuidado, nues-
*' tntraflable compañero el director de "El 
g1"- de Badalona ' y oficial de Estañlsüca de 

Ayuntamiento don Antonio PJa-
Jf-' a quien no es menester decirie que le 

-Mmos nn pronto y tota! resUtblecimlenlo. 

corbata, un paQuelo de seda y unos calce
tines, al parecer de seda también. Dicho pa
quete será entregado a quien demuestre ser 
el dueflo. 

Choque que pudo tener fatales conse
cuencias. — Ayer por la tarde, a eso de las 
seis, dos tranvías de la linea Badalona-Bar-
celona, al llegar cerca del fielato número 1, 
de esta ciudad, chocaron con gran estrépito, 
sin que pudieran evitarlo los conductores de 
ambos vehículos a pesar do los esfuerzos 
que para ello hloieron. La causa del choque 
parece ser debida a que uno de los tranvías 
quiso hacer lo que con frecuencia se hace y 
que se ha dado en llamar vulgarmente "el 
salto", esto es, intentar ganar al tranvía con
trario un cruce, y como sea que el lugar 
donde ocurrió lo que pudo ser una verdade
ra catástrofe forma bastante pendiente, los 
conductores no pudieron apercibirse de la 
presencia del tranvía contrario hasta que 
estaban casi materialmente encima uno de 
otro. El choque fué brutal, no quedando nin
gún vidrio entero, sin que ocurriera, afortu
nadamente, ninguna desgracia personal, más 
que el susto consiguiente que se llevaron los 
numerosos pasajeros que ocupaban ambos 
tranvías. La circunstancia de ser verano y 
tener las ventanillas con los cristales tira
dos abajo se debe, slo duda, el que el Dis
pensarlo municipal no tuviera que entrar en 
funciones. 

IY que digan los incrédulos que no se ha
cen milagros 1 

varez de la Campa, laloisdor del Intercambios 
al seüor Novoa y tí doctor Maslp. 

Finalmente, la Comisión e Invitados fue
ron obsequiados en los comedores de la es
cuela con un espléndido lunch. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOSQUE. — Con la función de esta no
che da por terminada su actuación en el 
teatro Bosque el popuiarísimo Narcisln. 

Para que la función resulte un verdadero 
éxito personal del dlmlnut-) actor, figuran 
en el programa treg bonitas obras: "Secrc-
tlco de confesión" "Los dos pilletes" y la 
zarzuela criolla titulada "Ranita". 

OT. INTERCAMBIO CULTURAL 

Pérdida. En la Goaiandencia municipal 
U'rw0 depositado un paquete que se en-

-6-ro en la plaza mercado conteniendo una 

E n h o n o r d e ¡ l o s e s c o 

l a r e s m a d r i l e ñ o s 

En las Escuelas de Mar y del Parque de 
Montjuiüb se organizaron el domingo, por 
parte de los alumnos, unas fiestas de bien
venida a los escolares madrileños que ahora 
son nuestros huéspedes. 

Asistieron los concejales señores Casti
llo, Casero. Marimón y Gasea; los vocales de 
la Comisión de Colonias señores Turró e Illa, 
los Jefes de la expedición madrileña seño
res Novoa y doctor Maslp y personal de la 
Comisión de Cultura y profesorado al cui
dado de la colonia. 

En la Escuela de Mar, después de una sa
lutación a los niños barceloneses, leída por 
uno de los pe'queños colonos madrileños, se 
desarrolló el programa de cantos y danzas y 
hablaron brevemente los señores Castillo, 
Novoa y Múslp. 

después se sirvió a los escolares una me
rienda, trasladándose seguidamente la Co
misión y los invitados & las escuelas de bos
que del Parque de Montjulch, donde les es
peraban los concejales señores Xercavins y 
BalaGi. la familia del señor Castillo y el 
profesorado de la escuela y de la colonia. 

También allí, después de una alocución a 
los niños de Madrid leída por un alumno de 
¡a escuela de bosque, hablaron el señor Cas
tillo, que dedicó un recuerdo a Giner de los 
Ríos y palabras muy cariñosas al señor Al-

E l t a b a c o 
LA SACA DE ESTA SEMANA 

Esta semana recibirán los eslancos ciga
rros antiguos de veinte y de veinticinco, ade
más de las acostumbradas labores de ciga
rrillos y de picado. 

Hay que convenir que desde hace unas 
semanas la Arrendataria atiende el consumo 
de Barcelona. 

¡Lo que hace falla es que durel 

LOS PÜRITOS FUERTES 

Los puritos fuertes que entregó la Arren
dataria al consumo el pasado sábado fueron, 
realmente, peninsulares. Como expusimos 
nuestras dudas respecto de la procedencia 
d-í dicha labor, la lealtad nos obliga a reco
nocer que, por esta vez. los temores Je los 
fumadores no se han confirmado. 

UNA QUEJA 

Tárlos fumadores nos formulan una queja 
respecto del estanquero del Paseo Nacional, 
de quien dicen que selecciona los puritos 
fuertes, haciendo pagar cinco céntimos de 
prima por cada cinco unidades. Dada la es
casez de dicha labor no deben consentirse 
combinaciones de los estanqueros, combina
ciones que en otras épocas podían ser dis
culpables. 

Publicaciones 
Ambos Ríundca.—.El número 2 de esta 

popular revista contiene una nutrida Infor
mación gráfica y literaria del poeta de Ca
taluña, don Angel Guimerá, en dislintas épo
cas, desde su juventud hasta su muerte, un 
autógrafo del mismo y una de sus más ins
piradas poesías. 

También figuran diversos originales lite
rarios de positivo mérito, nola3 y caricatu
ras de notables humoristas, una pieza musi
cal titulada "Canción de cuna", y sus acos
tumbradas e Interesantísimas sección de arle, 
modas, grafología, correspondencia enlre 
lectores, conocimientos prácticos, ele. 

La Mujer en su Casa.—El número corres-
fiondicnte al mes actual da a conocer más 
de veinte lindísimos modelos de labores i ta
petes, pantallas, caminos do mesa, colines, 
cubreteleras, cubrellbros, etc.). Las labores 
a máquina las trata una sección ipafte, con 
grabados de preciosas labores fáciles de 
ejecutar. Innumerable figurines ponen al co
rriente de los últimos modelos de trajes y 
sombreros de verano, asi como de ropa 
blanca. No olvida a .os niños, teniendo ca
pítulos dedicados exclusivamente a la moda 
Infantil, en los que da a conocer origlnalisi-
mos trajecltos para vestir a log nenes, y 
varios artículos en ios que enseña la con
fección de divorsag Uboves manuales. Con
tinúa publicando la Interesantísima novel» 
de Guy de Cantcpleure, "Comedia nupcial". 
Notas de actualidad y correspondencia. 

La Escena Catalana ha publicado vn nú
mero extraordinario, dedicado a Angel Gui
merá, que es notable en todos conceptos. 
Contiene unos cuarenta grabados alusivos a 
la vida v muerte del pin poeta, una com
pleta Información blogriBca y un buen nú-
mexo de poesías del autor de "Mar I cel". 
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Deudas da Estado 

interior 4 %, emia. 1919, serle A... 
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Ayuntamiento do Barcelona 

A 
B 
A I 

Emisión 1903. 4 .Vi % 
1904. •"• 
1903. " •" 
1906. " " 

" 1906. 
"> Í906, 
« 1907. 

1910. 
1912. 

* 1912. 
191Í. " 

« 1913. " 
1916, « 

•" 1917. " 
f" 1918. *• 
5 1919, " 
" 1920, " 
* 1921. 6 %• 

a . 
.., .,. 
... .«• ... 

• 
... •.. 

" s. A 
" B 
" s. G 
• a. D 
" s. D, amp. 
- a. B. " 
n 9» B ••• ••• 
- a. F 
" a. B, a. 
- a. B, 8.» a. 
" a. B. 4.» a. 
" a. B, 5.» a. 
" a. B, S." a. 
" a. B, 7.» a. 

I>eiídaEnSanohe,4,H-y,eipi.I899; 
\ * ' • i - .- - u i a l 

; « - « * , .• i s to . . . 

Bonos Reforma, 4 ; t f %, eetu 1908. 

Dlpuuclón i Mancomunidad 

Dljjut. Prj»^ I tm avie A -

Mapoom. Gat., 4 ̂ 4' % . am. 1914 
Caja Crédito Comunal, 4 M %.,. 

Vario* 
Obbg. S % Ooblerno Marruecos... 
(Mdulas 4 % Banoo Hlpot. 2sp.... 

71-10 
71'— 
70,90 
70,80 
70-73 

70'50 

86'-i5 
85 35 

se1— 

ss'eo 
89'— 
89,25 
89,23 

96'— 
95'90 
95-85 
95'85 
98'— 

lOZ'SO 
101'90 
101'75 
102'85 
102,75 
102,73 
«.Ol^S 

78'75 
79'25 
79'35 

78,50 
78,85 
^8•— nn 
78,35 
78,35 
78-85 

78'6ñ 
99'3B 
99'B0 

88-60 
81-60 

78,3C 
7«-ia 

83-50 

65-23 
68-85 
64-— 

64*-

«4-30 
67-25 
63-— 

Caja de Emisiones, 5 % M 

Ferrocarrllea y tranvlaa 

Nortes, 1.* aerla, %, nación..., 
" 8.» " " " ... 

3.» " " - ... 
" 4> - - - ... 
" a> « " " . . . 

Especiales Pamplona, 8 %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacional. 
Segovla Medina, 8 %. nacioal.... 

Asturias Galicia, 3 %, 1.» hlp., nao. 
• • " si* " " 

¿érida a Reua y Tarragona, 3 % 
Vlllalba a Segovla, 4 % . ' 
Espeo. Alm., VaL y Tarrag., 4 %.. , 
Alm. a Val. y Tarrag. 3 %. adher. 
Alsasna y S. Juan Abad., 4 H %.. . 
Huesca a Francia y otras Un., 4 %. 
Espaciales Norte, hipoteo.. 6 

M. Z. j A., {ja hlpot.. 3 % 
n m » o a ** ** 
" " " 3.» " " 
" - " aerla A 5 % 
^ " " " B, 4 * • 
m m n •• f! A ** 
" " " - D, 4 -
" " " " E, 4 H' - t 
" " " " F. 5 " 
" •• " " O, 6 " 
Bare. aFranc. p. Pig., 2 % %. 1864 
Tarr. a Baro. y Franc. 2 Vi %, 1878 
Madrid a Baro., directos. 2 V4 % -•• 

J " Reua a Boda 2 14 % 

Córdoba a Sevilla, 8 % 
Ciudad Real a Badajoz, 6 % 
Med. a Zatn. y Or. a Vlgo, Int. var. 

» " " * 3 % . . . 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70-70; Amorlizabia 4 por 
100, 89-75; Amorllxable 5 por 100, 93-40; 
Exterior, 83'35: Banoo de Espafia. 670; 
Banco Español de Crédito, 130; Baneo Rio 
de la Plata, 48; Tobaoos, 241; Azucareras 
preferentes, 91; Azuoarerag ordinarias, 39-25 
Cédulas, 90'75; Nortes, 813; Alicantes, 315; 
Francos, 38-20; Libras, 32-89. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro.—Alfonso. 145; Onzas, 145; Isabel, 
145; cuartos. 145; poquoflo. 146; Dólares 
7-4B: I-lbraa esterlinas, 3fl'50; Franooa, 146 

Billetes. — Francos, 37'80; Liras. S2'40; 
libras esterlinas, 82*85; coronas, 0'01„ 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 37-85. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Portugal, 0'S3 pesetas escudo; Holanda, 
2-38 florín; Suecla, 2 '0l oorona; Noruega, 
1'0§ oorona; Oheooselovaquia, Í2-65 cíen 
coronas. 

8 8*25 
74'25 

84-33 

Sfl'— 

79-50 
1 0 1 ^ 

M a r í t i m a s 
NOTIOIAS 

BJ día 17 del oorrtaolj, navegando da 
Sevfila a esta puerto al Vapor "Cabo M«-
nor". fué encontrado an la carbonera alta 
da eatrlbor el cadáver de uñ hombre de unos 
30 a 36 aflos, de cuerpo alto, complexión 
buapa, oabelloa negroa y harija afeitada. 

Por al tiempo que ae supone se encontra

ba dicho cadáver en la carbonera citada, ésta 
se hallaba en completa descomposición, no 
habiendo sido hasta la feciia identillcado, 14 
que se hace público por esta Comandancia 
de Marina para que la persona que pueda dac 
algunos datos sobre dicho cadáver lo efec
túe ante la autoridad de Marina del puerto 
donde resida. 

— Hace unos días qua estando bailándo
se en la playa de Caidetaa el vecino da Ru« 
bl Antonio Pereda Salea fué victima de ud 
accidente, del que sin duda hubiera perecí» 
do a no acudir en su ayuda el baQero An* 
Ionio Manau Gibert, ouien con exposición d» 
su vida y oon la ayuda de otro bafiero logró 
salvar al Perefia de una muerte segura. 

— S« ha solicitado el cambio da capitán 
dol vaoor pesquero "Ganosa" a favor de don 
Eduardo Vllar Herdnández, de la matricula da 
Valencia. 

— Como estaba anunciado, ayer sa efeo» 
Uiaron los exámenes de patronos da cabo» 
taj.i. 

Formaban el tribunal: presídante, don KA* 
móu Bullón, capitán de corbeta; secretario, 
el teniente de navio don Alfonso 8a:lT, y 
vocales, el capitán mercante don José Bata* 
pé y los patronos de primera clase don MI* 
¿ucl Hernández y don José Moreno. 

Fneron aprobados los diez patronea qua 
se bw presentado. 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA 
LINEA PiNILLOS 

El "Infanta Isabel" solió de la Habana «l 
18 del corriente para el Norte de Es palla, Cá
diz y Barcelona. 

El "Barcelona-1 saldrá de Barcelona el 27 
para Santiago de Cuba y Habana (vía Gana* 
rías). 

El "Cádiz" en viaje da Canarias para la* 
an tillas. 

El "Catalina" en viaje de Ganarlas para 
el Braall y Río de la Mata. 

El "Conde da Wifredo" salió da ]« Haba
na al 16 para Canarias y la Península. 

El "Balmea" en viaje da Santos para Las 
Palmas y la Península. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Julio 27.—Embarcaciones llegadas hoy 

De Marsella, vapor franoéa "AqvUtalneV 
do tránsito. 

De San Feliu, goleta "Gomeroló", col 
efectos. 

Da.Mahón, vapor correo "Rey Jalma II""» 
coa cargo general y 38 pasajeroa. 

Da Alejandría, vapor Italiano Ohisaepp4 
Sonoino", con cargo general. 

De Caloutta, vapor Inglés "Malla", eoi 
cargo general. 

Da Cartagena, pailebot "Maris Laura " i 
con mineral. ¿~ 

Da Valencia, vapor "Vicenta La Roda1̂  
oon cargo general y 37t pasajeroa. I " 

De Huelva y escalas, vapor "Garvert"! 
oon cargo general. 

De ¿nlensano, bergantín goleta italiana 
"Ida R.", con carbón vegetal. 

De Valencia, vapor "Betia", oon carga 
general. 

De la mar, vapor "Santa Rosa", coa p**« 
oado. 

De la mar, vapor "José María", son pasi 
cado. 

Salidas 
Vapor 
Vapor 

Valencia. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

UbSasm. 
Vsaor 
Vapor 

va. 
Vapor 
vapor 
Vipor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"8. Olnar", 
americano 

para Sousae. 
4Wait Chetao", ptft 

danés "Chile", para Viteniia. 
"jorga Juan", péf» Vajane* . 
noruego "Segovla^ para oénovfc 
Italiano "Ravemja", para Oéo?*» 
francés "Asoel Busk", para Mo»* 
"María Daluoe de R.", pafa fiU** 
"Carolina 8. de Pórei'1, paraHu»1' 
fraasós "Aquitalna", par» Alie*"}* 
"VloeBta Puchol", para AlIcanH. 
"Barcelona", para Habana. 
"Cullera", para Gandía. 
"Roberto'', para Málaga, 
oorreo "Mallorca", p.ara Palma. 
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E d i t o r i a l R A P I D O MTEU 
O U I A 8 E D I T A D A S P O R B S T A I M P O R T A N T E C A S A i 

G U I A D E B A R C E L O N A compuesta 
de c inco planos y 300 p á g i n a s . 

G U I A D E Z A R A G O Z A 
G U I A D E S A N S E B A S T I A N en 

dos id iomas 2 
G U I A D E M A D R I D . 2 
G U I A D E F E R R O C A R R I L E S D E 

C A T A L U N A ' p u b l i c a c i ó n mensual . 

24S0 
2 

0*75 

Todas estas Guias están perfectamente presentadas y 
corregidas, rogando al público que cualquier deficiencia 
que hallaren en ellas se sirvan comunicarlo a la Admi
nistración, quedando altamente reconocida por ello. 
Dichas Guías se hallan en venta en las principales libre
rías, kioscos, en la Administración de E L DILUVIO, 
Plaza Real, núm. 7, y en nuestra Administración, calle 

Gigantes, número 2. — Barcelona 
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€3 O O doceiu;»-.joadienlua larfo». Moda, vario* culoios, ¿ poseuu docena. — A ' . K l L peebo desdo 
40 contlmoí docena. — ARTICULOS P L . A T I N I N : aUiíore» pecho 3 ptas. dim : cadenas 

reloj, etc. — H E N D I E N T E S nlfta l'X dov (cierro moderno), — SELLOS t i R A S A R gi*n lujo macizos 
BjMMM dos. — P u u S E R A piedra preolae» • ptae. dna. — At-Fli-ER RKRUA I pcsntaa .Ina. - C A D E 
NAS MBI.OJ 4'50. 6. 9. 18 púa. dn». — OE/viici.oPUMO desde 2 púa. dna. — ANILLOS PI-ATA 
I.EY contrasteíptaa. dna.. todo* Umafios. - S A C E T í O O r r i f S : cOOl-AR.i* l-50 dn». y arriba. • M E >A 
Li.AS plata o caap. 2 ptaa. dna. — Uosarlos, Imnerdibiefl rulir-, Medallaa rell?. Oblotos robalo religiosos a precios 
a«ombroao(, — ART. A L P A C A i cigarreras, monederos caballero, leüora. niña; collares. rareantilUa, ouiseras. 
cadenas ra'oj. cablerto*. cocharltaa bar, — A !T. SSG » I T O t l O i lapices Faber. Othollo. A pollón. Karz. Scbal, 
DMTCML etc.. ffrAfito y Unta, (tomas, maneo.", aflla-l&picoa. lacrea (5 barras) 60 cts.; papal escribir fino, carpetas y 
>-«|as, libretas, bioea SO aojas 4 cts., cortapaneles, compases, calas pintara, mojasollos. clips tintero cristal dnhle 
1 30 pieza, — ART. AP<-: iTARi miqatna cortar pelo 4'90; maquina afeitar, hoias afeitar 1'50 dna.; navajas bar
bero, brochas. — L.A>'I3S íSU'ít.UE tH dna. — ART. T O C A D O R : ooplllos cabo:-.», dientes; perfnrae» 
baratos o finos marcas legitimas París; jabones, polvos cajas o sobros, talcos, artículos manicura, limas uñas, etc. 
Paines buenos desde 6 ptas. dna. Peines lléronles, Irlanda, ele. - P O U V . í RITAS LUJO. — P ^ u - i A RA-
I. ANCA 12 ptas. dna. Flama «Unosi, Eterna (escribe y copla a la re»). — POi* TALK» i y modio cíntimos.-
PEINE IR R O M P I B L E 6 ptas. dna. — NAVA J l T A S fTS dna. — TURRAS bacuas desdo Optas dna. y 
muchas rangas más. — ORANDIOSO SURTIDO artículos ferias, mercado», bailes, reuniones, etc. 

VIL.A/VLARÍ, 4*7, e t i t l . 0 , 1.", esquina Cortes (Arenas). 
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A G E N T E O F I C I A L EN B A R C E L O N A 

A i c o M T A D O Y A P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
C A R R O C E R I A S D E T O D O S M O D E L O S P A R A C A M I O N E S 

S T O C K C O M P L E T O E N P I E Z A S D E R E C A M B I O 

C ó r c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) 

RECLUTAS DE CÜOTA} 
Gran Sastrería Layeíana. 40 ¡rirTayeiafla.0'!! 

Trajes kaki para tortop los cuer 
oe, colores sólidoe a medida a 

7 0 { ] « s « l a s e n i a i 

A V I S O S 

Facturas-letras 
»M ̂  ^ "le"1*» efcC'M comerciaie 
•fiLaaaBdanlo». Eccarpándome del 

Dro- anticipo su importe eo el acto 
06 9a 11 y do i » i 

« b l a . e a t a l a ñ a , 4 0 , 2 . , 2 / 

La regla suspendida 
reaparece enseguida con piIilora-< 
• DULAS» l)E PROTOCA - HIIORIÍO 
Anemia, debilidad, iVrobar ptas. 
eajal Segalá Rambla Florea. 14. 

Consúlteme nsteil J ¿ Í V ¿ * 
cuostiún. Honorarios módicos. Jarla-
consulto con larca experiencia, — 
DipjueMo. del2aS y de7 aO 

i I I i U R A S T b - W l / ' 

I M P O T E N C I A 
CURA FBUi'UcrrA 

en todas aaa lormas v edade-
con al Clntc» y acreditado tra-

lamlenM eiclaslTo del 
D r . O a l l e j g o 

I IS .Conda d e l A s a l t o . IS 

Qaeréia casaros logalmenle? Dlilei-
roa por carta con sello para la con-
lestaciíu, a Don Fellpo Carrasco. -
Calle de Bailón, i i , l . ' - l . *. Barcelona 

VENEREO 
PCurarápidaconlaS' 
[especialidades de la 
¡farmacia P^RADELL-Asa!to,26{ 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. A 
PARA la EXTRACCION do letrinas 
Arrendatarios: GATEIX Y 11KIAS 

SE RECIBEN AVISOS: 
eutral: Sepdlveda. 17Í. pra!. M a l 

364d-A. Sucr.raalc.'': l'asoo San Juau 
99, pral.Teléf. 2037 0. Coello. HiS.To 
lef. 202ó-(i. Sana v ilostafr.iuclia: Ca 
rreu-.a do Saus, lií. Sane y 
lloalafranclis: Cnrrotora de llc.cpiia-
let 'Dcnísltos! Teléf. 529-H. Sarriá. 
Plaza Prat de ¡a ¡¡Iba, 6. liar. San 
Uervaslo: Alfonsf Xll^O-Bar. (¡lacla 
francisco (linor 'amesCiil.-.bra.B6.-
San Andrés:: Calle San Andrés. 275, 
Sagrera; Araeún. Cu5. I . San Martin 
Calle Pedro IV. 136. Cate 

B o r r a d l o s 
La mayoría do los gtxoütt crí

menes ion coiocl!'!',! por ho:iihrea 
ilcoholliaiios. irrí-.^r,¡i?QSics da 
aus actos. 

Les poliroa L«<:d «on ios añicos 
en el mundo que qultm el victo 
de emborracharte, üu que so dé 
cuenta el Interm-vln. ni perjudi
car su salud. 

Con lo» Poi»o« La«ld c! alronol 
se neutraliza en ci emBtan y »« 
evita la tmbriacnoa. 

De vonl": Pidor.i vliMa d* Al
una. Pa'.ije del Lrédllo. 4, Bar-
celosa. 
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| A U M E N T O B L A N G H 
| El mejor alimento para niños y ancianos 

Contra entrega de este anuncio se regala un bote de muestra 

Casa Segalú, Rambla de las Flores, 14-BARCELONA | 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe putiücM U liagte, facSitM U digcstiúa, 
destruir U bilis, ulubriflcat el intestino y o» 
contener ningún producto químico. • > • L» 

T i s a n a V O B i S 
compuesta únicamente de plaoU* depuratirai, 
antibiliowa, w la bebida cotidian» d« tndo» 

loe que sufren de 

Eslreñífnicnlo • Mata digssHóo • Nervio
sidad • Varices - Obesidad • Almorranas 

Una IM« 4* iBtaMa de TISANA VOD» dctptito <I« «s. 
i» comida, canrlcaf • lodo*. Lo* nlfloi patita (onurl* Ijuti-
mcotc »ín otngün peligro. S« *ab* I * Importancia qu* Ileo* par» 
«lio», el cracuar regularmente. Se dlemlnubá ligeramente la doet* 
laxante, empleando la doria deporaUva, aumentando la cantidad 
de <sta el ca neceaario. Laa penooa, maforca r (osando de buena 
aalod, lea (ntercaa tomar regularmente dcspa¿* de cada comido 
una tala de TI laso VOBIS. La grao «arhdad do plantar qu* 
entran en la compoeldán de ota tlaanj. ra escogimiento luldoM 
7 >u doiliícaclOo perfecta, coatllturen «I meior tratamiento del 
organlama. El precio módico de eit* «ecleat* Titano VQDUi 
la pone al alcance de todaa laa fortuna*. 

ta cajai 1*0*. . Laboratorio LICET • PAR» 
0i»Wte pmnt IIIUIILIIIIIUIII UUUO OUTOtt t A 

wñ 
S i F I L i S 

Específicos SELLES 
E l ¡rey de la sanare humana 

(PATENTADO) 
Garantizado por la Ley Internacional de Puros Alimentos de 90 de 
Junio de UXM. CURACION R AOIC AC DE 1.A SIFILIS 
E N * o DIAS con toda» mu derirsoionea crónica* y heredita
rias, locos, mado*. clotros. sordos, paralíticos, mlaliticos. llagado». 
TISICOS, ote-So dan crospaetca jfraüs, - De reata en el labora
torio y farmacia da fire». Jos4 Tirré» e hijos. Vlladomat, 160 y 

Carmen, 34 y en ai depósito 
U n i ó n . 8 . p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

A H O G O 
Curación dei abogo iofoc;. asma 

cansancio. bronquitis, toa y SUJ 
causas, por nn nuevo sistema. Trata 
miento especial do la tisis. — Doctor 
AN'TICH. Visita de 12 y media a Ty 
media. Pelayo. 7.1.' Gratla, de B a « 
C t i a u f f e u r s 

>os mejores conductoras salen de 
casa Mlcliolena, por SEIt EL PEOU 
MAESTKU y enseüa con loa PEO-
KISS AUTOS. Uoy lección día y no 
che. Tantarantán». A 

¡ I M P O T E N C I A 
I Vigor suual, rápido y sin pallgro. — 
¡ CLINICA ülMISO, médico tspeda-
lista. Rambla Llano Boqueria, núm. ti 
(enlre callea Hospital y San Hablo). -
Consulta diaria: De'9 a 12 y de 3 a 3. 

Srta. algo de capital casar! isgaL 
Taliers, au-l.° DeBpacho dal 8r. Bsdia 

SEÑORITA 
Jovenclta, so casarla ron señor for
mal, n.: Virreina, escribiente 4. 

E m P ü E O S 

y e o l o o a e i o n e s 

APRENDIZ 
trabajo fácil, ganando. — i Calle 
del Tigre, numero 19, 4.* 

ENCUADERNADORS 
Faltón ipreoenu al carrer del Are 
da Sant Ramio. I I . 
SOLO POR MANUTENCiON 
cuidaré casa y Jardín, fdhrlca, des
pacho o estudio da pintor, señor 
jubilado. Unión, 8. 4.*, 3.* 

SE NECESITAN 
(dlclalas y aprendlxas plsnchadoris. 
Calle de LCrlda, número S3. 

APRENOiZAS 
planchadoras, faltan. Aragón, nú-
mero 343, 4.», 1.'. junto BaUóo. 

PARA MAQUINA 
estirar suela, sa desea operarlo 
para fuera de Barcelona. Dirigirse 
a B Maguer y C*. Cortea. 887. 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y medio ofl-
daL Carmen. 114 B, 1*. (.• 

F A L T A N 
aprendlias rellenadorai. Calle d« 
Aldana. 4', almacén. 

CAJAS ^ CARTÓN 
para farmacia, se dará trabajo en 
casi a buenas oflclalas. Cslle de la 
Virgen de (irada, 16, detrás del 
teatro Bosque. _ 

F A L T A N 
buenas maquinistas en fábrica de 
calzado. — Hospital, «3. 

" Z A P A T E R A S 
Faltan aprendíais y medio ma-
qulnlstas. Salva. 71, i . ' (P. Seco) 

C a j a s e a r t ó a 
Falla oficiala. ArUÓ. 17, prlcclpaL 

CORREDORAS 
qna nslten casas partteularas sa 
las ofrece un medio sencillo para 
obtener fárUmente una comisión 
diarla de 10 a 18 pesetas. Las 

Íua actúan ya, logran este hené
elo. Escriba a Anuncios Moren. 

Diputación, 19», pral.. A*, n.» SO. 

CALTEN 
dues noles que siplguen p!eg« 
paper. Ferianolna. 9 1 11. 

DECORADORAS 
de cristal, necesita medio oflclilá, 
Calla de Salvá, número ío. 

CORRE'DOR -
vino pisos, práctico. — Calle da 
Mariano Agí UO, número 108. 

" FALTAN " 
aprendices de 14 a 16 aOos Rt 
Blay.^io, Do l» a 1 y aa 

ŜTNECESÍTA 
apreadlii modista — Calle da 
Angón, número 199, S.«, L* 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en vcat», 
ya}o\. Sar i'abio, 4A 

MODISTA 
Fainn aprendlias adelantadas. -* 
Rouu 3an Pablo. 49, 4.» i.* 

APRENDIZ 
panadero, iniciado en el oOclo, da 
18 a 16 aBos. se necesita. Rcnds 
de Sin Pedro, 51. 

SASTRE 
Falta oCcia: para trabajo de pri
mera. Cabaúes, 88, l.«, ».• (P. 3.> 

F A L T A N CHICOS 
para vender (áramelos a diario 
on teatros y cines. — Ronda da 
San Antonio. 3», í.», 1.» 

CHICO 
coa nociones de carpintero. na< 
ceslto con Informes y pretemia-
noa. Escribir a EL DILCVIO »9I. 

F A L T A 
una buena chalequera. — Verlra-
Uans. 7, entresuelo, 1^ 

F A L T A N 
bordadoras para máquina Slagsr, 
qua trabajen en lino. — Coila 
del Carmen. 64. 1», 1.' 

F A L T A N 
aprendices eiicuadernadore». Cilla 
de BaUén. número ( I . 

SASTRE 
Falta una odclala. — Calle del 
Doctor Dou, 11. I . " , í.» 

F A L T A 
medio oficial mlnervlsta. — Cal» 
do la Hler» Baja. 8. 

PLANCHADORA 
Fallan oficialas ganando buen sa* 
macal. — Pasaje de San oealto, 
número 4. Uenda. 

Aprendices hojalateros 
adelantados, faltan. Hijo de A. i'i-
Ool. Diputación, 118. m 

Fallan oEclaias. — Riere». IA 

OFICIALAS 
para cajas da cartón, fallan. J 
Calla da carrolaa. 1». 

SASTRE 
Prácticos en confección y medlU 
Boa. faltan oficiala, modkj y apran' 
dita. Roeafort, 4é, 4.» 1.* 

IM PER M SABLISTAS 
Faltan moflió oHcloles. Calla dd 
Ccmsejo de Ciento, l íT. 

F A L T A N 
cuica da 16 a 18 anos, trabajo tjf 
di , ganando buen snaldo. 7 , r 
cnadernsúcra. Ancho, 40. i . * j 

SASTRE 
Falta aprendía o oprendlia, n j f l ! 
do de 8 a 10 peaoto». r— csu* 
at Arlbsu. 98, i . ; A ' 
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SASTRE 
Ftiu ipramiiM qa* husa bita im 
torradof. — Calle de VDlarrOM, 
número ti, eniresoelo, I . * • 

ZAPATERA 
maqulnUta. falta. — Calle de V»-
leoelt. nOmero str, 

CHICO 
de 10 t l í peaetas semana. Calle 
de Petrtuol, numero 17, ctt«a. 

CERRAJERO 
palM un oBclal. — Calle ú» tac 
pablo, número 70. 

SASTRE 
Faltan medio cocíalas j aprendl-
m . Plata Reromlr, 6, i . ; l.» 

FALTAN 
«orredorei de ampllaclooer, prtc-
tlcoi, a aneldo y comisión. San 
Ramón, 10, tienda. 

SASTRE 
le neeeiltan medio oO el alai y 
aprenaua». Olroto, 11. I . * . I . ' 

SASTRE 
Cilta pantalonera, precito traiga 

ueatra, — Calle de Vlllarroel, 
aímero l í , entreanalo, i . ' 

MiNERViSTA 
ralu medio oflclaL — Calle da la 
Riera 91a. «, li^irenM. 

FALTAN 
•prendtiaa para articulo de piel 
(Eonederoi). Hoapltal. «9. 

SASTRE 
Falta una aprtudlzs. — Calle de 
/time I . 14, ».«. 

MATRIMONIO 
•la hijo» «ollclta portería de M-
erica o portería de casa de lujo. 
Raión: Calle de Provcnaa, 1*7, 
kloico da refrescos. 

SE DESEA 
oficiala maaulnlsta para cuaer U-
nntea de pial. Ramón y Cajal, *» 
(Oracla). D« 18 a l i mañana. 

SE DESEA MUJER 
<e edad para los queliacere» de 
iasa. Jocha Floral!, 57. 

SASTRE 
falta medio oDclala Que topa ba-
cer ojales. Carmen, 6», ».'. 1.' 

ENCUADERNADOR 
fut rayados, falta medio oOclal 
I aprendlt. UiputaclOn, 801. 

CAJISTA REMENOISTA 
ruta medio oficial y aprendiz. — 
CUle da la Dlputiclóo, S01J 

F A L T A -
Bedla onclal mlnervlsia. — Calle 
4e Uónacb, número l í . 

Faltalpreñliz 
q u e s e p a r e p u l s a r 

Elando da 4 a 5 peaetas. — Claris, 70 
- ' ' 'mpjteria. ^ 

Tirants i Llignes 
J* noces l̂tan oficiales per irobai). 
*^er Uomepech•—Coccei 1 Cent. 37". 

Q'i&ora extraniera recién ileira-
~ 'la. denea entrar en grrnn taller 
Je modtata, eran prActlca. — H.: 
Uaa Martín. Calle de Cervantes, 
limero 7, cerca Aviñó. 

Ganando enseguida 
!iKl*n «Mendlzas y oficialas para la 
-wieaplún da borlas de cisne y re-
3** Inútil nnaentarso «In bneraa 
•«erenelaa. Riera Baja, 24, L», 1.» 

MINERVISTA 
medio onclal. ralis. — Calle de 
Provenía, número 330. 

B u e n a s o f i c i a l a s 
Se necesitan para confección 
de KU r̂dapoiTua 7 caizonzllloa 
en Ronda 8 . P e d r o , 2 5 

Remalladoras 
y tejedora6 

Faltan. - Calle del Padre (ialllfa, 
número 1.15 BdSS . 

Fábrica de Género de Panto t 

PINTOR SARTELES 
y tnaneioa aceptará trabajo, mo
destas pretensiones. — Escribir a 
EL DILUVIO número SO5. 

SE NECESITA 
aprendía, ranando. ' E l Aluminio". 
Lata Anttnei, • (Orada). 

E n c u a d e r n a d o r e s 
Hace falta medio oficial para libros 
rayados, un aprendiz adelantado, 
aprendía, aprondlaa y costurera do 
libros rajadon. Inútil presentarle el 
no saben so.obligación. Crgei, 86. 

SASTRE 
faltan placeros para coufucción.— 
San Joagoln. núm. 7 iQracia . 3 

Cajas de ca r tón 
Faltan oficialas.-Hlereta. 33, 1 

SASTRE 
faltan medios oAclalas y apreudlzaa 
o Acrendlcee. trábalo seírnído. 

MedlodU. 10. t", 8-* 

Joyeros 
Medio oficial so necesita. — Kasón: 
Leona, 6, pral. 

M a q u i n i s t a s z a p a t e r a s 
faltan.— O. l'anadés, 13. 
S ^Barcelona (Q.) 

SE NECESITAN 
operarios especialistas en «comnla-
doros oloctricoe. F. CASADKLLA. — 
Bambla Catalnlla, 127. 2 

A los sastres 
M m i i de [orig. loángiiez Llora! 
Apetlnra do enrso 1.* de Agosto. Ñae 
vo sifitemA. Esoiorada enseriausA. 
Lecciones particulares. — JIuntaner, 
44, principal. 

V E N T A S 
Para W I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

GanarA tiempo y dinero 
C e r a , 51 e s q . R o n d a 
sucur^ R b | a p | 0 f e S t ¡ 3 

Telefones C90 A y 361a A 

ITOS SflLBIES 
v e n d o 

parcelas do ¿500 p. en adelante a 
pairar una» MO pías, contado y 87 
ptas. duramo U mo>e3. bitio de Rran 
por venir. Itazón: Conseio de Ciento, 
m, pral. 11» 10 a 1 y -ie .1 a 8. 

SE TRASPASA 
tienda de comestibles, panpa, al
quilar 50 pesetas. Raión: Tnrrssa, 
hambla Catalana, número SO. 

Casa M a r t í n 
A g e n t e d e n o t i c a s 

Iraipasoi di Eila6lKÉEi¡!íij 
Cerrantos, 7 y Gigantes, 2, cerca «Kl 
Uolsfn». Teléfono 639 A. Barcelona 

C o m e s t i b l e s 
en San Gervasio 200 ptaa. cajún bue
na vivienda no paga alquiler. 
C o m e s t i b l e s S n ^ ^ i T . 
di da Tirlenda cou horno do pastelería 

E s t a b l e c i m i e n t o 
Confección do CesCoruria j SUIeria 
en pueblo corcflno a Barcelona. 

KIOSCO 
de Debida^ en buen puto; deja Um 
pías 25 ptas- día. «e ronde barato. 

Cachapreria 
con 10 camas, innto Uambia. se tras
pasa, gran ganga. T a h o m a fonda, cérea Ram-I SUCA l i a b l u _ cou igo cama,. 
.'«1 pesetas limpias al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Oracla. 20 aflon «I mismo due&o se 
vende, bnen eajdn. 
7 a n i t t e * r í l t o" calle céntrica 
/ . U p d l C r i d mUy acreditada 
se tntfgm con o sin géneros. 

Tienda, 
con dos pisos curca callo Hospital 
coroacalle del Carnieu y Hospital 

cerca calle Femando y l'lasa Santa 
Ana y en la Camila del C'«nira. 
Q u e r é i s v e n d e r o c o m 
p r a r e s t a e s l a c a s a 
m á s b i e n s u r t i d a . E n 
e l l a e n c o n t r a r e i s s e -

riedad y r a p i d e z 

con 17.772 palmos torreno. r-ndo Jun
to uteparado. Calle 8. Joaqniu car
pintería. Santa Coloma de tiramanel 

CAFE BAR. VENDO 
Lo mejor do narcelona, por asnn-
tos de faniUU. lUíún: Cruí Cu
bierta, "7, cbófer, cerca de 1.1 
Pitia ds Espada. 

P o f ó i-íplíndldo en lo me;rr 
UttiC del Clot, por asuntos 
da familia so traspala. KazOn: 
Casa Ji.-.rtin. — Calle Cervan
tes, 7. cerca callo Avifió. 

Colmado con sótanos en e. 
Paseo de Gracia hace es' 

quina dos partos se traspasa 
Casa Martin. Calle Cervantes 
número 7, cerca callo Aviíiú. 

Visar de piar 
Se alquil» casa e» t i crUklro 4» I * 
población, rocíen reformada, con 
echo babitacloces, agua, gas, 
electricidad, water, cocina eco

nómica, etoeteia. etc. 

T a x í m e t r o 

Mascart vendo 
C, Kenéndea Pelay"-100. i 

POR 500 PESETAS 
doy taller mecánico. Razón.- rapN 
^ í a ^ 3 , ^ b a r . De 7 a 10 noebe. 

Cítié* concierto y cámaro' 
TX3 corea de Barcelo 

na con pianola v mesa de Burro 
deja ñOO pías, semana alq. 125 pt 
Martin. Ccrvautoa- 7 c Aviñó. 

CONEJERAS PORTATILES 
Por ausentarme, vendo. — ñazón: 
Mommany, 37, forre (OraclaV 

^ a f é camaroi as. cerca C. A sal 
to. se vende o se admite so

cio. R. Casa Marliu. Cervantes, 
7, cerca Avifió, 

V e n d o m u e b l e s 
de ocasión, aimarin de lana. 245 
peaeus, cama inatrlmonio. 100; bofet 
¡60; cómoda, 125, se venden por pie-
zas. - Conde del Asalto, número 146, 
comestibles. 

HA LLEGADO 
un vagón do Jacas navarras. »-* 
Calle fie Vlllarroel, 123. 

|M[ ereii«ler<>-llar y C. Comidas 
" * con glorietas, alquiler 90 
ptieetas. se vende. U. Casa Mar
tin. Cervantes, 7. cerca Aviló. 

R-a t» en el mejor punto del 
l j £ ! l P. N. caJOu 150 ptas. 
día. buena habliaclóu. so ven
de. R.r Casa Martín. Cervantes, 
r. .ni. 7, cerca calle Aviüú. 

V E M U T 
carro Industria nuevo, propio para 
cualquier reparto. - itazóm Kogcr do 
Flor. 137, bajos. 4 

'TPocinoría, carnicería y co-
* mesUbles en lo mejor del 

•ilstrito V bao* .W ptaa diarias 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

Comestibles en pueblo agre
gado, haco osquiua, 2 puer

tas, bnou cajón, se vende. Ka-
eón: Casa Martin. Cervantes, 7. e 

E n v e n í a t e r r e n o 
en la barrisda S. Adrián, próximo a 
tranvía. facüída-Us <!e paco- ií- 8. 
Severo, numero ü, 2.°. X-* por la 
tarde 2_ 

BASCULAS 
de 100.200. m 400 y 600 kilos a pre
cios de verdadora oo;i.\;óit.—Almace
nes Caselln.*.—L'riro!. B8 y 'M. 

G r a m o f ó n d o b l e 
cuerda, con buen rcperlorlo diseos 
actualidad, vendo uaratisíimi.- Calie 
del Sitli. 8, herimrlatoria. 

f len ia con gran ¡ocal en la 
* callo del Carmen, so traspa 

.«.i. U. C. Martín. Cervantes, 7, 
cerca AviiW 

prixx^pal Si duros, casa nueva, aseen 
s<ir, bifio propíe la'l. muy bien amue
blado, vendo 6.CW pesólas, monos v » 
lor muebla». 

Vendo dos dormitorios nuevos mi
tad precio coste. 
Torrente Vl'l . i l . t. ii. pral.,3.,Ginei* 

A d o s a ñ o s p l a z o 
ae vende solar en la KUKNTE FAHr 
GAS ¡Hortal dtíCx30U.:U palmoi* 
aíitcéniimcj! palmo- Aragón. 28̂ '. 3.* 
DeOaC. 

fiARiüTCS 
liirtuílrla y rc.reo, varijs riasci, 
y «-retoñes. P.» Tnunlo, 37. 
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G r a n o c a s i ó n : Male t ines 
piel, bonita forma, cierre lino, pe-
uuenu, » ti ptaa. ASALTO, T«. 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

CSTABL. KC1 VUE.N TOS 
Obpouibles do todos precios 

Calle de Borrell, 47. pral. 
Siempre sancas. - F I J A R S B 

Timill co0 - babitaciones. buen sitio 
IICllUl) sirve para cualtinier SCEOCIO 
M cede por iáu dure"», alquiler 7 drs. 
Teharaa en carretera coucurrida sa 
IdVelBd cede por 5U0 duros. 
Tcfa. al casco antiituo. nay r. 2j0d. 
TiaaJi de comestioiej y oíros conoros 
I K I M cajón 6D ds. día. se v. aprueb. 

BOÍSj3-[iiWU ^ l ° n d " po'aúi)dní! 
Bar fufi 'Ma pI»no eloctrico. buen 
DurllllE punto. »e r. por rotlranie. 
rirhnnnris en sitio céntrico, vende í 
UlaUllKlId carros semana, se o. 45ud-
Otra carbonería urge v. en 'M drs. 
Casa di M r negocio se v. a p. mu. 
r.rinarli acreditada se vende barata 
UlJ UBI Id por retirarse. 
KIOAKO de refrescos, cedo en dOOd. 
J í t í a s p a j a ^ r i - á o S a y pitI0 
f i i i i r n f i i v comestibles buen sitio 
Ijlullclld M> cede, por anseutarse. 
.Mesas lechería varias, desde M d. 
Tinnrt JI P » " vivienda o comercio al» 
liKDadl ponlbles desde 100 d. ai acto. 
B o i l « 4 A n afueras loo nuros. 

Ulsponlbles otros sin anunciar 
de todos precios. 

Borroll. «7. pral.. de 10 a 1 y de 3 a 8. 

Traspaso mesa mercado 
Para vonta de frutas y verdura». — 
Kaiúu: Calle Comeretal, 7. 2.*, 2.̂  

Trajes usados 
buen uso. eran stok, vendo desde >S 
ptas. San Pablo. ! « , pral., 1.* a 

Bar en las afueras, por falta 
do salad se vende, muy acre 

dltado. Ratón: Casa MAUTIJí. 
Cervantes. 7, cerca «El Uolsín». 

Piso amueblado, compleca 
mente nuevo, se traspasa, 

barato. K. Casa Martín. Cer 
vantes, i . 

S A R N A 
Curase on 10 m 
natos con Su-
lurato C a -

ballaro.-Asalta-lu-Farm'-llartia 

EL, SKRRSS 
HOSPITAL.. 64 

Miiehltts de (odas c l a s s s 
A l'I.AZOS -itX FIAL>OS I 

Fonógrafos 
y discos 

a precios increíbles eom 
postaras al día. — Casa 
de las más antlgoa». — 
A. Poris. Calle do Santa 

Ana, número SI 

Gramola 
da 1A Compañía Francesa d# 
ocasión estupendo mueblas dé 
lujo costó 1-600 ptas., se renda 
baratúíma.—Taltera, 1S. 0 

C A R R E T I L L A S 

Paseo de Saa Juan. n&m. I 

PELUQUERIA 
trajpüo céntrica, buena vivienda. 
R.: Marqués del Duero, 198, be-
rreria. 

~PORTÜSENTARME~ 
vendo ocasión ciármele B: bemol, 
rasi nuevo, ganga. Raxdn: Calle 
Dr. Sstnpons. 8 (San Andrés). 

B I C I C L E T A S l l / C 
A - P L A Z D S l . f . L 

Y CDHTAOÜ-ñ lMlM 

Deiaquer ía SO años, los mis 
mos dueños, por defunción 

del duefio. se renda. R. C. Mar
tin. Cervantes, 7. cerca A •".. 

TRASPASO 
local céntrico, muy poco alquilar, 
R.: BorreU, 17», l.« l.« 

SOLAR EN HORTA 
de 360 metros (í.SSS palmos | , s« 
vende por tenerse que ausentar • 
T( cént&nos palmo. Todo vía» t 
para construir tres cultas. Ara-«ón, na, }.» De 9 a ». 

GANGA 
Vendo auto "DlatW, is-»a HP., 
seis asientos, carrocería desmon
table, con patente para tixls. Du
ran y Das, U , l " De t t a • y 
T « ». 

TIENDA 
con buena vivienda, se traspasa 
por ausentarse, con o sin muebles. 
Razón en la calle da ftawillaaot, 
número 44, principal, 4.' 

VIVIENDA 
vendo por 800 pts». luí elée-
trtca, poco alquilar. — Calle le la 
Independencia. 93! (ClotK 

BAR 
cederé sin traspaso, pagando ins
talación, so,ooo pesetas, recauda
ción diarla BOO peseta». Par» mis 
datiilos escribir a EL DILUVIO 
númrro 88». 

GANGA" 
Bicicleta vendo por ausomann». 
98 duros. Abad-Zafoni, 0. 1.*, l.« 
De 1» a 4. 

FOTOGRAFIA 
i» traspasa, cbaflin do» puertas, 
sirve para cualquier negocio, cua
tro escaparates. Abad-zafont. I I 
(cbiftio San Pablo). 

SE DESEA 
dos amigos a doraiir. Salrá. 81. 

VENDO 
todt-ga, buen punto. Ronda San 
Antonio, 68, bar. Ratón: Calvo. 

VENDO 
cuatro conajeras. maderas y tela 
metálica. — Tosel. S8. 

TRASPASO 
pesca salada y legumbre» eoci-
qaa. Cru» Cubierta, 11». 

FORD 
oorroceria, vendo barata, — Calle 
del Cid, cilmero 5. _ _ _ _ _ _ 

TORRE NUEVA 
vendo en Sao Martín, Junto tna-
vlt y autómnlbu». jardín, pauo. 
cuarto baño, magnlflco aspecto por 
18,000 pt». U r f l , 84, «ntresl.*. ».' 

PIEDRAS ENCENDEDOR 
tamaflo l por », cien a i 'Tl i 
tamaño f oot 1, cien t l'to Cal* 
Max, Conde MI MUltd, 10. 

AliQUmEÜES 

CASA PARTICULAR 
cede babllMlóB balcón calle para 
S6» amigo» f ótr» individual, pfí-

loa módico». Anchi, ( i . pr«\ 

SE ALQUILA 
piso luiosamonte amueblado, panto 
muy céntrico. — Kasón: San Antonio 
Abad, C y B, portería. 8 

SE NECESITA 
MD Joven a dormir. — Calle de 
Kerlandma, 94, S*. f.« 

SE ALQUILA 
o»paci<>3a habitación amueblada, d. 
c para mno.. cerca Paralelo. R. VUa 
y VIlA, 45. imprenta. 
Se ceden habitaciones 
amuebladas coa derecho a cocina.— 
S. Pablo. 30,1.°, S 

R e c i é n construidos 
Dos tiendas y dos pisos para alqui
lar un las Artigas, al pie del tranvía 
de Uadalona. coc lavadero, agua, 
olectricldad. Informarán: Vllanova; 
núm. -12, fronte al Arco del Triunfo 

FALTA JOVEN 
para dormir. — Cera, 7. 4.», t.« 

i r é L OíDelira f U í a 
en Barceloneta, se deaaa tienda, 
traspaso módico. Ratón: Pissa de 
Ri'ia y Tauiet, 11. »»»tr»rl». 

Se a l p i l a n locales 
propios para despaclias y secretarlas 
para sociedades obreras con opción 
a Sala da Espectáculos y Juntas Go-
uorales. — Dirección Poniente, C4, 
pral. de 4 a 6 tarde. g 

CASA PARTICULAR 
Necesita Joven a dormir. CaUe del 
Olivo, JO^ t!»nla 'Pu •blo fleco) 

Conde Asalto; 7 8 , 1 ? ^ ? 
Habitación con o aln aslateacla. 4 

Almacén por alquilar-
Independencia núm. 171, 

CASITAS 
por alquilar, S dorm.. «lee. y agua 
abundante, pie tranvía 10 ct». n.: 
PI»xa Sai Pedro, 5, t.«, f> 
De » a 8. 

SOLO A DORMIR 
falta Joven. — Riera Baja, nü-
msro «8, principal. 

HABITACION 
par» dos amigos o hermano». Par-
landlna. número 16, 4.», 

SE DESEA 
•o ioran sólo a dormir. Rasóoi 
Regomlr. número «. í.», | .» 

HABITACION 
amueblid», sólo dormir, cederá a 
caballero. Inmejorable» referen
cias. Escribir Zurbino, S, núme
ro SIS, Anuncios. 

SE ARRIENDAN 
habitaciones amueblada». — CaUe 
de Rolg, número l , t.*, I . * 

Alquilo s a l a y a í e o b a 
do» cunas 
una cama. 

y babitaeláp interior 
Tamarll, 147, l.«, l.« 

HABITACION 
ciara. Independiente, para caballe
ro sólo dormir, único f en f»mi-
U» reducid», poco precio, w- Calle 
d» Vlltdomat, Ita, ».«, 4.* 

UN JOVEN 
» dormir, San Pablo, »l, l,« 

TIENDA 
propia par» garaje, taller o alma
cén, con vivienda, alquiler 10 du
ro». Pía»» Arriero». 7. 

H U E S P E D E S 

FALTA JOVEN 
a todo eatar, precio módico. BO4..' 
de Flor, «5, principal, ».• 

NECESITO-
un huésped a todo estar, trata rn. 
millar. Molas, 8, ».• 
Sa desean i 6 2 Jóvenes 
a todo estar. 8. Rtmón, t. pr¿ 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales • I t y 17 pus. 
Toda pensión a ft -
Taplaeria, 18 B«r Oarrlaa. 

En casa particular 
caballero a todo estar o solo comer-
San Pablo, 74 bis, «•*, 1.* | 

Se desea joven a t. estar I 
86 duros mee en familia. Itafios h'u*- i 
vos. 1,1,*, 1,*, lunto Femando. 

Se desea uno o dos amig. 
todo estar trato familiar 80 pesetai I 
semana. Oavi, 1, tienda, cerca Are- I 
ñas. pie tranvía. | 

CEDO HABITACION 
con o sin par» cab.* o mam., can j 
particular. Asalto, I I , •* , i . * 

CASA DE FAMILIA 
admitirán uno o do» bu4»pedei 
sólo a dormir. — Rasón: C»ll« 6 
3emolera«, 0. principa. 

CASA PARTICULAR 
desea un huésped r matrimonio t 
todá ulsteoola. Mandliábal, 4-I ' 

S I I ^ V l E l i T E S 

¿Desea Vd. ana baena 
sirvienta? ^'UASIÍK 
Entrada por la calle Oigante». 

COCINERAS, CAMARERAS 
Í- criadas, se colocarán si tienen i l 
ormos sin pagar adelantado. KonU 

San Antonio. S8. EL MODEt/). 

SE NECESITA 
cocinera, preferible que hiys l i l j ; 
bajado en bar. — Mediana as *•» 
Pedro, número If, t.», 

PÉRDIDAS 

Perro negro 
rastre y rabo cortado, las pun"* d» 
las pata»blancast aüendapor 16«i_l 
Se gratificazA su devolución. -1"'^ I 
;er» de Batí, 4 6. I-a» Corta. 

Extraviado 
el resguardo n.4 «.776, corresponits» I 
te alas InlcUle» A. H.M., J^' t í* ¿ 
Caja de Ahonci y « J J ^ Í 
de Barcalon» se wpeálr* <1J>P,I1̂ I I 
d« ao reclaman» fy&fAPnMl 
en la guonra nüinrr(P*dr*)i 
llospltal ndmero» 141 a 186 

E x t r a v i a d o 
•1 resguardo númwo »,4«l,'l» «gf j 
omtttdo a nombre da D, l . f-J£Si\ 
contra la Cala de AbprrO»y»Sí3l 
de Piedad da Bareeloüa, se elpe" 
duplleado, do no reclamarse osa¿j. 1 
de 15 días, en la Central, c a ' ' ? ' " I 
me I , núnu. í y 4, y Ciudad, n i * I 
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Reunión del Directorio 
Madrid, Í8 

A las doos de la maflana te reunieron los 
.Tócales del Directorio en la presidencia. 

La reunida terminó a las dos y cuarto de 
la tarde. 

El general VallespLaosa manifestó a los 
periodistas que a la primera parte de la 
reunión habla asistido el subsecretario de 
Gracia y Justicia, dando cuenta .le •varios 
asuntos de su departamento, especialmente 
tfs Indultos, casi todos de penes de poca 
importancia. 

Agregó el general Valleaplnosa que tam
bién eonourrló a una parto de la reunión el 
subsecretario del ministerio de la Guerra, 
ttaoleodo algunas consultas relacionadas con 
«1 acoplamiento de las plantillas y del per
sonal a loa presdpucstos. 

—Gomo ustedes saben—agregó—, la re-
Tlsta que pasamos los militares el día 1.* 
de agosto ha sido aplazado hasta el 20 del 
mismo mes, y ese aplazamiento se ha hecho 
precisamente para que hubiera tiempo de 
íolventar estas duda?, cuya aclaración ha 
pedido a la reunión el subsecretario del mi
nisterio de la Guerra. 

Siguió dlolendo el general Vallespinosa 
que se habla aprobado en la reunión un pro-

Íaoto de decreto sobre el reglamento por qué 
an de funcionar los tribunales gucbrnatl-

vaa de Hacienda. 
Agregó que se dió cuenta de loa telegra

mas que se habían recibido del viaje del 
presidente, el cual sigue su marcha. 

—JJoy está el general Plmo de Rivera 
an Vlgo. No llegará a Madrid hasta el día 7 
oorque piensa visitar León y otras pobla
ciones que no figuraban en el Itinerario. 

ITINERARIO MARITIMO 

Madrid. S8. 
LS "Gaceta" publica el siguiente aviso 

la la Dirección (íeneral de Navegación. 
La Compañía Transmedlterrénea ha sido 

Íutorlsada para la sustitución provisional 
8 l|s servicios Palma-Marsella y Palma-

Argel, por el de Tarragona-Palma, suje
tándote este servirlo al siguiente Itlnera-
Mo; 

Salida de Palma todos IQS miércoles, a 
las seis de la tarde, y de Tarragona, los 
jueves, a la misma hora. 

Como consecuencia de la Implantación de 
este nuevo servicio, hn sido también auto-
rlsado para la modificación del Itinerario 
Palma-Mahón. en la siguiente forma: 

Salida de Mahón para Palma. IO-J iune^. 
• las ocho y media de la noche, y de Palma 
para Mahón, los BOartes, a la misma hora. 

Esta autorización llene un car&cter pro
visional y la arirobnclón definitiva de la mis
ma w halla subordinada a los Informes que 
emitan los ministerios de Estado, Ooberna-
elón. Guerra y Fomento, y el resultado de 
¡a Información anunciada en la "Gíceta" de 
Madrid. 

CARRERA PEDESTRE 

Madrid, 18 
El Club Atlétlco Castellano organizó una 

«rrera pedestre, InfaittI, de un kilómetro. 
Ganó el premio el aillo Pabla Díaz, que hizo 
•1 recorrido en cinco mlautoe. 

Después, organizada por el mismo club, 
*e celebró una carrera, también pedestre, 
d» treg kilómetros, para adultos. Ganó el 
Premio Angel Pedregosa, que hizo el roefi-
Tldo en 18 minutos. 

Sensible desgracia 
UN HOMBRE MUERTO 

K Madrid, t8 
En la plaza de Gaslelar se registró en las 

primeras horas de la maüana de ayer un 
suceso que causó impresión profunda a 

cuantas personas lo presenciaron. 
El riolisla Angel Vidal, de 2i Moa, que 

se dirigía a pasar el día en el oampD, al 
cruzar la plaza citada fuá alcanzado y de
rribado por un aatómnibus del servlelo pá-
blloo que, como domingo, iba atestado de 
vlaJeroB. 

Ambos Juegos de ruedas pasarn sobre 
Angel Vidal, que murió en el acto aplastado. 

Bl conductor del aulómnibus, Emilio Be!-
oerro, fué detenido. 

L a "Gaceta 
Madrid, 28. 

Una rea! orden de Fomento que publica 
hoy la "Gacela" dispone quo en vista del 
resultado obtunldo en la subasta para la 
oonslrucclón de las obras del Puente de 
Lllnás. sobre el Mogcnt, en la carretera de 
Mataró a Granollers. esta Dirección gene
ral ha resultado se adjiulique definitivamen
te al mejor postor, don Francisco Molins 
Fígueras, que solicitó en Barcelona, com
prometiéndose a terminar la obra antes del 
31 de marzo de 1927, por la cantidad de 
178,299 pesetas, que produce en el presu
puesto de contrata 179,83i'35 péselas, con 
la baja de 335'35 pesetas en beneficio del 
Estado, previniéndole que en el más breve 
plazo remita el acta que se refiere el ar
ticulo 9 del pliego de condiciones que rigen 
en este contrato. 

Real orden de Instrucción prtblioa deses
timando la petición de don Domlnirn Cer-
vera por ser prematura toda earcnána ofi
cial de difusión da un sistema de contar 
el tiempo que no «e el adoptado. 

Otro Idem la Instancia elcvnda al Direc
torio militar por varios opositores a Ingre
sar en la Magistratura. 

Rea! orden de Fomento fijando en 0'1I>74 
el coeficiente de reducción uniforme que 
habrán de gc^slars? en todas las mejoras 
de prima eferluadas durante el mes de maro 
i'illlmo. 

Otra declarando amortizadas varias pla
zas del cuerpo de guardería forestal. 

Rectificación de alininos artículos de! re
glamento de la almadraba, 

TamMén publica los siguientes avisos: 
De Instrucción pública. — Concediendo 

audlenela a los reprc^ntantcg c iDtereaadoi 
ea los beneficios de la fundación Colegio 
da Ntra. Sra. de la Merced. Intado en Bwr-
oelona, ealle de San fiervaslo, niimcro 66, 
por dofia Josefa Esteve. 

Resolviendo la exposjlón formulada por 
la Asociación general de la ganadería del 
Reino, en solicitud de que se dicten dlspo-
slelooea de carácter general complementa
rlas del real decreto de 5 de Junio último 
sobre régimen de gulas pecuarias. 

WEYLER 

Madrid, 28 
Ayer llegó a Madrid, procedente de Palma 

de Mallorca, el general Weyler, acompafiado 
do su hijo Fernando y de su ayudante. 

Nuevos vocales 
Madrid, 28. 

Por real orden que hoy publica la "Gá-
oala" se ha dispuesto que formen parte de 
la Comisión .ermanente de industria como 
vocales el Jefe superior de Industria; por 
las Cámaras de Industria, don Francisco 
Cano Fernández, don Silvio Iborra, don An
tonio Gómez Vallejo, don Ricardo Cros Or
nela, don Eduardo Morelló, don Santiago 
Oalentl, don Leopoldo Sagnicr, don Luis 
Dorado Tallada; por la Facultad de Cien
cias Naturales, el Jefe de servicios de Aná
lisis químicos; por el ministerio del Tra
bajo, don Nicolás Fuster y Romero, don 
Valentín Ruiz Sonén. don José Graell?; por 
el ministerio de la Guerra, don Ramón Fcr- ' 
nández Urulla. director del taller de pre
cisión, corouel do arlillcrla; por el minis
terio de Marina, don Nicolás Franco Dalia-
monde, teniente coronel de ¡np^nieros de la 
Armada; por la Junta de movilización de In
dustrias, don Francisco Laguja; por la Es
cuela de Ingenieros lodostnalea, don Juan 
Azudaga, profesor de Tecnología mecánica, 
j don José Carboncl! Roca, profesor de Quí
mica orgánica; por el Laboratorio anlológl-
oo, el director: por d Laboratorio de Inves
tigación InduBírlal para la. fabricación de 
vidrios científicos, el director. 

L o del Brasil 
Madrid, 28 

La Legación del Brasil ha facilitado esta 
tarde la siguiente nota: 

"Las tropas dei Gobierno han iniciado 
violentos combates locales. Resultado da 
ellos ha sido el haberse conseguido avanzar 
de una manera considerable, sobro todo en 
el ala Izrruierda. 

Ante el empuje de las trepas leales los 
rebeldes no tuvieron tiempo de retira* et 
material de guerra, dejando abamionadas 
mis de 100 ametralladoras. 

iPasan de un centenar los prisioneros que 
cayeron en poder de las tropas del Gobier
no, siendo la mayoría de ellos sóbJitcs ex-
tranjueros. 

Durante la pasada noche huho calma en 
todo el frente. 

En las primeras horas de Is mañana loa 
aviones efectuaron reeonoclmicntoa sobre las 
uuevas posiciones de iiis ifb''M< -. 

Los aviones lian bombardeado las po
siciones de lo» reneldes. coa c..,n é.xito. 

Poco después de 'Diciado el' bombnrdeo, 
las tropas leales avanzaron considerable
mente, en todo el frente, tomando a los re
beldes 80 ametraüadoras, muchos fusiles y 
raunlolones, haciendo 60 prisioneros. 

En Puerto Feliz han quedado en poder 
de las tropas del Goblorno cuatro ofi.Uules 
Je San Pa!)i^ " 

Accidente automovilista 
Madrid. 28 

En el kilómetro once de la carretela da 
la Corufla un automómll ocupado por cua
tro persona?, para evitar el choque con 
otro auto que avanzaba a gran velocidad en 
sentido contrario, hizo un rápido viraje, 
lanzándose contra un postt anunniailor. 

Los ocupantes de! iuto salieion despedi
dos a gran distaneia, resultando todos ellos 
heridos. 

El ciiúíer se encuentra en grave estado. 
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Carreras ciclistas ¡El optimismo del general 
Madrid, 28 

Ayer se celebraron unas carreras cicUsta» 
de equipo, organizadas por e! Club CaQo-
nenle. 

E l recorrido era de 73 kilómetros. 
Los equipos salieron a las seis de !a ma

cana del pasco de la Cistollana. 
Venció el equipo compuesto por Manuel 

Bu!z López y Manuel Fernández, que em
plearon en el recorrido siete boras cuatro 
minutos y dos segundas. 

Ganaron una copa, 00 pesetas y un di
ploma. 

Kl según Jo premio, 18 pesetas, fué con
cedido al equipo formado por ijulllorma An
tón, Antonio Manzano y José Maariera; re
corrido, siete Uoras 48 minutos. 

DEL CONaRESO FERROV!AR!C 
Madrid, «8 

En la sesión del Congreso ferroviario, ce
lebrada aver, quedó aprobado todo el esta
tuto. 

Fué nombrado secretario general don Trl-
íón Gómez y se acordó que resida en Ma
drid el Comité ejecutivo. 

Instancia desestimada 
Madrid, 28. 1 

La "Gacela" publica una real orden de
sestimando la instancia elevada al Gobierno 
por don Domingo Cervcra Caflizares. en la 
cual solicita un auxilio económico del F.sta-
do después del que obtuvo ca 1015 como 
premio por -su» trabajos encaminados a fa
bricar unos relojes con doble esfera, adap
tados, uno d'1 ellos, al sistema decimal que 
trata de Implanl'ir. 

La Comisión permanonte del Consejo do 
Instrucción pública que ha estudiado la pro
puesta del Invpntor, informa que dejando a 
un lado cuanto pueda referirse a dificulta
des administrativas y económicas para el 
otorgamiento de lo que se pide, sobre cuyo 
aspecto está de completo acuerdo con el 
negociado, existe una cuestión previa que 
ha de resolverse antes de aue pueda ser 
útil la construcción de los relojes a que se 
hace referencia; saber la decisión del cam
bio en el régimen horario, que no discute 
dicha Comisión las Innegables ventajas iril-
métícas que podrían derivarse de aquí, pe
ro llama la atención de que tal disposición 
debe ser acordada por las Conferencias In
ternacionales que rigen este orden de asun
tos, en ¡as cuales ni siquiera se ha planteado 
el problema, y en tales condiciones, es pre
matura toda campaña ollcial de difusión de 
nn sistema a contar el tiempo que no es el 
adoptado, sean cuales fueren sus ventajas. 

SERVICIO DE INCENDIOS 

Madrid, 28. 
El alcalde interino de Madrid manifestó 

que boy se han efectuado en La Cibeles 
las pruebas públicas del servicio de iaeea-
dios con éxito iomejorable. 

También dijo que el señor Abarca, se
gundo lefe de la guardia municipal, que 
estuvo hace poco en I'arls para estudiar el 
probiema de la circulación urbana, conti
núa (lamió conferencias a los guardias sobre 
este lesna. 

Finalmente comunicó el alcalde Interino 
que en vista de que !o que cuestan de sos
tener las colonias urbanas y las ventajas 
que se reportan no se hallan en debida pro
porción, se ha acordado suprimirlas, 

FALLECIMIENTOS i 

Madrid, 28. 
Según "La Gaceta" han fallecido en pala 

fcxtranjero ios siguientes subditos españoles: 
San Salvador. — Miguel Cali Morros, far-

maréatlco, natural de Barcelona. 
Buenos Aires. — Martin Buxeda, natural 

de Darnlus (Gerona). 
Lisboa. — Marta Josefa Salas Casáis, hija 

de Juan Bautista y Francisca. 

Madrid, 28. 
En la Presidencia han facilitado el si

guiente telegrama del general frimo de Ri
vera, fechado en Vlgo: 

i Seguimos hoy en Vigo, donde ayer fui
mos recibidos en forma Insuperable, cru
zando la ría seguidos de más de cien va
pores pesqueros, llenos de gente, aclamando 
sin cesar, mientras muchos miles do habi
tantes, desdo balcones engalanados, agita
ban pañuelos y batían palmas. 

Al paso calles, fué continúa ovación, como 
habla sido en poblaciones del camino, en 
el cual visitamos la base naval de Marín 
y sus instalaciones de campos da tiro, ob
sequiados cordialidad afeotuoslaima perso
nal Marina, que, con el de Ejército, ambos 
unidos lazos Inquebrantables, no pierden la 
ocasión mflnifestar su adhesión, apoyo y fe 
para el Directorio, que en esta confianza 
y en la del pueblo encuentra aliento y re
compensa para proseguir labor. 

Hay que lamentar muerte rarretera una 
joven por uno de los automóviles nos ante
cedían, aunque no era nuestro, ni de! sé
quito oGrlal, y accidente parece fué Inevi
table. El clamor general de esta región es 
el ferrocarril Zamora Orense, la ordenación 
y concierto de la riqueza pesquera, ame
nazada de total desaparición, consecuencia 
faltarles para industria conservera, y arre
glo cuestión foros, que por tomarlo por 
plataforma política se ha envenenado y sa
cado cauces, a los que volverá segura
mente tan pronto como apliquemos medi
das equitativas y se imponga el respecto 
estricto a lo justo y legal, sin permitir tan
tos abusos. 

Rfclban todos, con mi afectuoso saludo, 
la expresión del sincero deseo do compar
tir trabajos, de que tanto espera el pue
blo. 

Somatenes y Unión Patriótica se fortale
cen y afirman a medida que conceden a 
nuestra actuación más persistencia y es
tabilidad.. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28. 

En Bolsa los fondos acusan irregularidad, 
bajando la partida de Interior 20 céntimos 
al quedar a 70'70. 

Las acciones bancarias están sostenidas, 
y de las industriales se destacan la ferro
viarias, que mejoran sus precios anteriores. 

En Obligaciones hay actividad, especial
mente en las da Ferrocarriles. 

Los francos bajan 35 céntimos, quedan
do a 3S'20; las libras ceden de 32,91 a 
32'89, y los dólares suben de 7-47 a 7,48. 

GESTIONES 
Madrid, 28. 
Con obeto de hacer determinadas gestio

nes encaminadas a conseguu' la mayor es
plendidez de la Exposición escolar Ibero
americana que están organizando, ha liega-
d) a Madrid una Comisión de profesores y 
alnronos de l i Universidad de Salamanca. 

ATROPELLADO POR UN AUTO 

Madrid. 28.' 
Adolfo Soler Martiaez, de 27 años. In

tentaba esta mañana atravesar la Plaza de 
España cuando fué atropellado por el auto 
número 53. de la matrícula de Cioeres, que 
conducía Pablo OH Pérez. 

El atropellado fué conducido a lá Casa 
de Socorro próxima, donde le fueron apre
ciadas lesiones de importancia. 

NINA HERIDA 

Madrid. 23. 
La niña de diez años Filomena Diez Ro

dríguez, que habita con sus padres en la 
calle de Dulcinea, 4. se hallaba a última 
hora de ayer, domingo, en la Moncloa, cuan
do Inopinadamente se desprendió un árbol, 
que vino a caer encima de la Infeliz cria
tura, produciéndola heridas gravísimas. 

El tiempo 
Madrid. 28. 

Nota del Observatorio. — Dorante l u 
últimas veinticuatro horas llovió algo en Ca
taluña, manlcniéndoso el buen tiempo so
bre el resto de Esputa. 

La temperatura máxima de ayer fué it 
29 grados en Córdoba, y la mínima de hor 
ha sido de 7 grados en Vitoria. En Madrid 
la máxima de ayer fué de 32 grados, y l i 
miaima de hoy ha sido de 17'7. 

GOICOECHEA 

Madrid, 28 
Esta mañana ha regresado a Madrid el ex 

ministro señor üolcoechea. siendo recibido 
por muchos correligionarios suyos. 

DESCARRILAMIENTO 
Madrid. 28 

A consecuencia de una falsa maniobn 
descarriló ayer tarde en Ciempozuélos ol 
tren mixto de Andalucía ascendente, por lo 
que su llegada a Madrid sufrió el natural 
retraso. 

No hubo, afortunadamente, que lamen" 
lar desgracias personales. 

DESPACHO 
Madrid. 28. 

Esta tarde despacharon en la Presidencia; 
con el presidente Interino del Directorio, 
marqués de Magáz, los subsecretarios d» 
Hacienda y Guerra. 

El Congreso ferroviario 
Madrid, 28. 

A las cuatro y media de la tarde do ayer 
continó sus sesiones el Congreso ferro
viario. 

3o aprueba W acta, y el presidente di 
cuenta de haber cumplido los acuerdos adop
tados en relación con la protesta por al 
asesinato de Mateotti y de la visita a Pable 
iglesias, quo se hará' tan pronto como 1» 
salud del líder socialista lo permita. 

Continúa la disousión de los estatutos, 
aprobándose sin dls.-uslón los artículos U 
al 48 Inclusive. 

Con ligera discusión se aprueba el 49 
Al 50 se admite con algún debate una cu-' I 

mienda encaminada a que se creen con ca' 
rácter nacional tantos negociados como sor-
vicios existan en el ferrocarri. Al frente da 
cada uno se hallará un representante ele
gido por e! personal alecto al respectivo 
servicio. 

Los representantes de esto., negociadoi 
formarán parte del Comilé nacional con ca
rácter üe vocales, con vox pero sin voto, 
consagrándose especialmente a informar a U 
Comisión ejecutiva y al Comité nacional de 
las condiciones do vidi y de trabajo y de 
la- gestiones pertenecientes a una u otrí 
profesión dentro de él. 

Pasa a discutirse el articulado adicional 
primero, que trata del organismo nacional • 
que ha de pertenecer el Sindicato. 

Hay dos propuestas: una de Valencia, que 
propone el ingreso en la Confederación Na
cional dol Trabajo, y otra de Madrid, q;J» 
propone el ingreso ea la Unión General i l ' 
Trabajadores. 

Defiende la primera Salvador SánohcJ. 
quien pide que la conferencia se nwuiilesU 
expresamente su opinión. 

Trifón Gómez, en nombre de a poneo-
cia, dice asi: 

—Yo no he visto todavía qué ¡.oiuao» 
tiene la Confederación Nacional del Tra
bajo para el problema ferroviario, y eso qu' 
sigo con todo cuidado la marcha de c-rj 
orgimismo, en cambio, la Unión General d' 
Trabajadores tiene hechas declaraciouos • 
las cuales sigue nuestro Sindicato, Por1H' 
ese es el modo de actuar de cuestro ino"' 
miento ferroviario. 

Recuerda lo ocurrido en ei CoosreS'' d* 
cord* la Comedia, donde la Confederación ac 

Ingresar en la Internacional de Moscou, i 
luego luvo que rectñcar porque no e"00", 
traza su actuación en aquella internacld"»'. | 

La toLilidad de los Sindicados que * -V 
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tan la Inteirencién del trabajo íerrovlarlo; 
no pede ser d- ¡a Confederación. 

Habla de eómo euUende la Confederación 
la acción directa, para deducir que no pue
de aer la totalidad de la organtsaolón ferro-
tlarla. 

Reconoce que la Unión es nn organismo 
caduco, y recuerda aue ella fué la que de-
«eldló la cuestión de los ferroviarios en 
£919. 

Proclama que serla profundo error en
trar en la Confederación General del Tra
bajo. 

El Bcflor López Caballero propone que 
•e suspenda por ahora, basta que la orga
nización esté perfeccionada. 

El presidente le advierte que el Congreso 
•o ba manifestado ya en contra de la abs
tención. 

Salvador SAnchez. defensor de la pro-
Íuesta, Insiste en que los ferroviarios deben 

igresar en la Confederación. 
Hectlflca Trifón Gómez. 
Intervienen otros oradores. 
Pasada la propuesta a votación se acuerda 

el Ingreso en la Unión General por 8,382 
•otos en contra de 1,118 y 3,838 absten-
dones. 

Con la abstención de los delegados de 
Málaga, Córdoba y Utrera ee asuerda In
gresar en la Internacional de Transportes. 

Queda aprobado, después de un corto 
debate, el articulo adicional. 

Se pasa al nombramiento de la Comisión 
eleoutfva y son elegidos secretario general, 
Trifón Gallego, por unanimidad; seereta-
rlo contador, Fernando Martínez, por 10,052 
totos; tesorero. Manuel Jlmeno, por 9,760; 
vocal primer, Francisco Carmena, por 
10,640; vocal segundo. Francisco Pérez 
Blesa. por 5,676. 

Por distintas razones piden ser releva
dos en cargo Jlmeno, Martin Blesa y Car-
mona, pero el Congreso no acepta la re-
Bmicla. 

Se nombran secretarios para la próxima 
• los compafieros Tiburcio Morales y José 
Muro y se levanta la sesión. 

La de hoy comienza a las cuatro de la 
tarde. La ponencia emite dictamen sobre 
la «uota que ha de pagarse al organismo 
nacional, teniendo en cuenta el eálculo he-
oho bajo la base de 15,000 asociados, su
poniendo un presupuesto de gastos de pe
setas 3,050 mensuales y de 3,700 de In
greso. 

Se acuerda entregar al Sindicato la can
tidad de 0*25 pesetas mensuales. 

Seguidamente se ratifica el acuerdo to
mado ayer acerca del Ingreso del Sindicato 
•n la Unión General de Trabajadores y Fe
deración Internacional do Transportes. 

So propone que también sea objeto de 
ntlficaclón o referendum el nombramiento 
de la Comisión ejecutiva. 

Esto da lugar a una enorme discusión, en 
k que Intervienen varios delegados. 

S« acuerda que no debe ser sometida a Kferendum, ya que todos los elegidos cuen-
n eon la eonflanza del Congreso. 
La ponencia encargada de redactar la 

farta da trabajo da lectura a dos dlclA-Elenes, que constan de un extenso preóm-
ulo y contieoen cuatro puntos esenciales: 
Primero. — Selecciónanos por la huelsí 

del afio 1917 y las anteriores y posterio-
« 8 . 

Segundo. Jornada máxima legal y abó
lo de horas extraordinarias. 

Tercero. Unificados de sueldos 7 Jor
nales, derechos y deberes sin distinción de 
Compafllas. 

Coarto. Actuación de militares en prác
ticas de ferrocarriles. 

Respecto al primer punto, la ponencia 
propone que se pida la reposición de los 
despedidos. 

Al segundo dice que con arreglo a las 
leyes se obligue a las Compañías a su más 
exacto cumplimiento, abonando rápidamente 
J tu personal las cantidades devengadas por 
horas extraordinarias de trabajo. 

Al tercero que se solicite del Gobierno 
Ja Intervención precisa para lograr la unl-
aoaolún de sueldos que se pide. 

Y si último punto contesta la ponencia 
Pidiendo que cuando se reglamenten los ser-
"Clos no se Umllc sólo ¡a tetuación mliitar 
« prácticas solamente, sin que pira nido 
"ilervengan en ctres servicios. 

Para ello propone que se haga propagan
da activa y se realice por todos una obra 
de conJusto a tal fin. 

Trifón Gómez propone como adición al 
acuerdo, que en el régimen de retiro esta
blecido por las Gompaflias y acuerda con 
sus agentes Ingresar en ésta las debidas 
cantidades por la Gompaflla o voluntaria
mente tengan derecho al retiro que les co
rresponda, «egón el Instituto determine. 

El Congreso acepta por unanimidad la 
propuesta. 

Los delegados de Vlgo proponen que se 
obligue a las Compafllas a cumplir el des
canso semanal y quincenal. 

Se desecha. 
Se pone a discusión el primer punto del 

dictamen de la ponencia de la Carta de Tra
bajo. 

Florentino Conde, obrero seleccionado, 
hace detallada exposición de las gestiones 
todas que se han realizado para conseguir 
la reposición de los despedidos cerca de las 
Compañías y de los Gobiernos hasta el ac
tual, que dice considera Justa la petición y 
ba ofrecido Interesarse en favor de ellos, 
aunque ningún resultado favorable han con
seguido. 

Se acuerda dejar este asunto en manos 
de la organización. 

López Caballero propone el nombramien
to de una Comisión ejecutiva. 

Se acuerda aprobar la ponenjia, y Trifón 
Gómez pronunoia unas palabras referentes 
al punto de la base cuarta, o sea el de las 
prácticas militares en ferrocarriles. 

Este asunto no puede tratarse con la am
plitud necesaria por razones que no se ocul
tan, pero !« ponencia desea que este ar
ticulo quede redactado en la siguiente for
ma: 

En este punto concreto, aun cuando bs 
disposiciones del decreto de 12 de julio del 
afio actual, en su base 16, que se refiere a 
la actuación de los militares en prácticas de 
ferrocarriles, atenúan los efectos sentidos 
por el personal y expuestos en distintas oca
siones por la organización, no existo lo su
ficiente para devolver la tranquilidad de es
píritu a los ferroviarios, deseando que el 
Consejo Superior llegue en su aclaración a 
nuestra manifestación anterior. 

Se aprueba sin discusión. 
Tribón Gómez pide al Congreso que Jos 

estatutos aprobados entren en vigor a par
tir del día 14 de setplembre próximo: que 
el plazo para la ratificación del acuerdo de 
Ingresar en la Unión General de Trabajado
res sea lo más breve posible y que el día 
7 de agosto celebre la Federación Inlernr.-
clon.il de Transportes eucongreso ordinario 
en Hamburgo. y prepone marcee allí una 
reprcsenlacló.n 

Queda aprobado. 
El presidente pronuncia breves pM^as, 

dando por terminada la serie de sesiones 
celebradas por el Songreso del Sindicato 
nacional de Ferroviarios. 

Toros 

Hoy no se le ba podido levantar el apó-
slto por encontrarse el diestro con fiebre. 

La herida no interesa órganos Importantes 
aunque es grave por el lugar en que se 
halla situada. 

Tardará un mes en curar.. 

A LA MEMCRIA DE JAURES 

_ J Madrid, 28. 
El próximo día 13 del corriente, a Ja* 

nueev de la noche,, en el salón teatro de 
la Casa del Pueblo se celebrará una gran 
velada literaria, organizada por la Juventud 
nacionalistasoriallsla madrileña en conme
moración del X aniversario de la muerte da 
Juan Jaurés, en lo que tomarán parte Ju
lián Zugazagoltla, Andrés Ovejero y Fer
nanda de los IKos. 

España en Africa 
POSICIONES 
BANQUETE 

ABASTECIDAS 

Melilla, 28. 
Han sido abastecidas las posiciones de pri

mera linea, sin que el enemigo hostilizara. 
Se encuentra en esta ciudad ct Jefe de 

estudios de In Academia de Ingenieros quo 
recorre la zona sometida en ccnislón de ser 
vicio. 

En Dar Dilus dedicó la oficialidad del 
regimiento de Alcántara us banquete a su 
coronel señor Dolía. 

Han recibido órdenes de hallarse prepa
rados para represar a la Península al primer 
aviso el primer escuadrón de Treviño y 
Parneslo que están en la zona. 

DE P^OVl|S(CIflS 
Hundimiento 

de un tendido 
Avila, 28 

Se celebró un parlldj de fútbol entre el 
Avila F. C. y ef Sporliug, ganando el pri
mero por dos .« uno. 

Desgracia 

GRAVE COCIDA DE NACIONAL 
CHICO 

Madrid. 28. • 
Ayer se lidiaron en Madrid do» R V I ^ ' . T * 

de Bueno y Jano, que cumpleron, y cuatro 
de Netto, desiguales y valerosos. 

Pastoret mató cuatro. 
Estuvo voluntarioso pero muy vulgar. 
Breve estoqueando. 
Rublto bien en uno y valiente en otro. 
El quinto lo volteó y pisoteó resultando 

Ileso. 
El debutante Nacional chico lanceó al ter

cero muy bien. 
Media estocada. 
Al dar un pase se le arrancó el loro, co

giéndole aparatosamente. 
En la enfermería se le apreciaran varias 

heridas en el pliegue glúteo derecho, que le 
interesa la piel, tejido escapular y cuscular. 

Gura muy laboriosa. 
Fué preciso clorofornrtsarle. 
Se le trasladó a su casa en una camilla. 
Pasó la noche relativamente tranquila, 

asistiéndole el doctor Villa. 

Viüagarcía, 2» 
El automóvil ocupado por :os voncoja'es 

que precedian a la comitiva del general 
Primo de Rivera arrolló a cinco kilómetros 
de VUlagarcla en el lugur de Calelro a una 
muchacha de 21 años. 

La joven recibió un terrible golpe en la 
cabeza y quedó muerta en el acto. 

Esta desgracia dló lugar a que el pre
sidente siguiera a Ponlsvedra, renunciando 
ir a La Toja. 

Fútbol 
Valencia, 28 

Ayer domingo se celebró el segundo en
cuentro entre el Cette y el Valencia F. C. 

Después de un dominio completo triunla-
ron los valencianos por cinco tanto a uno. 

— En el campo del Levante F. C. Jugaron 
los equipos infantiles del club propietario y 
la Unión Sporting de Madrid, vencieron los 
primeros por cuatro a uno. 

NUMEROSOS HIRIOOS 

Bilbao, 28 
En el pueblo de Sopuerta, mucho ante» 

de comenzar la aovillada que se habla anun
ciado, se hundió un tendido repleto de es
pectadores, que cayeron envueltos en los 
escombros. 

El pánico que sep redujo fué enorme. 
Resultaron numerosos contusog y 12 he

rido», uno de ellos gravísimo. 

http://clon.il
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El viaje del presidente 
Vigo, 28 

A las lele y inedia llegó el prciidcnte 
del Dlroclorio.. 

En el muelle se hallaba estacionado nume
roso gentío. 

Desde el muelle se trasladó al Ayunta
miento donde se celebró la anunciada re
cepción de fuerzas vivas. 

En el Parque se celebró un festival ga
llego tomando parte los coros regionales de 
Vigo y Pontevedra, visUcado trajes del país 

El festival resultó muy brillante. 
De muchos pueblos de la provincia lle

garon Comisiones formulando varias peti
ciones de interés local. 

El general Primo de Rivera prendió a 
los comisionados atenderles. 

Una Comisión de fuerzas vivas vidió al 
presidente del Directorio la construcción del 
muelle de viajeros. 

El general Primo de Rivera ofreció hablar 
da esto asunto a subsecretario de Fomento. 

También estudiará el proyecto de cons-
trucoión dei firrocarril ü: Oreuse a Zamora, 
de gran interés para esta comarca. 

Recepción 
Villagarofa. 28 

El domingo, a las nueve de la mañana, 
entró en la vill« d? Caldas de Royes el ge
neral Primo de Rivera. 

Un grupo do señoriías cnlregó al presi
dente un ramo de dores. 

Se celebró un champán de honor y el ge
neral Primo de Rivera pronunció un (fisr 
ourso hablando del resurgimiento de Es
paña. 

A las doce llegó a Villagarcla el general 
Primo de Rivera, proco lonlc de Caldas, acom 
panado por el séquito. 

En el Ayuntamiento se verlQed una re
cepción y luego se obsequió al presidente 
con un vino de honor. 

A la una de la tarde partió para Ponte
vedra. 

El presidente 
en Pontevedra 

Ponlevedra, 28 
A la una de la tarde llegó a esta capital 

el marqués de Estclla, acompañado de los 
generales Martínez Anido y Navarro y sé
quito. 

En los salones del Ayunlamlen'o se cele
bró la recepción a la uña y media. 

El presidente hizo varias visitas en la po
blación. 

Discurso del presidente 
Vlgo. 28 

El presidente, cuando terminó la recep
ción, fué con el alcalde al domicilio de la 
Sociedad Tertuiia Recreativa donde tiene ins 
talado su alojamiento. 

Allí permaneció hasta hs diez y media, 
hora en que comenzó el banquete en el 
hotel Continental. 

Asistieron unos 5o comensales. 
A la hora del champin el alcalde agrade

ció en nombre del pueblo al J3fe del Di
rectorio la visita que hizo. 

Habló de las diversas necesidades que sen 
tía Dállela, considerau'io imprescindible la 
construcción del ferrocarril Orense a Zamora 
parap oner en comunicación Galicia con el 
centro de España. 

Bl general Primo de Rivera agradeció las 
manifestaciones de simpatía que se le habían 
tributado 

Dijo ser reo de pecado de no conocer Ca
llóla, y que al embarcarse en Cangas con 
rumbo a Vigo en el vapor "Alegria"' oom-Erendid la gran Importancia que tiene aquí 

i Industria pesquera. 
Añadió que aunque él no era versado en 

estas materias, había constituido en Madrid 

un organismo para que las estudiara y alu
dió a un tratado entre España y Portugal 
donde se procurarán recoger las aspiracio
nes de los pesqueros gallegos. 

Con referencia a ¡as obras del puerto, 
reconoció la necesidad de emprenderlas; pe
ro añadió que la cuantía de pastos no per
mite acometerla Inmediatamente. 

Consideró Justillcaiias las quejas de Ga
licia en lo que se reflere a falta de comuni
caciones y prometió ocuparse del problema 
concreameule. 

Habló desr.ués de la obra del Directorio, 
y termina abogando por la prosperidad de 
España. 

Después del banquete fué al parque de las 
Calioñas, que estaba lluininado y permane
ció alii hasta las dos de la mañana. 

Visitas 
Vigo, 23. 

A Is nueve y media de la mañana el gene
ral Primo de Rivera salió de sus habitaciones 
y. acompañado del alcalde v demás autori
dades, se trasladó al Hospital Militar. 

El presidente del Directorio visitó sus de
pendencias y luego se dirigió al Campo de 
Granada, donde revistó el batallón de Mur-
ĉ a. 

Terminada la revista, en el cuarto de 
banderas del Castillo de San Sebastián fué 
obsequiado con un Jerez de honor. 

El gobernador inlUtar pronunció un dis
curso de elogio a las virtudes militares de 
Primo de Rivera y Osle conlesló con breves 
frases de gratitud. 

desde el Campo de Granada el presidente 
del Directorio se trasladó a la fábrica de sa-
.azí-nes y conserva de los señores Alonso 

Peticiones 
Vigo, z8 

El presidente de la Asociación general 
de industrias pesqueras jr sus derivadas, y 
Comisiones de la Marítima de Bousas. dc'l 
Progreso Pesquero de Cangas, y de "otras 
Sociedades de Galicia, visitaron al" presidente 
del Directorio. 

El señor Harrcra, pronunció un discurso, 
en el que dijo que la manifeslación de la 
industria pesquera que se celebró al entrar 
en Vigo el Jefe del Gobierno demostrará a 
éste la extraordiniria importancia de este 
sector de la industria españoli, a pesar de 
que al aMo sólo p'idleron concurrir un íO 
por 100 de las embarcaciones de esta zona. 

Añadió que después de dicha manifesla
ción. acudían a saludarle para reiterarle las 
peticiones que tenían formuladas dtsde hace 
tiempo, y que eonstlíuhn los i'mlcos medios 
cOcaces para evitar ia total duma de la prln 
cipal riqueza de Galicia. 

La prisnera petición se refiere a que se 
conceda a la industria pesquera una situa
ción análoga a la que tienen sus similares 
en Francia, Italia y otras naciones. 

Expuso después el señor Barrera que el 
asunto más trascendental y urgente en es
tos momentos para la Industria pesquera e» 
llegar un acuerdo o inteligencia con Por
tugal para el ejercicio de 1» pesca. 

Como el tratado deflnitlvo de pesca tarda
rá algún tiempo para terminarse, dijo que 
era necesario para evitar cuestiones lamen
tables, como la surgida en el pasado oloflo 
entran uestrog pescadores y los de Portugal, 
que se concertara un arue.-do provisional 
valedero por seis mesef, sobre las bases que 
los delegados de Galicia y Andalucía presen
taron 1 Directorio en mayo rtlflmo. 

Este acuerdo provisional debe terminarse 
antes de i * deo ctubre, en que comienza 
la pesca de la sardina. 

Confían los armadores y pesqueros es
pañoles que no será difícil llegar a este 
acuerdo. 

Habló después el señor Barrera de la 
necesidad de intenslOcar la vigilancia de la 
pesca, para lo cual basta hacer cumplir con 
todo rigor las disposiciones vigentes contra 
todos los procedimientos abusivos e ilícitos 
emo son el empleo de eiBlosIvos. apárelos 

Ilegales, pesca en znas prohibidas, ele. 
Expuso el señor Barrera su opinión d« 

que estando ahora al frente de la Dirección 
de Pesca un diogolo eminente, era ocasión 
dQ llevar a la práctica las conclusiones del 
primer Congreso nacional de pesca, cuya rea
lización unoda a la ley dop rotecoión citada, 
transformarla por completo las industrial 
nacionales y fomentarla la de pesca. 

Terminó el señor Barrera lamentándose 
de la omisión de la industria pesquera en ia 
formación del Consejo de la economía na
cional. 

El general Primo de Rivera contestó ofre« 
riendo estudiar las peticiones de sus vi* 
sitantes. 

— A la una el general y sus acompa
ñantes ubíeron a bordo del vapor Carabiñal 
donde almorzaron, yendo hasta Bayona, en 
cuyo punto y en automóvil irá a Tanjón, pa
ra inaugurar el monumento erigido a la 
marina mercante en Monteferro. 

Por la tarde, a su regreso a Vigo, será 
obsequiado con un té por la marquesa de 
Mos. 

Manifestad nes de 
Primo de Rivera 

Vigo. 28. 
Se conocen detalles del discurso pronua-* 

ciado este medio día en el chmpán de ho
nor coa que obsequiaron a Primo de Rivera 
los Jefes y oficiales de la guarnición del 
cuartel de 'San Sebastián. 

Primo de Rivera, hizo historia del golpu 
de septiembre, diciendo que respondía a un 
estado úe opinióu. 

Recordó sus tiempos de oflcial. 
Hablando de los elementos civiles dije 

que éstos prestan ya su apoyo al Direo-
torio. 

Persistirá — añadió — la obra que he
mos emprendido. 

Recordó como la impresión más grand» 
de su vida la reunión celebrada en Ta Ca
pitanía general de la cuarta reglón para in
cubar el golpe de Estado. 

Hoy. entre compañeros — dio—. siento 
la satisfacción de juntar los corazones al 
servicio de la patria. 

MI mayor placer será volver algún día a 
abrazaros, cuando ya una nueva España, 
consolidada en la Justicia y en el orden, 
haya surgido. 

Citó algunas páginas gloriosas de la hH' 
loria de Galicia, y terminó deciendo que el 
Dircolorio no es sólo de ejército y Armada, 
sino que cuenta también con una opinión 
civil, y que debe durar todo el tiempo que 
sea preciso, pues tiene confianza y gratitud 
en el pais. 

Acercóse a Primo de RRivera una mujer 
BOlMtaadO el Indulto de su marido, aue »• 
halla cumphendo condena por asesinato. 

Primo de Rivera prometió estudiar ia pe
tición y tomó el nombre y señas del con-
devado. 

Programa 
Oviedo, 28. 

El general gobernador ha manifestado que 
el día i . ' llegará Primo de Rivera, asistien
do a una recepción que se celebrará en 1» 
Diputación provincial y alojándose en casa 
del marqués de Rodrigas. 

Kl día 2 visitará la fábrica de metales « 
Lugones, Avilés, Salinas. Oijón y Musel J 
asistirá a un banquete con que le obsequn-
rá el Ayuntamiento en e l t lub de regalas. 

Por la tarde irá a Somió, donde visitará w 
oblsquc. quien' le obsequiará con un té. 

Al regresar a Oviedo será obsequiado con 
;i banquete en la Diputación. 

El día 3 visitará la catedral y marchara » 
Covadonga para asistir a la fiesta de los so
matenes. . 

Por la noche regresará a Oviedo y aslsur» 
ua vino de honor en el Ayuntamiento. 
El dia 4 visitará la fábrica de Trubia. 
La guarnición de Asturias le obsequiií» 

' con un vino de honor. , 
j También Irá a la zona minera, donde »» 
' morzari. 
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E X T R A N J E R O 
i% ta Aieacta Vmttm v de saectra* entnaoottMalin tspwciataa 

Llegan a París Unamuno y Soríano : Rusia dispuesta a recons
tituir su flota comercial : Continúan en Teherán ios desmanes 

por parte del populacho persa 
Unamuno y Soriano Flota comercial rusa 

Moscou. 18. 
El Consejo del Trabajo y de k Dstensa 

ha acordado dar eonitenao a la construcción 
de una flota ooiuerclal. 

Bl Consejo cuenta que en cinco tilos el 
transporte de las expomoloaM y de la« Im-

Ertaolones podri ser asegurado sin la ayu
do las flotas extranjeras. 

La construcción de esta flota comercial 
costar* I7B millones de rublos, eoeargin-
dose ds «lia en un 85 por 100 el extranje-
fo y el 60 por 100 restante se efectuará en 
Js propia Rusia. 

PRORROGA 
Bssen. 18. 

Lof patronos de las Industrias oarbo-
nlferas han sido llamados a negociar boy 
con los representantes de la Mloum la pró
rroga de fes acciones que expiran a On de 
Bes. 

MOOiON RECHAZADA 
Munich, 18. 

La ComlaMa consultiva de la Dieta ha 
je oh asad o una moción ultranadonallsta en 
la cual se pedía la expulsión de loa Judíos de 
Bavlere y la conflsoaclón de todos sus bie
nes, 

MINISTRO POLACO 
VarsoTla. Í8 . 

Ha sido nombrado ministro de Negocios 
utranjeros el seflor Sknvnskl. 

ORAN PREMIO 
Ostendí, J8. 

En «1 Oran Premie Hípico Internacional 
negó en primer lugar «Opaen», francés; 
«a segundo, •Subaltern», y en tercero, 
«Florcnce». 

El caballo «Ruban», de la cuadra del 
taque de Toledo, no se ha elaalfleaA* 

í 
EL POPULACHO PERSA 

Teherán, 28. 
Ayer fué insultada y apedreada la viuda 

del cónsul amerioano Mr. Imbrle. asesinado 
ftlUmamente. 

La policía se negó a proteger a dicha te-
Hora. 

Por su parte el departamento del Bulado 
4e Washington va a reolamar del Gobierno 
Kia enérgicamente para que tome Inmedii-

ente medidas para proteger a los ciuda
danos americanos. 

El Gobierno persa lleva practicadas un 
«atinar de detenciones a consecuencia del 
•«eslnato de Mr. Imbrlo. i 

VISTA DE UNA CAUSA 
lUga. Í8 . 

na comenzado i verse la causa seguida 
•onlra 59 revolucionarlos comunistas, acu-
•Mo» de haber formado una organización 
Ptta derribar el régimen constitucional que 
'otualmente rige en Letonia para sustltulr-
'o por el comunista. 

ESPECIE DESMENTIDA 
_ , Rig«, «a. 
en los Centros oflciales se desmiente el 

•junor de ^ Be j,a hecho eeo la Prensa 
ntranjera, según el cual Letonia ha encar-
aWo a Francia submarinos y dragaminas. 

GABINETE SERVIO 
o . Belgrado, t8. 

•á¿í h* constituido el nuevo Gabinete, pre-
•aido por Davldovlleh. 

Parla, 28. 
Los seficres Unamuno y Soriano llega

ron ayer, a las cuaL-u menos cuarto. 
Amóos se hospedan en un hotel situado 

en la Inmediaciones de la estación de Saint 
Lazare. 

LOS ESTADOS UNIDOS V RUMANIA 
Ylena. 28. 

G omunlcao de Bucarest que el Gobierno 
rumano ha notlOcado t los Estados Unidos 
que le era imposibie acceder a las pelieto-
nes formuladas por el Departamento de Es
tado, eon objeto de que sea moditloada la 
nueva ley minera. Bl Gobierno rumano opi
na que la indie^sión de los Estados Untaos 
et una ingerencia en ia uollíioa Interior 
rumana. 

LAS DEUDAS INTERALIADA 
Paría, 28. 

Según un despacho de WastiftTgton a la 
¿Chicago Trlbunc», las deudas contraídas 
con los Estados Unidos podrían extinguirse 
en un periodo de treinta afios, en el caso 
de que Francia e Italia procedieran a su 
conversión. 

AVIADOR AROENTINO 
Lyon, 28. 

Ha llegado el aviador argentino Zannl, que 
da la vuelta al mundo. 

Esta maflana ha emprendido al vuelo en 
dirección a Roma. 

PREMIO DE LAS NACIONES 
París, 28. 

En el concurso hípico de obstáculos lla
mado Premio de las naciones, celebrado 

ayer, llegó en prhner lugar el suizo Oermu-
sens. 

Tres etpafioies que tomaron parte en ¡a 
carrera «e clasificaron en 9, 17 y 80 lugar. 

En la elaslfleaolón por Daciones Suecla 
quedó en primer término. España en octavo 
lugar. 

HORRIBLE CATASTROFE 
Madras. 28. 

A consecuencia de las inundaciones de
rrumbóte una escuela de nidos en Chcru-
thuruthy (Estado de CapbluJ muriendo 64 
nlfios y resultando numerosos escolares he
ridos. 

La revuelta brasileña 
Londres, 28 

La Bmfc&Jada del Brasil ha dado el tl-
gulente comunicado oficial con feeha 26: 

"La gran activldail desplegada por las 
trdpas gubcrftamentalss continúa. Después 
de haber bombardeado con nuestros aero
planos lee posiciones de loe 'ebeidea en Sao 
Paulo, las tropa» del Gobierno han progre
sado considerablemente apoderándote de nu
merosas ametralladoras y munieloncs. Tam
bién han ildo hecho5 prisiones 60 rebeldes, 
entre elloacuatro oficiales." 

X Buenos Alrts. 23 
Según parece, ayer hubo un combate de 

oaráeted muy violento entre las tropas fe
déralas del Brasil y los rebeldes. 

Se afirma que lo» federalea bombardearon 
con artillería pesada la parta Sur de la ciu
dad de Sao Paulo, deipaés del eoal ¡o» re
belde» emprendieron un fuerte ataqua re
chazando a los federales en algunos puntos 

Se earece de noticias oficiales, 
Washington, 28, 

La Embajada norteamericana en el Bra
sil comunica oficialmente que las tropas re
volucionarlas han salido de Sao Paulo, en
trando en la clndíri ¡as fnersas d l̂ O» 
blerno. 

La Conferencia 
de Londres 

LOS REPRESENTANTES ALE
MANES 

Londres, 28. 
La Agencia Rentar dice que parece que 

los representantes alemanes serán convoca
dos para el próximo Jueves, y si éslos no 
Intentan plantear de nuevo la cuestión que 
se discute ahora, en vías ya de arreglo. la' 
Conferencia podría terminar muy bien sos 
tareas a fines de la presente semana. 

En realidad los técnicos jurídicos juridi-
cos franceses e ingleses han emitido su in
forme favorable a escuchar ¡a opiD¡>''n de 
los representantes elem.-.nrs scerra de de
terminados puntos. 

La invitación debo hacerla en todo .-aso 
la Conferencia en sesión plenaria, pues so
lamente ella puede ftivilarlos v siempre so
lamente después que les aliados hayan lle
gado a un acuerdo. 

Los representantes de Alemania podrid 
discutir sobre todo lo que se haya acor
dado anteriormente, pero el iDlentan pre
nunciarse por la evacuación del Huhr Fran
ela se opondrá, pues nn es este tema a dis
cutir en esta conferencia, convocada expre-
famente para la aplicación del plan Dawes, 
y en el eual ae reserva únicamente la ocu
pación mlüfar por Francia y Bélgica, y a 
tratarla directamente estas potencias con el 
He!ch. 

REUNIONES 
Londres, 28. 
Loso Jefes de las delegacicncs »l!ndas se 

reunirán esta maflana. 
En los circuios aliados se dice tpU la 

Conferencia celebrará sesión plenaria esta 
larde. 

Se asegura en el misma será acordado 
dirigir la Invitación a Alemania. 

Se desmente «rué la delegación brit.iniea 
tenga Intención de pedir la evacuación mi
litar del Ruhr. ya que la conferencia que 
actualmente se ee^bra es ineompctentc para 
ello. 

Sin embargo, los Jefes de las delegacio
nes aliadas discutirán en eonfersaciún pri
vada las modalidades de una evacuación mi
litar del Ruhr. 

Ayer llegaron los financieros franceses 
llamados a colaborar con los delegados de 
Franela en la actual Conferencia. 

EN BUSCA DE UNA SOLUCION 
Parie, 28. 

El corresponsal de "Le Matiu" en Lon
dres dice que. según se afirma, lo» repre
sentantes británicos proponen a Herriot, a 
cambio de una solución razonable de la cues
tión de las reparaciones, someter en la pró
xima Conferencia de Ginebra, en septlemore, 
un plazo de seguridad más eficaz que el de 
la Sociedad de las Naciones, no excluyendo 
la colaboración moral de los Estados Uñidos, 
y preparando un arreglo en la cuestión de 
las deudas, acordando una larga moratoria, 
concediendo una rcdMcclón de 2-3 y aun 
quizá de 3-4 y llegando a un arreglo oon 
Norte Amérlc», que es equivalente a la anu
lación de la deuda francesa. 

En Londres ae allrma que Washington es
tá de acuerdo con ello. 

"Le Malin" entiende que no hay que tra-
!ar ligeramente estas cuestione", antes bien, 
Francia no debe renunciar a su libertad de 
acción para oon el Relch. pues contra pro
mesas hacen falla realidades. 

Bs preciso que Inglaterra arregle todas 
tus dificultades con Francia y que se restan-
re si froenfe Interaliado antes det convocar 
a ios olemases. 

LA CUESTION DEL RUHR 
Parla, 28. 
Bl corresponsal del "Petit Parisién" en 

Londres dice que Mac Donald dirigió el vier
nes último por la noche una carta a Herriot 
y otra a Theunls, preguntándoles cuando 
piensan evacuar militarmente el Ruhr. 

Theunls y Herriot aeeptaron una conver
sación sobre el asunto, pero establecieron: 
Primero. En su aspecto militar, siendo Iti 
ocupación del Ruhr una cuestión míe In
teresa exclusivamente a Francia, Bélgica y 
Alemania el problema de ia evacuación mi-
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litar no pued oficialmente ser planteado en 
la sesfón plenaria do la GonferericU. Se-, 
gundo. En ningún caso Francia y Bélgica 
consentirían la evacuación militar sin re
cibir las compenaaciones adecuadas. 
. Afiade que los Ingleses y los amoricanoa 

han buscado ya las proposiciones que hay 
que hacer a Franela a este respeto. 

CAMBIO DE IMPRESIONES 
Londres, 28. 
El corresponsal de la Agencia Havas te

legrafía que la cuestión ae la evacuación 
del Ruhr, según noticias de procedencia oQ-
olal, no i ha sido ni será discutida en la Con
ferencia. Sin embargo, los jefes de las de
legaciones han procedido a un cambio de 
Impresiones sobre este asunto. 

Todo permite creer que la delegación 
francesa no piensa en la evacuación inme
diata, pero que consentirla en una retirada 
en un plaao bastanti' lejano y por etapas 
sucesivas. Sin embargo, M. Hcrriot piensa 
antes consultar a 'as autoridades militares 
íraoossas. 

HUGHES 
. París, 28. 

El secretarlo de Estado americano Hu
ghes, que vene con los miembros de aquel 
pala delegados para concurrir a la Confe
rencia de Londres, llegará mañana a esta 
capital a las I S ' i S . 

ENTREVISTA 
Londres, 28. 
Los jefes da las delegaciones han cele

brado una cntrevsta esta mañana. No se ha 
tamado decisión alguna por lo que respec
ta a la convocatoria de los alemanes. La 
fecha de la llegada de la delegación alema
na será lijada ¡jor ios jefes de Gobierno 
cuando la Conferncla haya llegado a un 
Acuerdo. 

PROPOSICION DEL CORONEL 
LOQAN 

Londres, 28. 
El Comité de faltas y sanciones se ha 

reunido esta mañana estudiando unas pro
posiciones presentadas por el coroael Lo
gan, observador americano cerca de la Co
misión de reparaciones, proposiciones nue 
el redactor diplomático de ¡a Agencia Ha-
vas cree conocer en sus lineas esenciales. 

Se añadirían, según las preposiciones del 
coronel Logan, al acuerdó del Comité de fal
ta» y sanciones, las disposiciones siguien
tes: 

El Gobierno alemán y la Comisión de re
paraciones designarían unos representantes 
que entrarían en negociaciones con los ban
queros para determinar de común acuerdo 
las condiciones d-l empréstito. 
• Los peritos franceses aceptaron en prin
cipio esta proposición, quo está conforrpe 
con el tratado de Versalles; pero el perno 
Inglés Mr. Snowden se opuso a la propo
rción. 

LOS ALEMANES 
Berlín. 28. 
La delegación alemana que dobe Ir a 

Londres comprenderá represenlanlfs pru
sianos, bávaros y badenses. 

DISPARIDAD 
París, 28. 

Telegrafían de Londres a "Le Pelil Pa-, 
rlslcn" que el señor Mac Donald ha dado a 
entender a loa soñores Hcrriot y Theunis 

Jue si aceptaban la evacuación militar Jn-
lata del Ruhr podrían contar con la apro

bación defluitiva del texto do la primera Co
misión sobre "Faltas y sanciones" sin nue
vas diflcuUades. , 

Los señores Hcrriot y Theunis han con
testado oponle'ndo a este respecto la más 
enérgica negativa. 

RECELOS 
París, 28. 

Según el enviado especial de "Le Matin" 
en Londres, los representantes ingleses quie
ren que Alemania esté en libertad de efec
tuar o no efectuar las prestaciones en es
pecie que se reclamen. 

Esta tesis, claro está, que M inadinlsiule 
para los negociadores franceses, porque da
das las Ifioúüsdes de las transferencias en 
los pagos en metálico, Francia correrla el 
riesgo de quedar reducida práctleamunte a 

las prestaciones en especie, y si entre éstas 
no pueden csiSigerse ias necesarias, la solu
ción del problema de la reparaciones seria 
un engaño mái. 

Por otra parte,.es Inverosirall que el Reioh 
efectúe las prestaciones de buen grado du
rante largo periodo, pero los negociadoras 
franceses aceptan el principio de que las obli 
gaciones que a Alemania se le impongan tenr 
gan el carácter de compromiso comercial. 

SESION PLENARIA 
Londres, 28. 
La sesión plenarla de la Conferencia em

pezó a las cuatro de la tarde y terminó a 
las seis, habiendo quedado adoptado el in
forme del segundo Comité y dejándose apar
te la cuestión de los ferrocarriles, que será 
tratada el miércoles. 

La tercera Comisión so eres que logrará 
llegar a un acuerdo mañana por la noche. 

En cuanto al primer Comité volverá a 
reunirse el miércoles por la mañana, y entre
tanto la Delegación francesa presentará una 
nueva proposición en vista de qu.i los pe
ritos Ingleses persisten en oponerse a la 
proposición formulada por el reprtsentante 
americano señor Logan. 

La Conferncia estima que con objeto de 
llegar pronto a la aplicación del plan Dawcs 
sería conveniente permilir desde ahora a los 
Delegados alemanes que trataran con la Co
misión de reparaciones de las cuestiones que 
correspondan s la misma, y a este objeto, 
parece que los Gobieruos aliados invita
rán a sus representantes en la f.om'.-ión de 
reparaciones a proponer a dicha Comisión la 
conveniencia de trasladarse a Londres, con 
objeto de deliberar. 

» CONFERENCIA 
Londres, 28. 
A la salida de la sesión plenarla cele

brada por la Conferencia, los señores Hc
rriot, Olcmentel, Theunis e Hymans han 
conferenciado largamente. 

UN INFORME 
Londres, 28. 
El Comité jurídico de la Conferencia ha 

adoptado un informe estipulando que el tra
tado de Versalles confiera exclusivamente 
a la Comisión de reparaciones el mandato 
de fijar el importe de las reparaciones, asi 
como establecer el estado y modalidades 
de los pagos, apreciar y .controlar los re
cursos y capacidades financieras de Alema
nia, dejando a los aliados, en caso nece
sario el precisar los procedimientos que se 
podrían adoptar para llegar a un acuerdo 
con Alemania. 

Los aliados deberán arreglar con el Go
bierno de! RiHch lo qiie se refiere al resta-
bl^imienlo de la unidad fiscal y económi
ca de Alemania, procurando llegar a un 
acuerdo respecto de la aplicación del plan 
Dawes, especialmente en lo que concierne 
a las sanciones eventuales. 

La VIII Olimpiada 
París, 28. 

Se han clausurado solemnemente los Juc
os Olímpicos. 

La clasillcaclón general es como sigue: 
Primero, Estados Unidos, 94 puntos; se

gundo, prancia, 64 puntos; Vigésimo, Espa
ña, 3 puntos. 

Los franceses en Africa 
Rabal, 28. 

Para castigar el ataque de la fracción 
Insometida Haoura, registrado en el pré
senle mes de julio al Rste de Beb Mlzab, 
se constituyó una columna móvl^ a las ór
denes del coronel Colombat, qire el día 24 
entabló combate con una concentración ene-
raiga. 

Esta fué dispersada y dividida después 
de una acción brillante. 

Las perdidas de la columna francesa son 
catorce nñ'ertos dé tropas celonlales y un 
francés. 

Losh eridos son veintinueve, entre ellos 
un oficial. 

Las pérdidas del enemigo son muy im-
portantés. 

Csablanca, 28, 
Ha llegado el sultán, siendo recibido 

las autoridades francesas a indígenas ff' pof 
una gran muchedumbre, que le 'aclamó coa 
entusiasmo. Las tropas rindieron honores. 

mm wnm DE m mmm 
De Marruecos 

PARTIDA SORPRENDIDA II TE
NIENTE HERIDO 

Madrid, 29. 
Parle oficial de Africa: 
«Zona oriental. — Fuerzas de la mehall» 

número 2, en servicio de emboscada entr» 
T.;iiriat Uchen y Azrú, sorprendieron pe., 
queña partida enemiga, que cortaba la Une» 
telefónica, haciendo al enemigo ua herida, 
que quedó en nuestro poder, asi como una 
carabina y un fusil remington, huyendo el 
resto de la partida. 

Se ha efectuado convoy de víveres y 
agua a Izem Lazem, que fué hostilizado por 
el enemigo, resultando herido menos graví 
el teniente del batallón de Alava José Ja
rrino Reguera. 

Zona occidental. — Sin novedad.» 
BANQUETE :: PROYECTADO 
HOMENAJE A BERENQUER El 
COMUNICACIONES RESTABLE
CIDAS 

Mclilla. 29. 
Los oficiales de Correos han banqueteado 

a los compañeros reingresados recientemeíls 
( Un periódico local publica un articuló 

de Tomás Borrás en el que propone la Ini
ciativa de que se erija en Meiilla una es
tatua al general Berenguer como testimonia 
de gratitud por la labor que realizó desde 
la alta Comisaria. 

— Se ha convoyado la posición de Tlfa-
rault, regresando las fuerzas a Dar Quebi 
dan!, sin novedad. 

— En acto de servicio, en Dar Quebdanl, 
se hirió el sargento del regimiento de Ma
lilla Antonio Mufioí Amara, evacuándosele t 
la plaza. 

— Se han reparado las lineas telefónica* 
de Loma Roja j Casa Fortlllcada. 

Millán Astray 
Alicante, 2». 

Ha llegado, posesionándose <lel mandd 
del tercer batallón del regimiento de la Prin
cesa, el teniente coronel Mlllán Astray. í , 

Su llegada pasó inadvertida, hasta el ex< 
tremo de no haberse publicado la noliel» 
de su destino en los periódicos de la loca
lidad. 

Iglesia destruida 
Toledo, 29. 

En el pueblo de Castillo de Baqueta un 
incendio ha destruido la iglesia parroquial, 
quemándose las imágenes y ornamentos sa
grados. 

El fuego duró varias horas. 
Los vecinos evitaron que se propagas» 

a los edificios Inmediatos. 

Acto plausible 
de un soldado 

Tuy. 29-
Bañándose en el rio Miño el soldado de 

esta guarnición José López fué arrastrado 
por la corriente, acudiendo en su auxilio « 
carrero del mismo batallón y compañero 
del que se ahogaba, echándose vestido a' 
agua, consiguiendo extraerle, aún con vidi. 
pero falleciendo momentos despw'- . 

Hoy se verificó el entierro, asiiliendo ei: 
teniente coronel y las tropas froncas ae 
servicio. 

Se elogia la conducta del «Karo, l i 
mado Ramón Rodríguez. . ^ 

Mañana, a las nueve, llegará el f?en«r". 
Primo de Rivera, que celebrará en el Ayun
tamiento una recepción popular. . . . . . . 

Después de breve estancia se dirigirá 
Orense. 

Impranta da EL PRINCIPADO. Escudillers Blanchs, 3 bis, bajos 


